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EN INTERNACIONAL 
Cualquier causa que origine u n a 
contaminación masiva del aire o 

del mar 
G E N O V A , 12 .— Cualquier c a u s a que or ig ine u n « 

contaminación masiva de la atmósfera o del mar e l , 
cons iderada como un crimen internacional, según H 
decidió por unanimidad, hov és, en la comisión ju
rídica internacional de las N? -es Unidas. 

L a comisión, representara por expertos de 25 
países, también señaló que se cons iderabf cernió deli
to internacional cualquier c a u s a que p r a c t u a s e l a 
esclavitud, e l genocidio, o el "apartheid^',—-(We-Up^ 

S A N T U R C E (V izcaya) .— Begona S e n c h a c a G o n - f 
zé le i que cayó muerta durante los incidentes re
gistrados en una manifestación. (Telefoto C I F R A 

3 R A F I C A ) 

S e s e n t a mil saharay is están 

en peligro de morir 
L O N O R ! sS, 12 — C e r c a S a h a r a O c c i d e n t a l , es tán en 

de s e s e n t a mi l s a h a r a u i s pe l ig ra de mor i r por ¡nani-
nómadas, que v i v e n en c a m - c lon según la Federac ión 
pamentos en la reg ión ar- In te rnac iona ! de D e r e c h o s 
geüna de Tir iduf, c e r c a n a de- Hombre , 
8 la ant inua frontera con el (Posa a la página diez) 

V I E N A , Í 2 E l nuevo 
C a b i e n t e españo l , que pre
s ide Adol fo Suárez. s igue 
ade lante con f i rmeza e n la 
»*ealización de la , re fo rma, 
ha man i fes tado el m in is t ro 
español df A s u n t o s Ex te -
H o r e s . Marce l i no O r e j a , en 
s u d iá logo manten ido con 

Nl«lil:ti 

el p res iden té de la Cámara 
Federa l de Diputados aus
t r íaca, A n t ó n B e n y a . 

A s i m i s m o el m in is t ro e s 
pañol , re f i r i éndose a la alo
cuc ión t e l e v i s a d a de Adol fo 
Suárez. subrayó que en la 
España del futuro serán las 

(Posa a la pagina diez) 
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v R - A M N I S T I A 

n t u r c e e n m e m o r i a 
d e d o ñ a B e g o n a M e n e h a c a 

B I L B A O . 12. — Durante 
todo el día de aye r , domin
go, San tu r ce con t inuó en un 
s i l enc io de luto en memor ia 
de doña Begoña M e n c h a c a , 
fa l lec ida a c o n s e c u e n c i a de 
un impacto de ba la en la 
cabeza durante las a l te ra
c i ones de orden púb l i co del 
pasado v i e r n e s 

m U L T I M O H O M E N A J E 

Fren te al número 19 de 
la ca i ' e Caoi tán Mendi?ábal 

había f l o res , y los t ranseún
t e s s e detenían ante el pe
que montón de rosas para 
rendi r s u ú l t i m o homenaje 
de orac ión y recuerdo a 
«Normi» , d iminut ivo car iño
so con que era conoc ida en 
S a n t u r c e , Begoña Menche-
c a . ' • - : , • 

# A M B I E N T E T E N S O 

En los a l rededores guar
daban s i l enc io va r ios c ien 
tos de. pe rsonas y hacían 

comen ta r ios en voz baja 
m ien t ras los «jeeps» de las 
f u e r z a s de la Pol icía A rma
da patru l laban con t inuamen 
te . El ambiente e ra tenso . 

Hac ia la una y diez de la 
tarde, los grupos congrega
dos en ios a l rededores del 
número 19 comenzaron a 
dar pa lmas a r i tmo, inte
r rump iéndose cuando s e 
ace rcaba algún «jeep», para 
comenzar de nuevo una vez 
huc 'uiKíera pasado 

E R N 

A D O L F O 
A V I L A , 12. — Acompaña

do de s u e s p o s a , Amparo 
lí lana E lo r tegu i , y de s u hi
jo Adol fo , ha pasado e l ú l t i 
mo f in de s e m a n a en A v i l a 
e l p res iden te del Gob ie rno , 
Adol fo Suárez González. 
i E l v ia je , de carác ter par

t i cu la r , tenía como f in , to
m a r s e unas horas de des 
c a n s o después de las ago
tadoras jo rnadas q u e s i -> 
guieron a s u des ignac ión 
para d icho cargo. 

E l mat r imonio Suárez ce - . 
nó en compañía de va r i os 

A 
amigos s u y o s en un hotel 
de la cap i ta l . — ( C i f r a ) . 

m V IAJE A P A R I S 

M A D R I D , 12. — A l a s 
ocho y cuar to de la maña
na, sa ldrá del aeropuer to 
de B a r a j a s , mañana el p res i 
dente del Gob ierno, don 
dolfo Suárez González, con 
d i recc ión a París. En la ca 
pital f r a n c e s a , mantendrá 
c o n v e r s a c i o n e s de alto ni
v e l con las autor idades del 
vec ino país. 

VÜI 

E l v ia je del p res iden te 
del Gob ie rno será real izado 

op «8J9isA|Ai» uoiAe un UQ 
la Subsecretar ía de A v i a 
c ión C i v i l . Durante toda la 
mañana, mantendrá reunio
nes con las autor idades 
f r a n c e s a s , y al pa recer cam
biará puntos dé v i s t a con 
el p res iden te del Gob ierno 
f rancés , señor C h i r a c . La 
vue l ta del señor Suárez 
González está p rev i s ta para 
mañana por la ta rde . — (Eu 
ropa P r e s s ] . 

m G R I T O S EN V A S C O 
Y C A S T E L L A N O 

Por la ca l le Juan X X ' I ! , 
grumos de jóvenes y nv 
r e s daban gr i tos en y a - ) 
y en cas te l l ano p;d: ) 
amnis t ía y l iber tad. Im' : o-
ban a la gente a unir" '1 
que «todos e ran de S^n J r -
ce». A l as dos menos • ; z, 
un grupo de u n a s dosc e > 
tas pe r sonas sa l tó a ta ca l 
zada de Cap i tán M e n d r á -
bal gr i tando y dando pal 
m a s . S e d i s p e r s a r o n , para 
vo lve r a comenza r lúe- o 
que pasaron los c o c h e s d e ' 
la Pol icía A r m a d a . L a s pa
t ru l las rec ib ie ron a lgunos 
s i lb idos . 

# O A R Q A 0 V IOLENTAS 

A l a s dos de la ta rde , 
cuat ro « jeeps» que sa l i e ron 
de ta p laza cen t ra l de S a n 
tu rce a f ue r te ve loe idad , 
sub ie ron a d i s p e r s a r a 
gente congregada en medio 
de la ca l l e . L a s c a r r e r a s 
fueron con t inuas , y a r rec i e 
ron ios gr i tos cont ra l as 
f ue rzas del o rden , que pro
cedían en e s o s momentos 
a rea l izar c a r g a s v io len tas 
cont ra la gente, que corr ía 
por los a l rededores . 

# L A C A L L E V A C I A 
A los c inco minu+os +o-

(Pasa a la página once) 

E N V I E N A 
En ia España de! futuro serán las mayorías | 

p o p u l a r e s las que configuren la composición f 
de los Gobiernos 

Entrega de la p laca conmemorativa de l Insti tuto Nacional de la J u v e n t u d , al alcalde 
Joaquín Queízán Taboada . 

de P o n l e v e d r a , don 

U M B 

Reunión del Consejo i C o m e n z ó s u r e u n i ó n e l C o n s e j o d e E u r o p a 
| 

del Reino 
( I N F O R M A C I O N E N P A G I N A S I N T E R I O R E S ) 

a*!iMiu!«m»waia»a¡Mi»«;ii«uMw«CTimiiiM 

B R U S E L A S , 12. ~ E l 
«Conseo Europeo», m á x i m o 
órgano de dec is ión po l í t i ca 
de la Comun idad Económi
c a Eu ropea ( C E E ) , i n i c ió hoy 
una reunfón de dos días de 

durac ión con objeto concre
to de de jar de f in i t i vamente 
exped ida la vía para la e lec 
c ión d i rec ta del Par lamento 
Eu ropeo en 1978, por los 
250 m i l l ones de c iudadanos 

c o m u n i s t a s . 
E s p e r a d o s por una mani 

fes tac ión cíe f e d e r a l i s t a s en 
favor de la unidad po l í t i ca 
do Eu ropa , los j e f e s de E s 
tado y Gob ie rno de los nue

ve países de la C . E . h . se re
un ieron c o n 20 minu tes de 
t e t r a s o sobre la hora pre-
v i s ^ i 1G,00 hora española 

e n u n a nueva ed ic ión de 
( P a s a a l a página qu ine*} 
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C U P O N 

E n e\ torteo celebta 
do ayei parii tas provin 
otas de Orense y Ponte 
v a na resultado ore m '̂io e' "íimerc 

1 5 6 

L a coc ina 
d i s t i n g u i d a 

y p rá t ica 

]i en 56 oa tos terminados 

C A R T E L E R A 
C I N E G O N V 1 Z . — A 

5, 15 8 y 1,45: 
las 

. ( E l 
hombre de la Man
cha». (Mayores de 18 
años y de 14 acompa 
nados) . 

C I N E V I C T O R I A . — A las 
5,15, 8 y 10,45: «Boc 
caccio 70». (Mayores 
de 18 años). 

T E A T R O M A L V A R . — A las 
5,15 8 y 10,45: «Can 
ciones de nuestra v i 
da». (Todos dos púb l i 

eos), 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

Sin espectáculo. 

— M A R I N — 

C I N E A V E N I D A . — A las 
6, 8 y 10.45: c F i e l a 

1 su mandato». (Mayo-
resde 18 años y de 14 

. acompañados). 

d i s t r i b u i d o r ; 

m p o r t a n t e a p o y o á m U i h u n t ^ c i ó n 

B a r r í é d e l a M a z a " a l a M i s i é n » 

B i o l ó g i c a d e G a l i c i a 

ebgoflemerte 
'íevoludonab 

PROYECTO E INSTALACION 

S e c u n d i n o E s p e r ó n 2 Te l f 8 5 2 4 1 1 P O N T E V E D R A 

A R M A C i A S 
DE G U A R D I A 

Durante e l día de hoy le 
corresponde el servicio perma 
nente de guardia, a la farma 
cia de don José L ino y A l v a 
rez Quiñones, en Prolonga
ción de San Antoniño. 

Reforzará el servicio hasta 
las diez de la noche, l a de do 
ña María del Carmen Gasta 
ñaduy García, en la cal le 
R e a l , 34. 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v ic i o permanente de 
practicantes, en la calle Ben i 
to Corbal. 16 ^Gaterías). T e 
léfono 85 25 3 1 . 

Programas de RYVÉ 

Dr. J A N AlONSO IGLESIAS 
O C U L I S T A 

T a r d e s y ho ras c o n v e n i d a s 

Garc ía C a m b a , 1 0 - 1 . ° C . Te lé fono 85 0 3 1 8 

PRIMERA CADENA 
13,45 C a r t a de a jus te 

" C l a u d i o B a g l i o m " 
14,00 Panorama de G a l i c i a . 
14.30 Ape r tu ra y presenta

c ión . 
14.31 A v a n c e in fo rmat ivo . 
14,35 Aqu í , aho ra 

P rog rama in format i 
v o . 

15,00 Te led i r i o 
P r i m e r a ed i c i ón , 

15,30 Sa l to M o i t a i 
" B r u s e l a s * . 

16,30 Tres c a r e j o n e s i r lan
d e s a s . 3 e e t h o v e n , 

16,40 D e s p e d i d a y c ie r re . 
18,45 C a r t a de a juste 

" B r u n o L o m a s " 
19.00 Ape r t u ra y u resen ta -

c l ó n . 
19.01 A v a n c e in fo rmat ivo . 
19,05 Un globo, dos g lobos . 

t res g lobos. Pa ra los 
pequeños . ¡A b r ete 

s é s a m o ! : Ep isod io nú 
mero 40, E l mundo de 
la música. A r tu ro de 
Bretaña: T í pr is io
n e r o " . 

20,30 Nove.a (Capí tu lo V I I I 
de X X ) 
" D o s m u j e r e s " de G . 

Gómez de Ave l laneda 
21,00 R e v i s t a de toros . 
21,30 Te .ed ia r io 

Segunda ed i c ión . 
21,50 Tour de F r a n c i a 

R e s u m e n de l a e ta -
p«de hoy. 

22,00 A c a d a uno lo suyo. 
. 1 9 6 7 . 

23,45 Telediar io 
T e r c e r a e d i o ' ^ n ; 

00,10 Ref lex ión 
E s p a c i o re l ig ioso . 

00,15 P e s p e d l d a y c i e r r e . 

P O N T E V E D R A . — fD . P . ) . 

D e s d e hace u n o s años, 
l a Fundación " P e d r o Barr ié 
de la M a z a " vene p res tan 
do s u apoyo económico a 
l a M i s i ó n Bio lóg ica de G a 
l i c i a , importante centro de 
inves t igac ión , sobre t emas 
agrícolas y ganaderos en s u 
ap l i cac ión a l a reg ión gal ie-
ga, que depende de l C o n s e 
jo Super io r de Inves t iga
ciones C ien t í f i cas . L a s can 
t idades conced idas h a s t a 
ahora , han se rv ido para s u 
f ragar los cuant iosos gas tos 
de ed ic ión de una s e r i e de 
es tud ios sobre l os s u e l o s 
cu l t i vados de v a n a s comar 
c a s de la p rov inc ia de Pon 
tevedra, con v i s t e s a s u 
más adecuada u t i l i zac ión 
agr íco la . En e s t o s d ías, l a 
F i r.oación " P e d - o Bar r ié l e 
la M a ? ? " ha conced ido una 
nueva s u b v e n c i ó n de 
350.000 pesetas , con l a m i s 
m a f ina l idad. 

S e han edi tado, y a . t rea 
de e s t o s ' Es tud ios Edafpló 
g icos C o m a r c a l e s " , que s e 

ocupan de l a s t i e r r a * c ^ « l 
vedas de : 1) Va lga y Puen 
t e c e s u r e s ; 2 ) Ca ldas de R a 
y e s y 3 ) Po r tas y Bar ro y 
s e encuent ra en la impren ta 
el cor respond ien te a l A y iii 
tamiento de P o n t e v e d r a . 
Los t e x t o s son de 'og I n - " 
v e s t i g a d o r e s de la M i s i ó n * 
B io lóg ica de G a l l e a , d c n l 
Beni to Sánchez Rorktguez y 
dop Gera rdo Dios V.da l y so 
ha l lan complementados c o n * 
i l u s t r ac i ones , g rá f i cos y pie 
gados y fo tograf ías en co
lor , por lo que l a ed ;c lón 
de e s t o s es tud ios r e j u i t a • 
c o s t o s a y no h u b ^ e s U t o ' 
pos ib le de no e x i s ^ r l a s < 
menc ionada^ subveiví- VÍS. • 
Los tomos pub l icados heo ' 
tenido una e x c e l a n t ^ acon l 1 
da en l o s med ios c u l f - a • 
les / han loqrado gran d ^ i t , 
s ión ent re l a s pe rsogas in 
t e r e s a d a s en la meiors ? r *í 
co la de l os sue los n^Vc*. 
gos , objet ivo que 'o ! 
grado, g r a c i a s a !a cnr»M- . 
nuada ayuda e^onón^ ' r0 r5e i 
l a Fundac ión " B a r r é de la 
M a z a " 

M a t r í c u l a d e l C . O . U . e n e l 

S E G U N D A C A D E N A I n s t i t u t o « V a l l e I n c l á n » 

20,00 C a r t a de a jus te 
" F l a m e n c o : Panseefül 
t o " ( I I ) . 

20.30 Presentación y avan 
c e s , 

20.31 Pol idepor t ivo 
Ac tua l idad depor t iva . 

22,00 Not icas en e l segun 
do p rograma. 
i n fo rmac ión nac iona l 
e i n te rnac iona l . 

22,30 Vis?ta a l o s mu ?eos 
' E l Pa lac io Duca l de 
M a r t u a " . 

23,00 F e a V o C l u b . 
Es toy hablando de 

J a ' j s a i é n " . 
24,00 U l t ima imdgen. 

P O N T E V E D R A . — ( D . 

Por e l Inst i tuto f emen ino 
" V a l l e I nc l án " s e c o m u n i c a 
a todas las a l u m n a s que 
pre tendan ma t r i cu l a r se pa
ra e l c u r s o p r ó x i m o en 

C . O . U. , que deberán , pre 
v i amen te cubr i r un imp reso 
que s e l es fac i l i ta rá en e l 
cen t ro , en e l cua l r e l ac i o 
narán, por ordyn de prefe
r e n c i a , l a s aMcjnatura? oo-
ta t i vas que d e s e a n c u r s a r 

C R U C I G R A M A 

del 
UniUERSD ^1 

I 

S 

í 

Presenta cflailameníe 
en ses iones de tarde y noch© 

D O N P E D R O 

J)e ta B . B . C . de L o n d r e s 

J H O N R ( B E T 

De L a s V e g a s y s u pe r cus i ón e l ec t r ón i ca 

S o c i e d a d d e C a í a 
de Puentesampayo 

L a F e d e r a c i ó n P r o v i n c i a l de C a z a de P o n 
teved ra , c o n v o c a a los s o c i o s de d i c h a s o c i e 
dad a la A s a m b l e a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a q u e 
s e ce l eb ra rá hoy, día 13, a l as O C H O Y M E D I A 
de la t a r d e en el G r u p o E s c o l a r de P U E N T E 
S A M P A Y O . 

> ^ » » » q •**->!> ̂  » » >» » ^ 

í i , U S } 

i 
S I D N É Y B R I A N 

Y s u ó rgano H A M M O N D 

M í 
^ " i S a l S S l ^ L S l S i l g i l ^ l^ál^I—glCal^Ti ^ 1 c=m ^,1 c=^ ==n 1=71 g=q g=n 1=^^ 

Ñ G L E S - F R A N C E S I 
E u r p c e n t r e 

G a b i n e t e de I d i omas 
G r u p o s h o m o g é n e o s . Enseñanza p e r s o n a l i z a 
d a . E . G . B . B . U . P . Bach i l l e ra to . C . O . U . E S C U E 
L A S : I d iomas , T u r i s m o , Náu t i ca , A d u a n a s , Téc 
n i c a s , P ro fes i ona les , Un ive rs i t a r i as . P r o f e s i o 
n e s l i be ra les . C u r s o s Conve rsac ión y C o r r e s 
pondenc ia . 

D i r e c t r i c e s me todo lóg i cas de l C O N S E J O D E 
E U R O P A y de l a U . N . E . S . C . O . 
1 0 0 % A P R O B A D O S U L T I M A S C O N V O C A T O 
R I A S 

M i c h e l e n a , 1-6.° Te lé fonos : 8 5 6 4 1 3 - 8 5 7 2 4 4 . 
Pontevedra. 

v s 
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A Í A d e A P T í 
EXPOSIC IQN. 

E X P O S I C I O N EXTRAOADINAREA 

A N T I G Ü E D A D E S 

M U E B L E S I N G L E S E S Y F R A N C E S E S , 

P INTURA, P L A T A Y M A R F I L 

G R A N H O T E L D E L A T O J A 

D E L 12 A L 18 D E J U L I O 

J o s é A n t o n i o , 3 2 - V t C O - T e l e f 2 2 6 6 2 3 . 

[C OFH fc] 
POwrrvpoc4 

H O R I Z O M T A I . E S : 1 . — E s c r i t o r f e s t i v o as tu r iano . 
Río de S l b e r i a . 2 . — De cada año. Hendedura . 3 . — Pla
za púb l ica en la G r e c i a ant igua. Demen te . 4 — T e r m i - -
no. Adverb io de cant idad. En t regar . 5 ; — ; Ondas mar i— 
ñas . Mujer de A b r a h a m . 6 . — F i n a l i c e . - ? . — Vent i lo . S e n - -
t ido eorpora! . 8 .— Per ro . Beb ida a lcohó l i ca . D ios e s 
cand inavo d e T T r u e n o . 9 . — Ext ingo un fuego; Hago in
t enc ión de golpear. 1 0 . — Planta umbe l í f e ra de s e m i 
l las a romát icas . C a r e n t e de va lor . 1 1 . — Borde adelga
zado de! j t í cado. Tues to .: • " . 

V E R T I C A L E S ; 1 ! — Aber tu ra natural de anchura y 
longitud igua les . J u e g o de aza r . 2 . — L igero . Afe i ta . 3 . 

Prov is ión de v íve res . D im inu ta . 4 . — Emperador ruso . 
Labiérnago. Ape l l ido españo l . 5 . — En M a r r u e c o s , e s 
tandar te . F lor y i s t o s a . 6 .— Arapn ido t raquea l . 7 .— Pa
lo de la baraja. . Canc ión de c u n a . 8 . — T ienda de bebi
das . C a t e d r a l . Juego de na ipes . 9 . — C a v i d a d é i tuada 
ent re las cos t i l l as f a l s a s y l as c a d e r a s , i ta l iano. 1 0 . — 
Su je ta r con l i gaduras . Mas t í n fue r te y v a l e r o s o . 1 1 . — 
Lugar de t r i l la de l a míes . Me ta l p rec ioso , 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — E s a . Ido. 2 . — A l e r . Bobo. 3 . 
Omi ta . A s o m o . 4 . — T o s . C a n . L a s . 5 . — O r a n . C o n o . 
6 . — A b a d a . 7.— O l e o . L u n a . 8 . — V e r . P o s . R o s . 9.—-
A v i l a . I rade. 1 0 . — An ís . Mona . 1 1 . — A s a . A l o . 

V E R T I C A L E S : i . — Oto. O v a . 2 . — A m o r . L e v a . 3 . — 
E l i s a . E r i n a . 4 . — S e t . Nao. L i s . 5 . — A r a c . Pasa . 6.— 
A b a c o . 7 . — Iban. S i m a . 8 . — D o s . C a l . Rol. 9 .— Obokl .V 
Urano 1 0 . - ^ O m á n , Nodo. 1 1 . — O s o . A s e . 
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F E R N A N D O S O T O , 
R U I S E Ñ O R D E M A R C O N d 

e s d e f e r i a 
a s F i e s t a s d e l a P e r e g r i n a 

Una voz, con acento mejicano, que 
grabar su primer disco 

P O N T E V E D R A . 
(Servicio e s o e c i á I 
D. P ). 

Un muchacho de 12 años, 
gal lego por las cuat ro es 
qu inas , que nació nada más 
y nada menos que en Mar-
cón . ha asombrado rec ien
temente a V i c e n t e Fernán
dez con s u bien h a r e r inter
pretando la canc ión méií-
c a n a . Después de escucha r 
lo V i cen te Fernández íe ha-
bl'ó de la pos ib i l idad de la 
grahación de un d i sco ron 
su c a s a d i sco f rá f i ca Fer
nando Soto ha actuado con 
e! Rállet Fo lk ló r ico del E s 
tado de J a l i s c o en el Pabe
l lón Munic ipa l de Ponteve
dra O r e n s e y Sant iago , for-

, mando un au tén t ico revue-
»lo C o n c r e t a m e n t e una de 

s i a c t u a c i o n e s que hemos 
p resenc iado , él púb l ico le 
'O\ 'a- ionó de ta I forma nue 
up^ de s u s c a n c i o n e s fué 
I r ' — irnoida c inco v e c e s 

•^hamaco» rubio oíos 
"az inquieto, que toda 

s u ün.qión es, la canc ión 
me j i cana . 

— ; Cuándo e m p e z a s t e a 
can ta r Fe rnando? 

—Bueno, yo canto desde 
pequeño Si en la Radio sa
lía una canción mej icana, 
yo la repetía. Creo que des-

m s a m 
m m m 

£1 próximo día 25, los hermanos Peralta con Lupi, y en agosto 

Niño de la Capea, Paco Alcalde, Esplá, Rafael de Paula, Palomo! 

Linares y Jorge Herrera 

PMIBIii 
de los s e i s años. Aho ra , la 
p r imera actunc ión la di en 
e l «Teatro Ma lva r» , en un 
festival de i ? s M a d r e s Do-

V i c t o r i a k r m 
p r e g o n e r a é 

F i e s t a s 1 9 
8.S 

P O N T E V E D R A . 

L a Comisión de Restas, había invitado a la escrito
ra y periodista coruñesa/Victor ia Armesto, e s p o s a de 
Augusto Assía, para pronunciar el tradicional Pregón 
de las F iestas de la Peregrina, habiendo recibido en 
el día de ayer por medio de expresivo despacho tele
gráfico, su aceptación. 

Por tanto, las F iestas pontevedresas del presente 
año, tienen ya su pregonero, en este c a s o una dama, 
distinguida en el mundo socia l y cultural de nuestra 
región, que habrá de regalarnos, sin duda, con una 
Rermosa es tampa lírica de su bien hacer. 

E n la fotografía, Victoria Armesto, recibiendo el 
"Pedróh de Ouro" con que fue galardonada por su 
obra "Ga l i c ia feudal" . -

P O N T E V E O F A , 
( S e r v i c i o Inforrr íat ivo 
l oca l ) 

Han queoadp u l t imados 
los espec tácu los qus la 
E m p r e s a Lozshq Mar t ín ha 
organizado para presentar 
los en la P laza de Toros du
rante es te m e s de ju l io y 
durante las F i e s t a s de la 
Pereg r ina : S e han conf ir
mado las f e c h a s de 'os. f es 
te jos : serán los días 18 y 
25 de jul io. 1 7. 8.-15 V 22 
de anosro 

Ei p róx imo día 18 s e 
inaugura la temporada con 
un esDectáculc c ó m i.c o -
taunno mus i ca l «El Fm-
pastre-- ano causó v^ rda -
••r.i-r ^ c n j í f r i ó n • el ann oa-

sadü. El dia ^o. una cor r ida 
del a r le de! re joneo, con la 
ac tuac ión de Ange l Pe ra l 
ta , Ra fae l Pe ra l t a , Jcsó Ma
nuel Lupi y ' o s e c h u Pérez 
de Mendoza, , que l id;arán 
n o v i l l o s - t o r o s de don Ro
mán So-andp - •. ' 

El día 1 de .agosto, se ce 
lebr a ra .un. o s.p ec táct i l o m e 
ñ o r cón la ac tuac ión dc «.Rl 
C h i n e - T e ero con los S ie te 

UdTj I sv&'s taur inas 'm 
por tantes tendrán luga»" 
días 7 v 8 de aconto v>ísoé 
ra y cía do '? Pe'-enrina 
respec t i vamen te El día 7 
to rearán Ped i r Mova «NiW) 
de la Capea». Paco, Al^?'r lp 
y Lu is F r a n c i s c o F s p l a f ren 
frí n t^ró.s de R n ^ K f MO.-T Q-'" 

chez .El día 8 a l ternarán^ 
con toros do Miguel H 'gue-
rp, Ra fae l de Pau la , Pa 'omo 
L ina res y Jo rge He r re ra . E l 
día 15. s e presentarán en 
Pontevedra las mu je res to
re ras , entre las que d e s t a 
ca A h c i a Tomás, Rosar iyó 
de C o ' o m b i a , Mar ibe l A t i e n 
za. V el día 22, nuevo f e s t i 
val taur ino, que todavía e s -
íé ocr dec id i r y que puí?de 
osn l lar ent re una ríoviüada 
sin o icaHores o un e " ^ c -
táC'ilo menor. 

. A des taca r s in d f'a ' a 
i nc lus ió r en los c a r t ^ ' e s He 
fer ia de cuatro f i s u r a s 
la tn rer ía actua l G r̂no ron 
Pa 'omo l ¡nares. «Minn de 
la Caoea». Paco I c r " ' '^ y 
el d iscut ido Ra fae l de Pau-

SAN BENITO DE LEREZ 

roteas. . Después gané en 
Lérez ei primer premio de 
la canción infantil... 

—¿Qué cu rso e s t u d i a s ? 
— I e r m i n é Sexto de 

E.G.B. y estoy en el Conser
vatorio en tercero de Sol
feo. ,.;...„ 

—¿Den t ro de la canción, 
m e j i c a n a que es t i lo te gus
ta i rás?. . , • , 

—Para mi tocSo lo cíe Vi
cen te Fernández. Me sé to
das l a s c a n c i o n e s que t iene 
en d iscos E s lo que más 
m i m is ta cantar . Tamlrién 
algc< de Mft?ue! A c e h e s Me-
ffa y losé A l f redo J iménez. 

— ¿Nos han dicho que la 
Com is i ón de F i e s t a s de M a 
n'n te ha inv i tado 'para que 
par t i c ipes en va r i os ac tos 
en caliHaH '!Á p^tt-taij,,^ invi 
tada9 

—Sí , para ól sábado, día 
17 en ?a cena que presidirá 
el tíeleriado de Información 
y TwHsmo, y después en la 
final d« ! Fes t i va1 de ! s C a n 
c ión de f J a n n . 

— , Cuál e s la meta de 
Fernando Soto , a donde le 
gustar ía l legar? 

— P u e s , por sifpuesto a lo 
máximo. Pero esto e s muy 
difícil. Hemos enviado a 
TV.E. unas g^aba c i e n e s 
mías para ver s ! me dejan 
cantar Y si puedo llegar 
bien: sino me es igual . . . 
porque yo canto por que 
me gusta. 

—¿OUP se s iente e tu 
edad , an joven cuai ído un 
Pabel'én de Depor te? te 
ap laude con tanta6; ganas 
cerno en tu áofti'áb^r' hace 
poco en P o n t e v e d r a " 

— H ñ sé. me pus»* más 
nervfoso aún. Psrec » como 
sí s e viniera lodo ^hajo cte 
repente. Seguí canterdo y 
gritando má« aún, riue§ no 
me oía. 

Pocos años y muchas llu 
s iones. Así e s Fernando 8o 
to. Con s u s doce años y su 
voz dentro del más puro 
folklore mejicano ha Impre
sionado no sólo a los cíe 
aquí sino a personas de ta 
categoría de Vicente Fer
nández. Adol fo Garza y y 
Alicia Juárez. De seguir por 
e s t a trayéctorie muy proh 
to s e hablará de él como 
una de- las v e c e * más im 
pórta'- f e s en la canción me 
íicana. 

e l 
Máleporreiro, bello escenario de la típica romeria 

P O N T E V E D R A . 
(D. P.). 

El domingo, s e ce lebró en 
la parroquia del Div ino Sal 
vado r de l é r e r , la t r ad i c ío 
nal f es t i v idad de S a n Beni
to Abad , a c u y o s c u l t o 
concur r ie ton mul t i tud de 
romeros l ieqados de d i fe 
ren tes puntos de la prov in 
c i a y req ión . 

M u c h o s de e l los , acudie
ron éden.ás para dar cum-
des f i l e fue i ncesan te des-
p l imiento a s u s p romesas , 
o pedir a l mi lagre i ro santo 
s u i n te rces ión o favor . E l 
J e l as p r ime ras horas de 
la mañana en que tamb ién 
s e ce leb raban m i s a s , por lo 
que el temple parroquial 
es tuvo cons tan temen te re-
oleto de f i e l e s Con fo rme 

a la t rad i c ión , numerosos 
devotos h ic ie ron la o f renda 
de ca ta , ace i te , o l imosnas 
en metá l i co . 

1 a mís^ s o l e m n e , tuvo lu
gar a med iod ía , congregan
do mult i tud de devo tos , que 
a ha r rotaba n mate r ia lmen te 
el templo. A con t inuac ión , 
sal ió la p roces ión con la 
imagen de ' san to , segu ida 
de n u m e r o s a s devo tas des
c a l z a s , o de rod i l las en cum
pl imiento de p r o m e s a . Gran 
número de f i e l e s , fo rmaron 
en las f i l as p roces iona les 
durante el recor r ido acos 
tumbrado 

También hubo v a r i a s mi
s a s por la ta rde , y la an ima
c ión en los a l r ededo res del 
templo, con pues tos y ba
rracas, s e p ro longó has ta 
b ien ent rada la noche . 

H o x e , m e s a r e d o n d a 

«Encol de amnistía: problemas 
xurídicos e humanos» 

PONTEVEDRA - (D. P.) 

Hoxe, as 3 da tarde, terá 
lugar a anunciada mesa re 
donde ;cEncol da amnistía: 
Problemas xurídicos a hu
manos" a cargo de M ^ í e 
Tereíxt Condt Pumpidu, X i 

sús Sanx jás Fo< moso e 3au 
tísta A l va rez Gómez. 

O acto, que será público, 
ceiebrarase na sala de ac 
tos da Ca ixa Rura l de Pon 
tevedra. habendu coloquio 
ao « e m a t e das ínierven-
olón». 

Aoar te de los cu l tos re
l ig iosos , el programa d e 1 
día comprendía o t ras ac t i 
v idades que s e desa r ro l l a 
ron en ta zona de! río y c a m 
piña de Montepor re i ro , en
tre e l l as p ruebas depor t i vas 
y r e c r e a t i v a s .así como de
mos t rac i ones fo lk ló r i c a s 
con la i n te rvenc ión de gru
pos req iona les y de D a n z a s 
de la Secc ión F e m e n i n a 

E s t a s ac t i v i dades , que 
comenzaron en l as pr ime
ras horas de la tarde se 
prolonqaron horas d e s ^ ' é s , 
l levando a las márgenes del 
Lérez. m i l l a res de p e r s o n a s 
por lo que la t íp ica romer ía 
t o m ó gran an imac ión 

Para una mejor ornan d a 
ción de los serv ic ios ir- Po
licía Municipal tuvo 8 su 
carao el desenvolvlmientíí 
de los a c c e s o s , cortando 
t r á f i co en las inmedíaol 
nes del campo de la roí 
ría. por lo que la aftuení 
s e h i z o más fócífhian 
transcurriendo la animaoK 
hasta tas primeras h o r a s 
ta noche, pese al buUlof| 
s in mayores entorpaclmíw 
tos. Por todo ello, (a t tpU 
romería contó con et 
biente y la an lmac ló r t 
c l ona lps 'n , ; " 
a d ^ ' ^ v 
no 

Fn !c '••Oil-. 
un aspec to • !a ; unía 
w Monteporreiro. 
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CARTAS AL DIRECTOR | EX,TO DE "-A «V GRAN GALA DE LA JUVENTUD» 
E l h o r a r i o d e C o m e r c i o 

y e l d e s c a n s o d e l s á b a d o 

Sr. Director de DIARIO DE P O N T E V E D R A 
P O N T E V E D R A . ' 
Muy señor mío: 
Agradeceríamos de Vd. nos fuese publicada 

la presente, en contestación a la muy atta. del 
señor Carpena , del día 11 del corriente. 

Somos unos pocos empleados de comercio 
(en este c a s o del textil), la mayoría jóvenes y 
c a s a d o s y algunos con hijos, si nuestras seño
ras estuviesen trabajando tendrían que dejar 
los hijos con la suegra o en tal c a s o en una 
guardería, y ya los dos trabajando ganaríamos 
un sueldo que nos permitiese vivir más holga
damente, pero esto no es posible para muchos 
de nosotros ya que el que algo quiere algo le 
cuesta (caso de e s e matrimonio). 

En cuanto a lo del cierre del comercio por 
la tarde, e s e señor no debe estar enterado de 
la nueva Ley de Re lac iones Labora les del 8 
de abril en la que en uno de sus artículos d ice: 
L a s empresas quedan en libertad para la aper
tura de s u s establecimientos durante las tardes 
de los sábados de todo el año, si bien debe
rán establecerse los turnos rotativos corres
pondientes dé tal manera que en el período 
comprendido entre el 1.° de mayo a 31 de o c 
tubre, los trabajadores disfruten de d e s c a n s o 
durante 10 sábados por la tarde y una cláusula 
aprobada y añadida al convenio firmado en ju
nio y en vigor desde I.0 de mayo que dice lo 
siguiente: C o n excepción de Vigo, los estable
cimientos del resto de la provincia tendrán la 
opción de poder abrir o cerrar durante la tarde 
de los sábados, si bien c a s o de que no se opte 
por el cierre durante todas las tardes de los 
sábados no vendrán obligados a hacer efectiva 
la paga de octubre (se refiere ai período 1.° de 
mayo a 30 de setiembre). 

Visto esto creo que hemos conseguido una 
mejora de ca ra al trabajador que tanto ha lu
chado por e s a tarde del sábado para disfrutarla 
con su familia. ¿Luego ese señor qué preten
d e ? ¿Qué nosotros empleados como él , traba
jemos la tarde dé los sábados para él? ¡Señor 
mío que nos estamos europeizando! 

E n lo que respecta a nuestra c iudad, se no
ta que e s e señor no ha leído artículos sobre ta 
misma como él publicado en el Diario de su 
digna dirección en la página anterior a su mi
siva publ icada el 11 del corriente. V no s e ol
vide señor que Pontevedra e s capital de las 
Rías B a j a s , las rías más bonitas y más p lacen
teras que s e pueden encontrar en otros países 
civi l izados, y sino que s e lo pregunten a eso» 
" p o c o s " turistas que vienen a el las y pernoctan 
en s u s maravi l losos pueblos y parajes. 

Agradecidos, 
A . C . G . , M.V., R.R.B. 

E l d e l e g a d o n a c i o n a l , p r e s i d i ó 

l a e n t r e g a d e p r e m i o s y d i s t i n c i o n e s 
pasado 

PON rtVEDRA. -
En la noche del 

sábado, en e l Es tad io de la 
Juventud, se ce lebró la " V 
Gran G a l a de la J u v e n t u d " 
presid ida por el delegado 
c iona l de la Juven tud don 
Manue l Valent ín-Gamazo de 
Cárdenas; gobernador c iv i l 
de la p rov inc ia , don Juan 
Ben i to Sáéz González-Elipe; 
a l ca lde de l a c i ldad don 
Joaquín Que-zán Taboada y 
demás autor idades orovin-
c i a l e s y l o c a l e s . 

Más de qu in ien tas pe: -1 
ñas, entre l as que s e en
contraban a lumnos y ai 
tas dist inguidos en b ^•va
porada que acabe de- f ina 
Üzar. para rec ib i r las cen-
d eco rae ío n e s , di ; n a i n n e s 
y p remios , d i s -on un gran 
realce a ía que s e pro 
longo con m-a cena ba i le , 
hasta a!t*É, hors de ía rria-
drugad«. 

A l a hora del champán, eí 
delegado nacioni de l a J u 
ventud., gobernador c i v i l , al 
oalde y demás a u n - - d a d o s 
sub ie ron al estrado para ha 
cer entrega de ios j r e m i o s 
y condecoraciones, n I r e 
l a s que d e s t a c a m o s : 

Placa de oro áz .a De le 
gación Nacional de la J u 
ventud, a l Estudio Superior 
celebrado en esta capital, 
que fue r e c o g ida entre 
grandes aplausos por el di 
rector del m i smo, doctor 
don José Mariano López-Ce 
pero y Jurado 

Pláoá GonméíTiorativa del 
Instituto Nacional de la Ju 
ventud, al presidente de !a 
Diputación, al a l e a r e de 
Pontevedra y al delegado 
provincial de la Juventud. 

Medallas de la Juvo ítud 
« don Leandro Bueno Ro-

S U C E S O S 

F a l l e c i ó e l m o t o r i s t a a r r o l l a d o 
p o r u n t u r i s m o e n l a e n t r a d a 

d e P a s t o r D í a z 
Siete miembros de una familia de Marín, heridot 

de consideración en otro accidente 
P O N T E V E D R A . 
ÍD P.). 

A primera hora de la ma
drugada del domingo debi
do a su extrema gravedad, 
hubo de ser trasladado des
de la Residencia Montece-
lo» de la Seguridad Social 
a su domicilio, al vecino de 
C a s a s N o v a s - Mourente, 
M a u r i c i o Javier Bouzas 
Frey de 45 años de edad, 
que el sábado por la tarde 
yendo en «moto», resultó 
arrollado por un turismo a 
1a entrada de la calle Pas
tor Díaz. El infortunado s e 
ñor, fstlIeGló seguidamente. 

# VARIOS M I E M B R O S 
DE UNA FAMILIA, 
HERIDOS EN 
A C C I D E N T E DE 
C I R C U L A C I O N 

En términos de Domayo, 
sufrió un accidente, derra
pando y volcando, un coche 
de turismo conducido por 

Claudio Cabodevíla Sobral , 
de 24 años de edad, que 
resultó con fractura de las 
cost i l las, séptima, octava y 
novena del lado derecho, 
traumatismo a b d o m Inaf, 
contusiones var ias, herida 
en el pabellón auricular Iz
quierdo, y traumatismo cra
neal. Le acompañaban, su 
esposa Aurita Souto Fer
nández, de 21 años, que su
frió herida Incisa de tres 
cm. en el occipital; el hijo 
del matrimonio, Mario, de 
tres años, traumatismo cra-
neoencefálico con conmo
ción cerebral , cont u s i ó n 
costal y herida en el pabe
llón auricular Izquierdo; ta 
madre política, Purificación 
Souto García, de 46 años, 
intensa contusión torácica 
con Infracción costal , ¡nten 
sa contusión pélvica, herida 
Incisa en codo y antebrazo 
izouierdos, y contusiones 
múltiples; y los sobrinos, 
José Manuel Barreiro Sou
to, de 10 años, traumatis

mo oraneal, heridas en c u c 
ro cabelludo y parietal de
recho y contusiones v a r i a r 
Juan Car los , de ocho años, 
herida incisa de tres c m . en 
región parietal derecha, y 
Lourdes, de c inco años, he
rida Incisa en la mano dere
cha. Todos el los, vecinos de 
Mar ín , fueron trasladados 
para su as is tenc ia , al Sana
torio «Santa Rita». 

• D O S A C C I D E N T A D O S 
DE «MOTO» 

Una « m o t o » conducida 
por José Luis Bugallo Bér-
tola, sufrió un accidente, 
resultando heridos, el con
ductor, vecino de Moldes-
Mourente, que sufrió herida 
contusa en e l brazo dere
cho, y su acompañante, Fi
del Vázquez Campo, que re
sultó con herida contusa en 
la región rotullana derecha, 
habiendo s i d o asist idos 
también en el Sanatorio 
«Santa Rita». 

mero cap i tán Je cober ta . 
tegoría de bronce la seño 
tegor ía de bronce a seño 
r;!a I r y . n A n t o n i j Rodríguez 

Fernández, de V:go y don 
Emi l io usa R e a l , ds Pon 
ieved ra 

También fue-.on en t reaa-

das las d i s t i nc i ones corre-
pend en tes a l ; 'Seci:o Cu! 
n j r a r . "Es tud ian : 1 ' 'Depo 
m o ' \ ' R u r a l " y "I abora i ' 

Momento en que el delegado nacional de la Juventud, h a c e entrega de !a 
PJaca de Oro al director del Estudio Superior celebrado durante los p a s a 

dos d ías .— (Foto G O M E Z ) 

Q u i e n d e c i d e l a s v a c a c i o n e s . . . 
PAm¿>. — (Cronivu F l l-

F Í E L , Servicios Especia-
l-es E F E . en exclusiva pa 
ra nuestro periódico). 

iJ.ii estudio practicado por 
una revista femeni-Jia hr i táni 
ca permite comprobar, de 
acuerdo con los ilaXos de un 
sondeo efectuado entre maír i momos, que la mujer suele de 
eidir con más frecuencia que 
el hombre el lugar, el modo 
de transporte y el alojamien 
to en las vacaciones. S n duda, 
íe elección Ée hace en común 
la mayoría de las veces ( e l 63 
por ciento) pero cuando no m 
ceáe^así, la mujer decide en 
una proporción del 18 por 
cien mientras que el marido 
sólo tiene vara alta en un 10 
por cien de los casos. 

Y s i se considera l a elec
ción de un tipo de vacaciones 
—dec i r s i se i rá a un hotel 
o a u n chalet, en tres o en au 
tomóvü, s i será una g i ra turís 
t ica o una estancia de repo
s o — , la mujer toma l a deci 
sión más a menudo que el 
hombre. 

S V S C E F T I B L E & 
A L A P U B L I C I D A D 

E s t a estadística no carece 
de interés para la revistas de 
modas, las agencias de viajest 
las organizaciones turísticas e 
incluso para todas las empre 
sos que fabr ican o venden ar 
ticidos de vacaciones: s i tts. 
ted quiere que el señor abra 
su cartera para llegar hasta el 
f i n del mundo o simplemente 
hasta la próxima playa de mo 
da, es preciso primero hacer 
soñar a la señora. 

E l hecho se expl ica, a l me 
nos en parte, por e l interés fe 
menino hacia los anuncios pu 
hlicitarios que aparecen en la 
presa, la radio y l a televisión. 
L a mujer está generalmente 
mejor informada que e l hom
bre de las posibilidades práct i 
eos en este terreno, de l a i n 
eldencia sobre el presupuesto, 
de los cl imas y actividades que 
mejor convienen a los niños. 

Parece que este es un fenó 
meno general: los veraneaivtm 

van cutía vez más lejos. Los 
circuitos turí$ticós, los vuelos 
charter. se han multiplicado 
y, a pesar del aumento de los 
precios, hoy parece tan corrien 
te i r a l Egeo o a Cal i fornia 
com ayer a la Costa Azul . Las 
distancian recorridas varían 
según la edad-, la residencia y 
la categoría social. Por térmi 
no medio, los franceses reco. 
rren mi l setecientos kilóme
tros de los dieciocho a veini i 
cuatro años; mi l ochocientos 
kilómetros de los veinticinco 
a los veint inueve; m i l quinien 
tos ki lómetros de los treinta a 
los treinta y nueve. E l mime 
ro de ki lómetros disminuye 
con la edad, y más al lá de loé 
sesenta año» se llega a un pro 
medio de m i l kilómetros. Los 
parisienses son los que más 
trayecto recorren: urids m i l no 
vecientos kilómetros. E s t a ei 
/ra tienda a aumentar regu 
larmente a pesar del incremen 
to del coste de los viajes. 

P R I M A C I A 
D E L A U T O M O V I L 
E l medio de transporte más 

utilizado es el automóvi l , el 
sesenta y cinco por cien, si
tuándose a continuación el 
tren (e l veinticinco por c ien) 
y el avión (tres con seis por 
c ien) . Los demás Madiós de 
transporte no son desprecia 
bles: el buque el cabnllo. e l 
remolque, el auto stop, la bi 
cicleta e incluso, en el caso de 
ciertos originales, la marcha 
a pie. 

Según la región don.(l<> uno 
viva, y según los atractivos 
que posea, se va más o nie 
nos lejos. Los habitantes de 
la Costa Azu l , favorecidos ñor 
e l c l ima y e l paisaje, se toman 
unas vacaciones relat 'vnmen 
té cortas, salvo cuando 
a l extranjero. E n cambio en 

la región meo turístic n ' fH 
Norte, sólo una tercera no rte 
de los h/ihitantes pasan las btf 

caciones en el Paso de Catáis, 
e l Norte o Bélgica. Los dem ás 
se van a las regiones má* di 
versas. Los de Lyon v W'>rse 
l ia se alejan generalmente no 
co de su ciudad de orieéf) ñor 
que están cerca de hédlíalmas 
reglones turUffcne 

5 EDIFICIO COMPLETO 
c o n 8 v i v i e n d a s 

S E V E N D E B A R A T O 

con grandes facilidades de pago 

P E D R O S A 
Andrés Murriiais, 1 

AGENTE - VISITADOR 
N E C E S I T A S E 

Concer tar entrevista personal telefoneando al 
85 81 58 de 8 a 14,30 horas. 
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U LOCALES 
Plaza de Bai 

AI.QI ÍLO PISOS: -KW Tawas 
\PARTAVIENTOS: En Playa Agrelo, Bueu 
APARTAMENTOS: En Playa Loarm», Bu«>« 

Colón Avcln 

nana 

i na 11 

BAJOS C O M E R C I A L E S 
^ a s t a 1 000 m en dos p lantas ,con ^acha-

í 8 , ^ 3 caites. zona gran porvenir Informan: 
Fiaípfnnnr 85 33 55 y 85 trí «8 

P I S O S 
TRES Y CUATRO DORMITORIOS 
C o n s l r u c c i é n cié prime 
T e rtrii n a d o s P a g o a c o 
ro n 0 2 1 . horras laborri 

9 AM:#t WtilifHHr u«w (¿vCiÓf-

'7 • i/ciuieFd'a. Teleí mc SbO ^ l 

• vi.V/tíLAÍÍt pise íxtiiue. 
©í»ut. ciíáí .;6ritrico COR te. 

•: M-v.-. jra 

« ti A B EJ ACTUALA v tuUU 

• SE ALQEELA piso umne 
Ibiado céntrico. Razóii. Sfati 
R- rnan 3, bajt). 

* SE 'ALQUILA piso tunue 
•telado por temw>rada-. Calle 
E - a l , 42 L0. 

• S E ALQUILA f ü » umue-
'Itíada Razón; '•Jomafff p; 
regrlna. ,5.: Pontevedra. 

* PENSION de lujo para 
Señoritas ftnr&n • •• Teléfono 

• Sí. ALQUILA piso ss«aae. 
tiíiiido mes juiío í?a" r fe 

# EN SANtiENJtE SÍQIVÍ 
lan 2, pisos con huerta 1.200 
m p a r a ' ^ / quincena julio y 
meses agosto .y septiembre. 
PJays a Sé rBet-sos. Razón . Ho 
¡ras laborables. Telf s^Mí^ 
Pontevedra. 

DEMANDAS 
• mM NLEESTIAN dN ern. 
£>ie f̂tite íwigar Una sabiendo 

r^Srírinr HfíSlíOOS 

• SE NECESITA asistejít». 
Baaón; Avenida de Vî fo. í 
1° de C a 4 

» CARPINTLROS. ayudan. 
Ifs v aprendices-, se neessí. 
tan para taller en liOur^án. 
siibida pista Cementerio 

• SE NECESITA sefiosít» 
para eaíeteria Razó^' Telé-. 
fono m&ms 

• SE NECESITAN e t o J í . 
ta? o carpintera? de I.» part 
industria de mueble*. T^for. 
man- Teléfono m í t m 

• S E MEC-ESttA \ m n B m .* 
ayudánté Ra-'-ón- T ^ W r ^ i . 
852P.54 1 

• Ü NECE-S1TA CÉriÉl flli 
©• a&lsteuta.. Absteneiíse dte 
Infornes. Tres 0*CSÓ*M|SÍ T*, 

• ¿NECESITA ganar ffep. 
tro-v Se&ora. señorita- ATSÍÍ-, 
Ift compañía de et̂ mé^Sea--
IT̂ Í grande del mundo, ofte 

apartamento "Ríasni" c . 

• PROFESORA nativa da 
clases partíroíares» F r ancés 
Raafen Telefono 8§^)»i 

• DlPLOiVXABA en d 1 0 1.1 je. 
da clases particulares en La 
Caeyra. También damos de 
S G. B., Matemáticas Gra. 
mática.. idiomas. Latín, etcé 
ter» Garantizamos a núes, 
tros alumnos el aprobado 
Preparamos bien Llamar ir* 
léfono 8M189 

• S E » A N clases de • & 
B. Teléfono 850242, 

• CLASES particulares 
üemátiecas. Físíear Química, 
Jaffiaa» Janer. tt2 Marín Éel> 
fono 880423. 

» L ICENCIADO da clases 
áe Química. Razón: Gago;-
de Mendoza, 8'* i., derecha 
Teléfono 858780. 

• L ICENCIADA da c l a s e s 
particulares, M a t e m á t i o a s 
COU, Magisterio. BUP. Teló 
íono 858840. & a 11 mañanas. 

• f m m & piso, a m # a pela 
do, moqueta, gran terraza. 
l.ftOO-.Ofló. fnformes-
855.128 o no 

» AVIIA m v'Tt>0: ÜMUO. 
n» a pPdiT "ficántara- DÍSOÍ 
;ar'et;»cpWír r orftrsfi»- fr»rde 

• M CAEVÜA: Píaos cale, 
facción central 4 dormitorios 
« saraíe Vende L A Y B E 

• CLASES particulares por 
profesora t i tu lada esioectali 
dad Matemáticas T e l é f o n o 

9 ALQUILO bonira ñ&Mts 
cíon a eábaiíero de orden. 
Pla^a Bareetes. "Fdificio i r ' 
4.° D. 

ce 8 todas las seño 
^eu-nidad de g 

• tribuyendo su 
woductos de 

Para mayo 
i"-;(.riba al Ana 
Madrid" o lia i 
m m - de Pon 
ííúmerc- 4TAf7f 
K71PO 

por 
dfs 

TRASPASOS 
• GRAN OCASION. Se tras 
pasa droguería por no poder 
atendes-la. Llamar teléfono 
^50445. horas laborables. 

• E l lllA»ARA¥r Piso mhg 
mfkw m teirdp íjon ealefac 
!ífe central mnf sdíesrfo ? 
inas buenas vistas; Con ola 

m . . : • 

• EN AREAS: tíe !'ende í ín 
ca de %MB ÍS^ . eerea de V?. 
olava foFOrmes txñYBE _ 

• SE. f K A ^ A S A Sar ffes. 
caurante céntrico Buena íns 
taiación pleno. rendímTímte 
teforraa LATRfr fe^rri^ ¡Tm 
íiaii ?' 'mfe-

• BENIT € O B B A L : Pl 
sos en; construcción se ven' 
den en número 12 4 dormite 
ríos, calefacción central: ga 
'Paje. Tnformes: L A Y B E . 

• fí-ENfTO CJOR8AE: Piso 

• LA LANZADA: Chaf-t ea 
ta otaya 9 dormitorios ferré. 
ÜW informa v vende fi.fl'^BE 

• VlARlN: SAtar :i8& m:¿ en 
¡a 'alie (Talvo vSot-plo.v Repti 
bííCa AfsenHnf) InP.rm.-t 

• VIANLE! OE1 *>\l %« M 

fTF 

• «íOT.ANO: cié 
Para garaje Sdífícw p^er-. 1 
construcclóri atttt :nf > 

» BLANCO Pí'*RTO: Ufe Ém 
fieos pisos 4 dr.rmió-rn.os \ 
calefacción «̂T • iMfe* 
mes- L AV.rfr-

• C A L L E Padre Feriinnr1" 
Oímedo. Pisos 3 y 4 i%(|w>*i 
torios. Tnformes:. LAVRF 
• SANGENJO: Terrenr en 
plava de; Cáselas. S ^ m r f ^ n . 
t.TOí* m.: Informa; f.*T^ir. 

• EN BUEU: M a p n íftms 
apartamentos se renden AT-> 

LATT r̂ 

• SAGASTA: Pisos de lulo 
con plaza de garaje. Varios 
©•rectos Infomies: L A Y B E 

• A F A R T AMENTOS: E a 
San Vicente y Sangeajo. Ven 
de: Aiva. Peregrina.. 46. entre 
suelo. , e 

• P ISOS: Amueblado^ ¿ " e í 
frenar, calle Riestra. Alquí. 
ta: Aiva. Peregrina . 40 i re 
suelo. 

• P ISOS: En Averóú-\ 
go San Antoniño. Ernesto 
Caballero, Arzobispo Malvar, 
Joaqeín Costa, etcétera des' 
de 1.150.000 a 4.200.000 V a n 
de: Aiva. -Vmmt fm on 
'•ei-suelo. 

• CASAS: Con terreno en 
Salcedo, E l Marco. Montepo 
^retto,. Bíora etcétera. Vende: 
Aiva. Peresptfna.. 46. 

• BAJO: Comercial m u y 
céntricos con sótano. SfeNsai 
ífca. inversión. Vende: *fva 
Peregrina. 46, entresuelo 

• T E R R E N O S : E n diversas 
zonas de playas. Informa: Al 
va. Peregrina. 46 «mresueio. 

• COMPRO o alquilo piso 
céntrico, calefaecfón míni: 
mo. 4 dormitorios Tf*Wff>no 
852686 

• ¥ENI>ESE piso calle Joa. 
quín Costa, ntimeeo- &. "Edffi 
cío Prema" Razón- Teléfono 
^54845. 

• MUDANZAS personal es 
• pectaltzadov Salvador Wme 

no, 42. Teléfono 851444 

* EMPRESA JANEIRO. Te 
léfonos 853630 y 8571T7. Fon. 
tevedra. 

• SE TRASPASA droguería 
por no poder af en derla Telé 
¡ m o 856228. 

ds «p«ff? liífedyíori 
l i l i **Í0** ti& 1 

«»•••« tOrOWÍIJH. 

MMMnil 

* íL! ' : : Rwmifto autonM&'Vfle<! 
«nevo,. v ^ A^^J. 
K̂OS e^rabkfe. Grandes faei 
iidacies. Consúltenos sin eom 
Prorrnso. Vigo Bolivia. 22. Te 
íe-.o,n't 412936 y 4i2*'6; La 
sa Centrai MOÜ*»*̂  
? yn-Wr-A m Teléf. 

• ( A f OIR A s t e a d 

M-HM-.v ^aívaitci Moi«no 84 
^ n a m i r2; Sunca 200; 

u i n t i H a 

» COiVlP.KA V'ENT4 de co 
cües nuevos v asados tóda1-
f^arcas. Pagam.j's' roas SÍ. 
coche usado Ennrega litme. 

'ata. Todas faettidades, ion 

• N E C E S I T O chica con tn 
tmmes Te^fonr 8506#^ - é 
8517^ i .. 

• SE NECESITA asistenta.. 
r?n~óii Teléfono 85437'6. 

• m NECESíTAJí señoritas 
para a-omidizas dependienta 
en "Barros" Perpo-rfina 2 Mr 
ras di 4.30 a 5.30 

• NFUESíTASt. a s i s t e n t a 
«abanas.- E d i f i c i o Agenten 
Cnroerclalips 6" c* ĈTTTDOTOT! 
"n ? a 4 

''•mmmu 
• 4;LASES $ O B ü P 
reif fono 852'^3. 

• i tSrEK ^¡wi ivMiao •JOt ' 
Vlagisterio. BUP Ríaestria 
SGB fdlomas poi .rrofesr.re:-
aativos Cm'so totenslvr d.'-
verano desde I.» de tulle 0 / 
n m m Plrtg r2.2. fwéff iwí 
íSdSS^ 'Hu u •> |i2f> 

• ÍA€EJNCIAI>% 
psurtlftcilase? de MafceMBaátlica* 
Bachilierato COL M: oisrp 
rio. Telefono w m - j . 

• INGLES Earocentre. 

• FRANCES Eurocentre. 

• Í M J Í É M EurorH.-rre 

• E U R O C E N T R E Gabinete 
de idiomas. Cursos intensivos 
de verano. Todas especialida. 
des niveles y edades. Grupos 
reducidos. Míehefena 1 6/ 
Telefono '* :mv¿ v Í57244 

A M m C T E S ^ 
EN 

ESTA SECCION 

VEHTAS 
• VENDESE CAMTfcSA. a 1 
kilómetro Pontevedra por ca 
rrerera- Razón: Bar Comer, 
ció, González. Besada Ponte. 

• SE VENDE Pastelería Fe 
rú con sucursal en Sangenjo. 
Razón: Fray Juan Navarve. 
te, 3. Pontevedra. 

• R IOS Agencia de la Pro. 
piedad inmobiliaria . Pisos, 
chaiers solares incales co. 
Mola 12 Teléfono 853658 
meieiaies. Traspasos. G^nern] 
P&ntevPílra 

• PARTICULAR a partfók 
lar vende solares plava Mo. 
so i . Agaete y otFa? snnas 
Razón Benlír C r - ' W ^3 
Pont^^dra 

• m>\Rpt «-ende p i soTd í 
eínoo nabifaciones, dOF cnar. 
tos de bañe, -estar comedor v 
'íocina Peregrina W.2.: 

• VENDO grúa m metros 
»tosre úffifí 2ff metros ofuina 
marca Aguí nace Erim íhfor 
»«« Ferretería í>T*wfti1 ; 
Tentón, {.si 10: 

* V I R G E N D E L CAMINO: 
Piso con 4 dormitorios . mu v 
ampíiosK Informes: L A Y B E 

• MOGOR: Se alquil a casa 
temporada de verano Fnfor 
mes: L A Y B E . Benito Corbal 

•' MAGNIFICO supermerea. 
do; Se fraspasa pleno rendí, 
miento Informes; Lavbe 

* m VENDEN e a c h o rros 
pastor alemán l e g í t i m o s , 
Razón;. Teléfono 8513'™ Vi» 
9 a. 2. i 

• ENCONTROSE pendiente. 

• . PISOS: En Maim calle 
Ezequie] Masón i. 4 dormito, 
rios. 140 mJ . ín lovmm: Lay. 
m, Benito Corbal. T baio. Pon 
tevedra .v Ras^avv^he 3 Ma 
rín. 

• SE VENDEN 1.500 m,- te, 
rreno carretera R e s i d e n c i a 
Monteeelo. Razón; Bar "Ran 
efe©". (Frente Celulosa.^ dé 
% av9 tarde. 

• S E - V E N D E terreno SM® 
m.- con viñedo y bodega 100 
metros fachada corretera Te 
léfono 85111 & 

- i SE ALQUILA 
I prso 
I Amueblado. Razón,: T e -
p léfono 8 5 2 0 55 de 8 a 11 
& mañanas. 

• ' EN B U E U : Bajo y eñtre-
melo se venden bien gífena 
•Sos Cualquier negocio. Pre 
cío muy interesante fnfor 

^nes: L A Y B 1 

• SANGENJO: Solar a n 
metros de la stíaya de Mcm 
«alvo Superffdte - stast m 
Con oiano ? deeneía pan» 
3ha)et informa- L A Y B E 

• SANOINJO: Oíes chalets 
playa MnnlaTm Magnlfíesj 
flStaf ^ yfn rnfrri'ma- LA Y 
BE 

• F R E F A B R I C A D O S dé hor 
migón. compraría o me aso 
ciána con fábrica en mar
cha. Escribir detalladamente 
m Apartado 318 de Vigo. 

ÜECESITASS 
¡ I C A M A R E R O ' Y P f N C H E 
i» COCUMA 
11 R a z 6 n : TeHt 86 70 82 

inoras t raba jo . 

AGUA EN C I S T E R N A S 
m 1 0 - 1 6 - 2 2 - 2 5 MIL L I T R O S 

T R A N S P O R T E S C A B A L A R S L 

Cobíán Roffignac, 2 ' 1 . 0 Iza,. 

Teléfono 86 30 45-

• SE WSO l i lNO 
Sdeai oarí. almacén 

!C Se vendí talle 
oesti 
^uei Tí" 

0 / m 
m n 

• E L G R O V E : Se alquUa. &l 
so amueblado, temporada re. 
cano, frente isla " L a Tnio" 
Ihformesi L A Y B I * 

• SAN VICENTE OO :ttAÍr ! 
Aparta mentOE con 4 dormi ' 
torios «año. socma, sstai 
aomedOB' * f^rm??, fntonrra 
¿ÍAYBÍ 

• EL ottOVfc:-jtoaiet !rm. 
(te a ensenada de La Foja 
4 dormitorios garale v lar 
din informa oAYBE 

fe S)560. 

* ^ l¡:s v i c t orto Lulo 
T ^ i'1 0 w e t ros: 1.Í30; 

' HU*nall Viva; 850; 600 D 

• EN SANGENJO. stwtversí. 
tario de clases de Física Ma 
temáticas,. Blrp. CQV y es

cuelas especíales. Razón. Pon 
tevedra. Teléfono 858316 (de 

• S t VENOE oiso 5 habU'i 
ciones estar "om-dor oam 
y aseo, trastero. War^n Salo 
Armesto. 38.6.". derecha. Ver. 
to a parís)r de <as 20 laoras 

• CíIALET a 3- fem. Sangen 
io, 100 CE playa, ba.fo v do^ 
alturas finca cerrada, pese 

tas 3.200.000 Telf. 857748. 

• SAN f f C E N T E B U iVLAR: 
Orbanízacídn Pedras Negra» 
£arorm::. ? íends LA ÍBE 
• LOCRIOO: Se /snde pise í 
311 "ir i ia ^a ' nformes' fJSÍ 

o c i e d a d d e C a z a 
de Puentesampayo 

L a Federación Prownoial d e C a z a d e Pow» 
tevedra, convoca a Tos s o c i o s de d icha s o c i e 
dad a ta A s a m b l e a Genera l Extraordinaria eme 
s e celebrará h ü f , día n , a las O C H O Y MEDÍA 
d e la tarde e n el Grupo E s c o l a r de P U E N T E -
S A M P A Y O . 

• LOt iREJRO C R E S P O : Pt 
sos parquet marmol, caíerac 
clón Informes L A Y B E 

SUSCRÍBASE A 
D4ARIO D E P O N T E V E D R A 

file:///mnBm
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O p o s i c i o n e s a i n g r e s o e n 
e l C u e r p o d e P r o f e s o r e s d e E G B 

( T R I B U N A L N U M E R O 1 ) 

Relación de opositores aprobados 
P O N T E V E D R A . — ( S e r v i -

r c ío ínfor-mativo l oca l ) . 

El Tr ibunal número 1, cíe 
opos ic iones a ínqreso en el 
Cnerpo de P ro feso res de 
E ^ B., ha hecho públ ica la 
re lac ión de onosi tor f is apro 
barios en la Prueba RT con 
exnres ión de la puntuac ión 
obtenida, en las d i fe ren tes 
árP3<; ^Hi motivas 

A R E * D F M A T E M A T I C A S 
V C I E N C I A S 
W 4 T I I R A I P«? 

Garaboa V i la r iño . Conso
lac ión, 5,15; García C a s t e -
I lpnos María de los L lanos , 
6 50- G e s t o s o S a n torum, 
Jnísé Manue l , 5.30: ^ ^ m e z 
Rorlríouez, José Rfiv 5 RO: 
Gonzá l e z V i l l averde-Fr^n-
c o s . Mar ía . 5.00- Gi( i ' ián Ga-
w - - A l fonso . 6.50: I n les ias 
Oi i ín tana, María ^/!:f^rcedes, 
5 70 Ahuín RoHrínUéz,,Jor; 
ae C a f l o s . 5 OH: A l o n s o 
A r e s . Ramona . 7 so- Alonso 
T o r r e s . Antonio ^ on- Alva-
rez ! nnez. .losé V/jcente,. 
5.00- Ra rc ia A l v a r e s María 
del C a r m e n 5 00- Rqrreim 
G e n s J a i m e . S 00- ^arfei i-o 
non7álp7 Jes i ' i s María "ft 70 
Razano R a r c a . Paul ino S on-
Ritnetp S a n t o s ^« r v i l i o . 
7 RO- Canaba l Rev E l v i r a . 
5.60- C a n e d a Arniiar losé 
Antonio, 7 no- C a r a m é s 
C a m n o s . l\/!arífl dpi Carmen 
5 90- Garbaliírlo R P r n ie la 
Ra fae l 5.10- G a sa lde r rev 
F r a a a , J o s e f a P-̂ ' r a s t r o 
Gonza I e, z. Amane io 7.00: 

.. G^ndón Gendón G a r men. 
5,30- Cen / iño l ónpz ^v/laría 
del P i la r 5 90- rnotc^ f a s -
tro. José Manuel ^ "i0: P 'Z 
P o s e Manue l . R P0- nomfra-
nney. Hermida. N/Ian'ii¿»l R'OO 
p<5tohnn pcinneira l̂ t̂aría Hu 
QPnia ^ áO* Fpi-nón« f̂S7 Amo 
rín ( frhano R R0- Pfirnáhde? 
Plomentp; I n¡s .lesi'is 5 ''O-
F«rn/5ridez Moüre . V ' cen te 
5 ííO- Fernanrio? Ral 
Vadoi- G R R0 

A R E A FILOLOGíCA 

A b a ! C i d , J o s e f i n a . 5 70: 
Abalo Abítío N/laría rfol Ca r 
men Juana R 50- A Iva re? 
L e í r o ' Amador 5.80• Ab/s-
rez Rodrínuez Gra f ía ^•'la. 
ría Concenc l^n 7 7^- A^bn 
t-)(ai¡í Truo Isabel On- Rpn-
d í n Rarreiro Constantino 
R 70- Rm-t-AiKo Gan^an^do . 
Antonio z ^o- Rarro'c b i l la r , 
Irene R nn- Rnt-coso ^Tfine^ 
Ppdro R Ô- f a b / o Cernía 
^/I a r í a rlc>t Garme" R tn-
Gaamiña P/ncttm Rosario 
^ 70- Hano^la Poi-rorioira. 
José ^/lal-npIino R ̂ n- r^^. 
tro ^ylQ^'t^ne7. Ana. ^ RO- Cn-
ñprro Pintos Fprnanrlo.'7 ?5 
nomínnue? ^/iartínez. losé 
N/lannel R 95: 000370 A<ÍO-
\-P.M ŷ1nr̂ ĉ  A.crpnp'ón ^ OO-
Htirán Inlpsía ^/lanuftl P., 

RO- Fotéx.APv ríon7Pilp7 K/!a-
ría de, los Anoeles "IROO" 
'Pfxm£v\d&-y Pandíño f-ifancis 
(-.f) o OO- FpcnánHe? ^/Iaolliei 
ra. M a r í a Ho lores . R ^O-
Fs-pjría ^oto Pominoo 7 90-
García A rlón Marín G.nncen-
c\Ar\ 7 00- Garría Vá7niie7. 
^Aon^lol Annel ^ po- nnlrlar 
Vl l l í f PprnanHo ROO- Gon-
7nlr.7 Rlpnro-Uoas î ^arfa de 
los A noeles R OO; Gon7á-
]p.? ^ o ^ t a s C a r m e n 7.^0; 
G^^^a f-ernánde^, ^/lannel. 
5 PO- Mernando f^tero Cla
ra R 00- Jamardo Mnvna Ni. 
cotAs Antonio R 'orge 
C e p e d a , Manue l , 6,50. 

A R E A D E C I E N C I A S 
S O C I A L E S 
A lonso Ve igué la , J o s é 

L u i s , 6,00; A l v a r e z Mar t í 
n e z / E m i l i a Mar ía , 7,20; Ar r i 
zado C o c i n a , Anton ia , 6,40; 
Rar ra l Fernández, E m m a , 
R 10- Bona Corbacho , Juan 
Ramón, 5.10: Buce ta Budi-
ño, -Vi ro in ia . 7,10; Bue ia Pe-
láez, J o s é Manue l , 6,90: 
Cande i ra A lonso , Margar i 
ta, R.PO: C a s t r o Lónez. A l 
fonso, 7 R0: C o r t e a o s o Vaa-
monde, C a r l o s , 7.30: Cos ta 
do Fsnerón. Mar ía Do lo res , 
6 5 0 : C r e s p o C o u s e l o . Na
ta l ia , 5c 'n ' Gniñas Fontao 
Mar ía dpi C a r m e n , 6,40: 
Cur t . Fernández de la Mora, 
M e r c e d e s Q.1Q; Híe? D i f á n 
^/iaría del C a r m e n R 70; Hiz 
And ión . K/lantiel. 7.10: Do-
mínaue7 Hanena . Mav-ía Jo-
s<afa 7.pn- Ps^iidot-o Grana , 
Beni to . 7.30: Fernández Ba
tán, C a r m e n . R/'O: Fernán
dez D e v e s a , María del Ca r 
men, 5.00; Fernández Fer
nán d e z. María M e r c e d e s , 
7,10: Fonter i la Horro Ma
ría T r i n i d a d . 6,10; García 
C a s a l d e r r e y , Ben igno. 5,70: 

García Piñel ro, Jac in to , 7,40 
G e s t a l C h a o , J u a n José, 
8,60, Gómez C o n s , J u l i a , 
6,60; González Graña, Ma
ría del C a r m e n , 6.60; Gran -
dal Vaque i ro , Mar ía L u i s a , 
7.20; Abov B lanco , Manue l . 
9,20; Abu ín Núñez, F r a n c i s 
co . 5;70; Aqu ín B e a , Mar ía 
del C a r m e n . 7,00. 

C O N V O C A T O R I A 
D E E X A M E N E S 
P A R A L A P R U E B A C ) 

S e convoca a los oposi 
t o res de! Tr ibuna l núm. 1 
del área de Ma temá t i cas y 
C i e n c i a s Na tu ra les que ha
yan aprobado la prueba B ) 
para la rea l izac ión de ta 
prueba C fora l ) para e l jue
y e s , día 15, a fas diez de 
ta mañanr y para los s i -
qu fen les días las áreas de 
FiloiógicGss y C i e n c i a s So 
c i a l e s según e l sor teo e f e c 
tuado con anter ior idad Los 
e j e r c i c i o s tendrán tugar en 
el au la de F' íología, p lanta 
t e r c e r a de la E s c u e l a Un i 
v e r s i t a r i a de Formac ión del 
P ro fesorado de Pon tevedra , 

DEMOGRAFIA D E S O C I E D A D 

DECIMA JEFATURA REGION A 
DE TRANSPORTES TERRESTRES 

Oficina Provincial de Pontevedra 

INFORMACION PUBLICA 
Por " T r a n s p o r t e s L a ' U n i ó n , S , A , " c o n c e s i o n a r i a del 

se rv i c i o púb l i co regu lar de t ranspor te de v i a j e ros por 
c a r r e t e r a Pon teved ra -So te lo de Montes y F o r c a r e y , s e 
so l i c i ta au to r i zac ión p a r a supr im i r en dom ingos y días 
fes t i vos , la exped i c i ón que t iene s a l i d a de F o r c a r e y p a 
ra Pon teved ra a l a s 7,15 ,y reg reso de P o n t e v e d r a a las 
13,15 horas . 

L o que s e h a c e púb l i co en cump l im ien to de lo d i s - v 
pues to en la C i r c u l a r de la D i r ecc i ón G e n e r a l de T r a n s 
por tes T e r r e s t r e s de 30 de ju l io de 1969, c o n c e d i é n d o s e 
un p lazo de ve in te días con tados a part i r de la pub l i ca 
c ión de e s t a c i r cu l a r en el "Bo le t ín O f i c i a r ' de la pro
v i n c i a pa ra e x a m e n de la pe t i c ión en la O f i c i na P r o v i n 
c i a l de Pon teved ra , R i e s t r a , 1 1 , duran te e l c u a l pod rán 
p r e s e n t a r s e en la m i s m a tas a l e g a c i o n e s que es t imen 
per t inentes en escr i to por dup l i cado , c u a n t o s s e c o n s i 
de ren in te resados , c o n v o c á n d o s e e x p r e s a m e n t e a t a les 
e fec tos a la E x c m a . D ipu tac ión P r o v i n c i a l , S i n d i c a t o P r o 
v inc ia l de T r a n s p o r t e s , Ayun tamien tos de F o r c a r e y , G e r -
dedo, Co tobad , y Pon teved ra , y a los c o n c e s i o n a r i o s de 
s e r v i c i o s de igual c l a s e : "Au to Indus t r ia l , S - L " ; S u c e 
s ión de Dan ie l Gómez Fernández y d o ñ a C a r m e n Garc ía 
V ida l , 

Pon teved ra , 14 de jun io de 1976.— E l Ingen iero 
J e f e . — Antonio Iríbarren Negrao. 

lij . uj 

i Entidad bancar ia de ámbito nacional I 
| . . I 

Prec isa [J 

I A U X I L I A R E S | 
¡ A D M I N I S T R A T I V O S | 

pa ra s u s n e c e s i d a d e s a c t u a l e s y fu tu ras 
| Haberes: 340.000 P tas . a n u a l e s 
(fj Requisitos: Conoc im ien to de l as ma te r i as c o n -
| ten idas en el p r o g r a m a p a r a ingre

s o en la B a n c a P r i v a d a . 

L o s i n te resados en es tos pues tos de t raba jo 
^ env ia rán " c u r r i c u l u m v i t ae " al Apartado de C o - i 
UJ rreos n.0 53.165, de Madrid, an tes del 31 de j u - S 
U] lio, i nd i cando la p rov inc ia o p r o v i n c i a s que 
IJ s e a n de s u p re fe renc ia . ffi 

J L o s so l i c i tan tes admi t idos rec ib i rán noti
c i a s an tes del 30 de se t i embre , .para la rea l i - I 

¡ü zac ión de p r u e b a s de s u f i c i e n c i a , adv i r t i éndo - p 
p s e que no s e man tend rá c o r r e s p o n d e n c i a c o n P 
uj los no admi t idos. 

( M . N . M . - 1 1 6 6 ) | 
?i «TíSiSñi ~n.s?i esn gan ssiesi ssn ĝ n «an pn gan-m ̂  ^ ^ ^ ^ .-

En el Regis t ro C i v i l de la 
cap i ta l s e han e fec tuado en 
el día de ayer , las s ig i i í^n 
tes n í f - r p e i o n e s . 

N A C I M I F \ ' T O S 

R o s a María Fernández y 
Fernández hi ja de Ju l i o y 
Esther ; Mar ía T e r e s a C o u s o 
y Mar t ínez , de G e r a - d n y 
Do lo res , ambos en la R e s i 
denc ié Sani tar ia- de "Mon fe 
c e l o " ; iesé Manue l C a s t r o 
y Vi l lamM, de Gonza lo y íe-
r e s a . en B o r a ; Mar ía de los 
Dolores Bernárdez y Quín
te la , de F r a n s ' s c o y Mar ía 
de l o s Do lo res ; Sant iago 
Maqu ie i ra y F e r r e i ro . de 
San t i ago y L u i s a , ambos en 
la Cl ín ica de Matern idad 

, del Hosp i ta l P r e v i n c i a l ; 
J u a n José S^K/a y V i d a l , de 
J u a n José y E s t h e r ; A n a M a 
ría V i d a l y C r e s p o , dh J o 
sé Car los y A n a Máréa los . 
dos en el Sanator io S a n t ^ 
Mar ía ; I sau ra Montes y Mo 
reno, de Fernando y Dolo
r e s , en l o u r i z á n ; Mar ín del 
C a r m e n B a r c i a y Píñeiro. 
de Jesús y S a r a en Cerpón 
zones 

M A T R I M O N I O S 
. C a r l o s Anton io Márquez 

y S e n r a , con María de la 
Concepc ión B a r ros y No-
güe i ra , en V i rgen de l C i m i 
no; V i cen te Rodríguez v A i 
va rez . con Mar ía J o s e f a Suá 
rez y C a l v o ; J u a n Ramón 
Romero y A r e s , con Ame'1 i a 
C a s t r o y Pazos ambos en 
S a n Andrés de P l a c e r e s - Ma 
nuel A l fonso y M a q u ; e t n , 1 
con María L u i s a Fontán y 
Sanmar t ín , S a n t a Mar ía 
de G e v e . 

No s e reg is t raron defun
c iones . 

E n l a c e R e s u a Gonzá 
V i g o M a r t í n e z , e n V i l a r c H á n 

E n la pa r roqu ia cié V i l a r chán , con t ra je ron e n i a c e 
mat r imonia l los e s t i m a d o s jóvenes , José Resúa 
Gonzá lez y Maru ja V igo Mar t ínez, q u e fueron apadr i -
n a d o s por don B a l b i n o Ig les ias B o u b e t a y doña Ma-
ría de los R e m e d i o s P a z o s . 

As is t ie ron a la c e r e m o n i a n u m e r o s o s i nv i t ados ; 
que más ta rde s e reun ie ron en el banque te de bodfc's 
que fue o f rec ido en el R e s t a u r a n t e " L a P a r a d a " , brin-^ 
dándose por el fe l iz futuro de los con t rayen tes . 

El Tronco «Club», de la E.N.C. en 
su primera exposición filatélica 

INFORMACION 

A S C F N ' s Q S 

Por exist i r v a c a n t e y te
ner c u m p l í t a s cond ic io 
nes r e g l a m ^ i B ^ a s para e l , 
a s c e n s o b j j promovido al 
emp leo teniente coro
ne l , e l comandante de Ar t i 
l i t i í a de la a s c a l a ac t i vó , 
oe. grupo Mando de Ar-
m m " , don F r a n c i s c o Mar t í 
nez P o s s e saguudo je te de 
\& Base J e Parque y f a l t e ' 
'fes de A1,, oni ••/ Hsmo el 
cua l queda d ispon ib le en 
está c a p i t ü y . agregado- a l 
G h ie rno i V 'ís4-

fembiér u c p o m ovido 
a iempleo de cap tán. e ; te 
mente de In fanter ía de ia 

A. , del c rupo de "Mando 
de A r m a s " don José OaPar 
do López q u * s e hal la d is 
DOnible en P o n í eved ra y 
agregado g la B a s e de Par 
outí, y TaMs, ^ 

I 
V A C A . ' T F S OE 
O F S T 4 { J 

Para s e r cub ie r tas en tur 
K de prov Jón norma l , s e 

s ^ u n c i a n eoirr- o i rás , en e l 
D. O nún^áfO 154, l a s s i -
c u i e n t e s va?, r e s en l os 
c i e r p o s v "en t res que se c ! 
ir-. 

En el C !R número 13. Una 
aé prac t i i : v i t e de te rce ra 
c e. CuerLio de Ayudan tes 
Técnicos di? San idad Mi l i 
lar 

En la 8 a ¡da de M ú s i c a 
«Jei R e g i m entó de' In fante-
í'a Mu rc i a núúmero 42 de 
s rbo f íc la le? , una de f r i s c o r 

y o t ra IÍÍS oboe de mús i 
c u s d e s t e j e -a y c a b o s , una 

oboe, ¡rr j de c l a r i n e i e . 
oír.» de sax-a l to una de 
trompa y 'JÍ<--I de bajo. 

^ent ro de los actividades 
culturales que viene desafio 
liando la fábrica de Ponte ve 
dirá Cié la Empresa Nacional 
de Celulosas, viene destacan 
do desde ¡tace unos años el co 
lecciónismo de sellos y mone 
das en el que un numeroso 
grupo de aficionados se reú
nen en el edificio sede de lo 
das las manifestaciones recrea 
tivas, conocido con el nombre 
de. «Tronco Club», y dentro 
del Poblado de viviendas exis 
lente enlre .Mnllnbao-Louri 
zán. 

Ayer larde, lúe inaugurada 
oficialmente esta muestra filo 
télica por el director de Ta ci 
luda Empresa, don José Gárr i 
do Seoane, al que acompaña 
ba el presidente del T . C. don 
Carlos Orea jo Agui lar, al pre 
sidente del «Grupo Filatélico 
de Pontevedra» don Antonio 
Rueda Muñiz , así cómo direc 
tivos y coleccionistas de uní 
bas entidades, haciendo un de 
tallado recorrido por el salón 
(te actos donde estaho ubicada 
la muestra. 

E l «Gr¿ipo Filatélico x Nu 
mismático Tronco Club», tie 
ne el aliciente de que además 
de las eoleeciohisíüs de edad 
intermedia está integrada por 
bastantes jóvenes y niños qüe 
prometen dentro del amplio 
campo del coleccinonismo, lo 
que es buen síntoma si se lie 
ie en cuenta que Fi latel ia es 
cultura y mucho les puede ser 
vír m sus eMudios. E n total 
son 26 los participantes que 
han colaborado con sus colee 
dones entre los que se encuen 
tran todas las actuales facetas 
del coleccionismo, tanto de 
países como de temas. P a r t i d 
pan: Seoane Estévez, Rodrí
guez Rey , Pérez oGnzález, Do 
cal García, Mar t ín Pajares. 
Cachafeiro - Meijueiro, P ichel 
Fon te la, E r i a z a Lamas (Víc
tor ) , l i n a z a Pazos ( C a r m e n ) . 
Urtaza Pazos ( E u g e n i o ) , Rué 
da Muñiz, Muñiz Crespo, Na 
varro Payó, Navarro Berna-
beu, Cons de la Torre, Cons 
Conde, G. Castejón. Ar ranz 
Gonzalo, Urtaza Pazos (Víc
tor) , Urtaza Pazos ( A m p a r o ) . 
Solía Ru iba l . Estévez Mén
dez, Vü lamrde Per eiro, Rol 
dan Vi l laverde, Orcajo Gue 
i ra . i o m á n Díaz y Suances 
Miranda. Los billetes y mone 
das pertenecientes a los seño 
res Arranz Gonzalo y Esté-
vez Méndez: 

L a exposición estará abier 
ta durante varios días, hablen 
do acordado que para el pró 
ximo año se solicite una mat
ea postal especial para una 
nueva muestra 'füatéUcá. Los 
organizadores obsequiaron a 
todos los asisterítes a un vino 
español que hizo se prolonga 

ra el acto hasta las diez de ta 
noche. 

N U E V A S E M I S I O N E S 
E N M E J I C O 

Seguimos informando sobina 
las novedades que se van emi 
tiendo en aquella herma a . 
nación. L a tercera serie • / 
año, corresponde u un seUo • >> 
dicado a l Centenario del I '> 
fono en donde remos, el n. ^ 
/ • inventado en EF U; y r ... </ 
(hice las primeras palt ' os 
transmitidas: Señor W i: • ..r, 
venga aqiú. Lo ñeceslio' , E s 
tus frases las dijo su i-t- a l 
creador Mr. Be l l a su awi'. l a n 
te que estaba en un leí. ni. 
so donde tenía instalad;> ..otro 
aparato igual. L a Ikiinnrlá ue 
motivada a l derramarse so' re 
la pierna de Mr. Al'ejand'o 
Gral iam Be l l , un preparado 
químico ciianfln h'n-í¡ lyn.e. 
bas. 

Los temáticos a la ' N u mis 
mática están en enhovalmev 4 
por el sello que Mé. jici» (lécirS* 
a la « I V Convención Numis ' 
mática Internacional». «Méi i 
eo '7ó-», dnarnte los di vein* 
l icinco a l veintisiete d»! pustP'' 
do marzo. L a moneda de oro 
que vemos en el sello, es de' 
sesenta pesos grabada m mi l 
novecientos diecisiete y ,>.s Ja 
de mayor valor facial en Ja n a 
mismática mejicana COK t i ra 
da de cien ejemplares. Re.profy 
duce del presidente ñenita 
Juárez y en el anverso un sol 
y una balanza. E l autor del¿ 
troquel fue Teófi lo Monroy y% 
el grabador De Goe, Ut i l i zan 
do para ello troquetes de a l 
gunas monedas de \acítñar¿'iii 
del sihlo X I X . Resul ta car io ' 
so que el oro en cantidad mi l 
doscientos gramos utilizado en 
las citadas monedas, fue oro 
porciomido por el Ing. A -ti
man extraído de las minas 
qua poseía en el poblad" de 
San Miguel de Peras. 4 auí 

en España no tenemos la siwr 
te de encontrar el oro coi' nsa 
íacil idad. 

L a «Exposición In te rna ' i a 
na l In terp í i i l 76» que tuvo tu 
gar en Fi ladel f ia e l ' f de tna 
yo, dio lugar a que se emiMie 
se un valor postal de facial 
un peso sesenta centavos de 
dicado para el Correo iéreh. 
E l diseño desulta bástanle . r i 
ginal, ya que entre otros •'' 
l ies vemos por vez primero >-e 
producir en u na esta mjñfb t 
parte de un «acontómeti-o» 
con distintos tipos de peí f- i 
clones como sabemos es para. 
lo que sirve tan importan!* 
planti l la, inprtfscindible tiara 
saber él dentado de earhi se. 
lio. Su l irada fue de íní mi. 
l lón de eiemnhres. 

V i F A R R O P A Y A 

PARA OFICINA DE GESTION 
P R E C I S A M O S 

Pe rsona con e x p e r i e n c i a y re l ac iones en el 
ramo del au tomóv i l y s e g u r o s s o c i a l e s . Condi 
c i o n e s económicas a conven i r . E s c r i b i r con re
f e r e n c i a a " G e s t o r . Apa r tado , 606 de V igd. 

: i 



D E P O N T E V E D R A 

l A C H A R A N G A D E L T I O H O N O R I O 

P l a z a d e T o r o s d e P O N T E V E D R A 
as<r^a<rwa<?^=;<^^ Empresa: LOZANO MARTIN ¿r^ms^p^v^:»^ 

DOMINGO, 18 DE JOliQ DE 1976 • A kis 6,30 de la tarde 
»• TMttMrt, M al ttMtt»* no k> tanpMte, con pmnxüm *« u Avtortdad y b«jo su pfMldencía, ta #1 | | 

P r e s e i i t a c i ó n d e l m a y o r a c o n t e c i m i e n t o C O M I C O - T A U R I N O - M U S I C A L d e t o d o s l o s t i e m p o s 

PRIMERA PARTE.—Lidia y muerte de un bravo becerro, 
por el valiente novillero 

OEBVñHO SANCHEZ PATERNA 
Con m cuadrilla de banderilleros y sobresaliente 

SEGUNDA PARTE.—Siempre en vanguardia artística y 
f n constante renovación, se presentan 

l o s C h a v a l i l l o s 
lanzando «« demoroso Impacto musical, interpretando 

la sensacional fantasía 

Brisas del Abanico Español 
P R E C I O S D E L A S L O C A L I D A D E S 

(Incluido» los impuestos) " 
Somb. S o l 

Barrera ^ ... 
Contrabanrer» 
Tendt^í general 
EspeclM .. . o., 

5(Mi 350 
a50 250 
250 150 
125 100 

Se «bsejÉará oon todo rigor cuanto preceptúa tí ResUmeato 
Taurin^.^prebaáo «a «! «Botetfn OüdtA del Estado» d« 21-10-1982 

Paten te del M in is te r io de Indus t r i a y C o m e r c i o n ú m . 139.169 v M a r c a I n te rnac iona l n ú m . 152.4 

CUARTA PARTE.—Después de sus grandes éxiiíís por 
roda América y dentro de su faceta cómica 

i L A ú n i c a B a n d a q u e p o r s u s é x i t o s o b t e n i d o s h a d e s e r r e p e t i d a e n c u a n t a s P l a z a s a c t i ^ 

- . - ' . T B I U - N F A D O - R A E N E U R O P A Y A M E R I C A 

TERCERA PARTE.—Lidia y muerte de un becerro, por la famosa trou
pe-cómica LOS ASES DE LA GRACIA 

Don Rodrigo en M@rtaif#to 
B u mtmw F a t i g a s 

y El Brujo en F i I e iti é i l 
C o n l a g r a c i o s í s i m a p a r o d i a B O X E O c o n t r a e l T O R O 

Domingo, 
se verificaré^ i 

H O i i c 

• . Fes t iv idad de 

%mx\tm APÓSTOL 
se verificará, el el tiempo no lo Impide y con supenor permiso, una 

6 Jüitl 
> lo Imp4d 

i n o mí D Í I \ m 

A N G E L P E R A L T A 
R A F A E L P E R A L T A 

J o s é S a m u e l L U P I 

P E R E Z D E M E N D O Z A 

presenta su apoteósico y sorprendente 

S H O W M U S I C A L I I 

LA CHARANGA DEL TIO HONOIHl 
íHOLA DON PEPITO! m 8AILfM®S 11 BIMIC? 
QUINTA PARTE.—Será lidiado, banderilleado y muerto 

a estoque UN bravo becerro, por los artífices del toreo 
cómico ' • 

m \ \ \ m \ m m i m m 
C o n l o g r a c i o s o p a r o d i a U N , D O S , T R E S . 

C A i A B A Z A o C O C H E D E C U A T R O P A T A S 
En este F!n dfe Fiesta desfilarás todos ios componente* de 
El Empastre, cerrando con un vistoso jolgorio folklórico. 

bravos b e c e r r o s 
d » D O N J O S E L U I S L O Z A N O 

06,05 horas, primera p3«a-
mar^ 

12.05 horas, primara ba
j a m a r . 

I 8 v l 7 horas, segimd» pipa-
mar. 

Matricula de reválida en la 
Facultad de Medicina de 

S A N T I A G O . — fivyei H« 
quodado abierto e l plazo p& 
ra fo rmular la mat r ícu la con 
el f in de tomar par te en los 
exámenes de grado de li
cenc iado ( reváüda l en - a 
Facu l t ad de Medic ina dé 

bant iaao 

i 

I 

PR, l O S i LUIS CONESA 
S U S P E N D E S U C O N S U L T A D U B A N T E E L M E S 

D E J U L I O , 

DIA 17 DE lULIO, SABADO 

G E N A - B A I L E 

( S e r v i d a por el Mesón Do Ar r ie i ro en el c a m p o 
de Depor tes de l ant iguo Co leg io de los P a d r e s 
Paúles) 

M E N U 

.n t remeses Ruía Azt-'' 
C i g a l a s 
Cen to l l a 
C i m a de T e r n e r a 
L a c ó n T ru fádo "es t i lo T o m é " 
F r e s a s con na ta 
Q u e i m a d a 

V inos R i o j a b lanco y tinto 

B A I L E 

A m e n i z a d o por los con jun tos K in fe rs y B i v a * * 
A c t u a c i ó n de María Jesús y s u aco rdeón 

P R E C I O C U B I E R T O : 1.000 P e s e t a s 

M O T A : R e s e r v e s u m e s a a la C O M I S I O N D E 
F I E S T A S en s u o f i c ina en l a C / G e n e r a 
Mola , 102 o l l amando al te lé fono 880441 
R e s e r v a s a la ven ta en e l Café Co lón 
y Cafe ter ía Nao. F i n a l i z a e l p lazo de 
r e s e r v a s p a r a t odas a q u e l l a s p e r s o n a s 
que d i spongan de la tar je ta que les fue 
remi t ida por c o r r e o el p róx imo día 12 
de íu l lo . 

Ü t'wsióii k Fieslas (te Mará 1976 

de C o m pós ta la , 
así como t a m b i é n para los 
que d e s e e n presentr s u s 
tes inas para u r f ^K rnismo 
grado 

E s t e p 1 azo. in iyrorroga-
ble . s e pro longará has ta el 
día 17 de l ac tua l , inc lus ive . 

La mat r ícu la puede ver i 
f ícarse durante l a s horafí 
de diez a t r e ^ e de mana 
na. an e l Negociado de 
d ic ina s i to en la ca l le de 
âr. Fmnn ísco — ( C ' f r a l 

S E N E C E S I T A D 

lORITA 
¿ I P a r a a p r e n d i z a s d e 
| | depend ien te , en B A - | 
| j R R O S " , P e r e g r i n a , 2, 
(Ti I ho ras de 4,30 a 5.30. 

I 
i 
¡¡I ü 

E L T I E M P O 
J E H I Z O 

Pres ión di<nnsíériGa a ni 
v e ! , del mai ¡z a ce ro gra
dos. 764 mni . 

Tendenc ia b a r o m é t r i c a , 
subiendo. 

Humedad reicit iva de. ai 
re , 65 por oienio 

D i recc ión más f rec rente 
de! v iento , - u i o ^ e . 

Ve loc idad- 15 k i l óme t ros 
por hora . 

V is ib i l i dad t;egt¡la^ 
C ie lo , cub ier to . 
C l a s e de nubes , cúmu los , 

a l t ocúmu los y a l tos t ra tos . 
P rec i p i t ac i ón a t m o s f é r i 

c a . 7 l i t ros por met re c u a 
drado 

Tempera tu ra máx ima , £2 
grados a l a s 20 h o r a s . 

Tempera tu ra mín ima 18 
grados a las S h o r a s . 

B R I L L A N T E S F E S T E I O S 

H O N O R D E S A N C R f S T O 
r e á c i ó n d e v a r i a s p i a b a s e n e í A y u n t á m 

M A R I N . — { D e nues t ro co 
r responsa l L U I S P O R T A S ) 

Muy -brillante} t e s ü i t ó la 
. fes t i v idad dé S a n Cr is tóba l 
pa t rón de ios du^omovi l is 
tas , que este año organizó 
el G r e m i o de AutOtax^s. 
D e s d e las p r imeras horas 
de la mañana- fueron mu
chos los vehícu los engala 
nados que s e fueron con-
cent.-ando en la A v e n l o a de 
O r e n s e , para asist ir , s u s 
ocupan tes a la m i s a , que 
a l a s doce s e ce lebró en el 
paseo pr inc ipa l de l a A l a 
meda , que fue o f i c ^ d c por 
e l coad ju tor , q u e pronun
c ió una hermosa homi l i ía di 
r íg ida a todos l o s conducto 
r e s aconse jándo les , sobre 
todo, mucha prudtíneia.- S e 
gu ídamente s e organizó ie 
p roces ión motor izada en l a 

de 

A l 

que part ic iparon c iento 
vehícu los , muchos de el l 
magní f i camente e n galái 
dos y con o r i g i i a l i dad , 
paso por l a P laza de España, 
e l párroco don Angel S a a v e 
dra Me i jomide impar t ió la 
bendic ión .a todos tos v ^ v i 
cu los . 

Hubo t amb ién p remios pa 
ra los mejor enga lanados y 
que fueron los s igu ien tes -

Tu r i smo , pr imero, vo lan
te de oro. a l 9028-GF-59, de 
don José Pazos San t iago 
c a m i o n e s , a l OR-22846, de 
BodegasJWeves ; f u r gone-
tas , a la PO-82838 de C o n s 
t rucc iones Muñ iz . 

Por la no "he como ya h a 
bía ocurr ido e r la v íspere 
hüho una monumenta l v e r 
bena que resu i tó muy an i 
mada , in te rv in iendo dos or 

q u e s t a s , de E l FOJ-'-O' deí 
Caud i l lo y de Mar ín 

M O D I F I G A C I O N F S m 
L A P L A N T I L L A D E L 
A V U N T A M f E M T O 

• Según c i r ^ j l a c guberna#» 
v a que i nse r ta e l B. O, 
la p rov inc ia , por l a D. G . d«' 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l ha a l 
do otorgado e ! v i sado a la 
creación de --if ü í ^nád i 
p l azas : 

Una p laza d¿ gcard ia .rm» 
n ic ipa l con e l sue ldo anua l 
de 85.500 p e s e t a s ; una d « 
eapataz de v í - a » y o b - a » , 
con el coe f i c i en te 1,9; Lina 
de o f ic ia l e l e c t r i c i s t a c o a 
el 1,7 una de condn 
con e l 1.5 y cnacro de ope 
ra r i os , con e l coe f i c i en te 
1,3. 



B tHARIC DE PONTEVEDRA MARTES, m m mm n f m» 

F O S I L E S V I V O S H A L L A D O S 

E M E L M A R D E C H I N 

HAY GAMBAS Y LANGOSTAS PERTENECIENTES 
A UNA FAUNA CON CIEN MILLONES DE AÑOS 

DE ANTIG ÜEDAD 

La Tercera Orden de San Franoiseo 
peregrinó el domingo al Sepulcro 

del Apóstol Santiago 

P A R I S (Crónca A F P - F I F L 
s e r v i c i o s e s p e c i a l e s E f e, 
por S E R G E B E R G , en e x c l u 
s i v a para nuestro periódi
co ) 

G a m b a s y langostas pre 
h is tó r i cas , per ten5ó:én tes a 
una fauna con c i e n mi l lones 
de años de ant igüedad fue 
-ron cap tu radas haG( unas 
s e m a n a s f rente a las cos
ta - de F i l ip inas por una ex 
ped ic ión oceanograHca f ran 
c e s a . L o s a r t í f i ces do es te 
hal lazgo han s ido el profe 
sor J a c q u e s Forea t . direc
tor de l Laborator io de O c e a 
nograf ía B io lóg ica de Pa
rís y su co laboradora la s e 
ñora Mi che ! a dfí Sa in t - l au 
r e ñ i 

La " a v e n t u r a " omps^.ó en 
1908, cuando la t r 'pü iac íón 
d e l buque nor teamer icano 
" A l b a t r o s s " , p e s c a n d o en 
aguas de F i l i p i nas capturó 
un e jemp la r de gamba que 
no pudo s e r ídent í f ioado en 
aque l la época y pe rmanec ió 
durante 68 años perdido en 
las c o l e c c i o n e s de l M u s e o 
Nacfoh'é! A m e r 5 c ano de 
Wash ing ton . 

L A G A M B A 
M I S T E R I O S A 

En marzo de 1975, ia ¿>& 
ñora de Sa in t Lau re^ t , inv í 
tada a es tud ia r los ea is tá 
ceo? del M u s e o A m e r i c a n o 
se auedó sorpre i ld 'da ante 
aquel la gamba desconoc ida 
que le r e c o rdaba grande
mente los numerosos e j em 
p ia res gambas fós i l es deí 

. M u s e o de Histor ia NacíohaJ 
do París. Á s u regreso a Pa 
rís, real izó ¿on el p r o f e s e 

vos y ia in t r igante conc lu 
s ión fue que e l an ima l pe^ 
cado en 1908 no d i fer ía en 
ninguna carac te r ís t i ca esen
c i a l de las f o r m a s fós i l e * 
que v iv ían en Europa hace 
c ien mi l lones de años, re 
montándose é p o " a s aún 
más remotas . P a r e c o ínc lu 
so que cuando más aban 
daron fue hace 140 mil lo
nes de años, es dec i r la e ra 
de los díplodúcQS y dsmás 
d inosaunos . 

Para e l im ina r toda duda 
era p rec i so p e s c a r e s o s fó 
s i l e s v i v o s en l a s m i s m a s 
aguas donde l o s hal ló la 
t r ipu lac ión de l " A l b a t r o s s " 
por p u r a casuaUdod, Con 
e s e f in s e decid ió que e l bu 
que oceanográ f íco francéR 
" V a u b a n " s e d e s v i a s e de 
s u ruta y e f e c t u a s e una 
campaña de d iez días en 
busca de e jemp la res v i vos 
de l a en igmát ica gamba. 

En e l punto p rec i so don 
,de e l "A lba t ross " enqontró 

e l p reh is tó r i co c /us táceo a 
85 k i l óme t ros a l S u r o e s t e 
de Man i l a , e l buque océano 
g rá f i co f rancés lanzó al 
agua s u s p e r fecc ionad ís i -
mos apara tos de pésoa y 
en l a m i s m a mañana in i c ia l 
de los t rabajas sacó a l a s u 
per f l c ie l a p r i m e r a neogíí-
f e a . S e había demos t rado 
que l a cap tu ra del barco 
nor teamer icano no había s i 
do acc iden ta l y que la, espé 
c ié v iv ía c i e r t amen te en 
e s o s fondos. S e capturó en 
to ta l nueve e j e m p - a r a s , to 
dos e l los m a c h o s . 

T A M B I E N UMA 
L A N G O S T A 

l o más ex t raord inar io del 

c a s o es q u e e l ' V a u b a n " ! 
pescó (guá rneme una lan 
gosta t amb ién ca l i f i cada de 
Drehis'tór;Ga del género l i 
noparus . La captura de e s 
te úú l t imo crus táceo s e con 
s igu ió en gtan número de i 
e j e m p l a r e s , h a s t a el punto 
de que l as ve in te p e r s o n a s ; 
que componen la t dpu la ; 
c ión de l a nave oceanográ | 
f i ca comie ron langosta p i e 
histór ica en v a r i a s ocat-io-1 
nes . P a r e c e que s u s a b o r ! 
s e aprox ima no ooco &} d ^ ' | 
bogavante. 

¿Qué c o n c l u s i o n e s pue-1 
den s a c a r s e de e s t ^ s cap 
turas e x t r a o r d i n a r i a s 7 L a 
p r imera es ' jde todo hace 
suponer que los fondos de l 
mar de Ch ina cons t 'my / ín 
uñó de e s o s l uga res pr iv i 
legrados donde unas condi 
c i o n e s eco lóg icas e s p e c i a 
les han permit ido a c i e ñ a s 
e s p e c i e s an ima les s u b s i s 
t ir d e s d e los t iempo^ geo 
l óg i cos . L a segunda e s que 
d i ve r sas e s p e c íes , e n l r e 
e l las e l cé lebre ce íecan 'o , 
han sobrev iv ido ©n !os ab i s 
mos mar inos durante más 
de cien mi l lones de años 
¿Por qué? 

L a s gambas l levadas a l 
museo p a r i s i e n s e yan a s e r 
ob jé to de numerosos exárae 
n e s . S e estud iará s u s i s t e 
ma h i s to lóg ico , s u s e x t r a o r 
d ina r ios o jos , s u sistema 
ne rv i oso , s u apa r . ro d i ges 
t ivo. Será un t rabajo l a r i 
go a l c a n c e que per a i t i rá 
tal v e z proyectar nueva luz 
sobre l a evo luc ión d 3 l a s 
e s p e c i e s Ó sobre i a r^áisjrtsíi 

Sobre unos dos mil p^regri 
uos de la Tercera Orden de 
Sau Francisco entraron el, do
mingo en ja Catedral. 

Presidieron la peregrina 
ción lo» arzobispos dimisiona 
rio de Tánger, padre Franc is 
co Aldegunde Dorrego, y ae 
tual residencial padre Garlos . 
Amigo Val le jo , que luego pre f 
sidieron la celebración con » 
unos treinta padres francisca | 
nos ysimpatizantes. L a invoca | 
ción a l Apóstol estuvo a cargo | 
de Enka rn i t a del Pozo, actual 
mente presidente de la Terce 
ra Orden de San Francisco en 
España. 

Contestó a la oferente el arz 
obispo de Santiago, monseñor 
Suquía (ioicoechea, que des
de el trono asistió a la misa, 
A l f ina l de ésta funcionó »! 
Botafumeiro 

M U C H O S F I E L E S 
E N L A C A T E D R A » 

Ayer como cada día, se 
lebró en la Catedral misa pre 
sidida por el arzobispo, mon 
señor Angel Suquía Goicoe-
chea. E l templo estaba lleno 
de fieles y participaron varios 
centenares de ellos en ia co 
mun ión . 

E l prelado d i r ig ió unas pa 
labras a los fieles para glosar 
el segnificado del Año Santo. 
Terminó la celebración con el 
funcionamiento déí Botafu 
meiro. 

obreros de Ja Basílica las obras 
de adaptación de ésta para la 
novena en honor del Apóstol, 
que comienza e l próximo jue 
ves día 1 ) . ayer no hubo e l 
acto vespertino que a diawo 
viene celebrándose a las cinco 
de a l tarde.. Sé reanudará hoy. 

D E V A f R M C M 

E l arzobispo de Y^^n»>ií», 
monseñor José M a m 
d« Ltíbjgnera. Hegó a Samrtfe 
go de Composte la por \ ía aé
rea. 

Mnoseñot ( in ic ia Láhigue 
xa ceiébrará hoy la toHa. y 
leerá l a invocación al San to 
Apóstol en la peregrinación 
de su Archldiócesis al Sépul 
ero del Apóstol. 

PARA OflCINA M GESTION 
P R E C I S A M O S 

P e r s o n a con e x p e r i e n e i a y r e l a c i o n e s en e l ' 
ramo del au tomóv i l y s e g u r o s s o c i a l e s . Cond i 
c i o n e s económicas a conven i r . E s c r i b i r con re
f e r e n c i a a " G e s t o r . Apar tado , 606 de V iqo. 

N O H Ü B p A C T O 
V E S P E R T I N O 

Por tener que hacer los 

UNIVERSIDAD / 
Próxima creación 

de prácticas 
P O N T E V E D R A . — (O P.) 
S e e n c u ent ra en f a s e 

muy avanzada la g e s t i ó n pa 
ra c r e a r u n a E s c u e l a de 
Prác t i ca Jur íd ica en e l G e n 
tro Recponal de la Uníver 
s i dad a n s t a n c i a de P o m e 
v e d r a , en co laborac ión con 
e l i lustre Co leg io d s Aboga 
dos de l a cap :n i l . 

Un p r imer paso ha- s ido 
en el achual c u r s o acadé
m i c o , ^ ; pa r t i c ipac ión de 
m iembros de las c a r r e r a s 
jud ic ia l y f i s c a l , así como 
p ro fes iona e s de j a abocia 
cía pontevedr5sa en l a s se 
s i e n e s prác " c a s de l o s cu? 
s o s de O r i e n t a : í 6 n de Ja F a 

OE SOCIEDAD 

ota a 

Enlace González Ordoñez 
«Gómez Estévez, 
en Madrid 

1 A S B « O R Á 

Doña María Teresa Recuna Estévez 
( M A E S T R A Y D I R E C T O R A Q U E F U E D E L C O L E G I O N A C I O N A L D E 

P R A C T I C A S , F E M E N I N O , D E P O N T E V E D R A ) 
Q U E F A L L E C I O CRI$T4AI4AMJpNTE E L P A S A D O S A B A D O , DIA 10, D E S 
P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y LA B E N D I C I O N D E 

S U SANTIDAD 
D. E . P. 

L O S D I R E C T O R E S , C L A U S T R O S D E P R O F E S O R E S Y A L U M N O S 
O E LA E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A D E L P R O F E S O R A D O D E E . G . B . Y GO-
I E G I O S N A C I O N A L E S D E P R A C T I C A S D E P O N T E V E D R A , 

A L C O M U N I C A R tan tr iste pé rd ida , ruegan u n a o r a c i ó n por el eter
no d e s c a n s o de s u a l m a . 

E l pasado día uno del mes 
actual y en la iglesia de San 
Manuel y San Benito de Ma 
drid, adornada con profusión 
de flores, santificaron sus 
amores los jóvenes María Te 
resa González Ordóñez y Jo 
sé Manuel Gómez Estévez, 
de conocidas familias de Ma 
drid y Pontevedra, respecti 
vamente. L a novia, realzaba 
su natural belleza con elegap 
te traje de desposada y velo 
dé tul ilusión, luciendo el no 
vio uniformé de primer ofi 
cial de máquinas de la Mari 
na Mercante. 

Apadrinaron a los contra 
y en tes, el padre de la novia 
don Ramón González Moya, 
capitán de lá Marina Mercan 
te y doña María del Carmen 
Estévez de Gómez, madre del 
novio 

Susfribipron el acta matvi 

monial por parte de la novia, 
su hermano don Ramón Gon 
zález Ordóñez y sus tíos, don 
Segundo Ordóñez y don Joa 
quín y don Vicente González 
Moya. 

Por parte del novio, lo hi 
cieron su padre don Déme 
trio Gómez Otero; su herma 
no, don Demetrio Gómez E s 
tévez y sus tío's, don Sebas 
tián , Lores González y don 
Francisco León Alvarez. -ctue 
al mismo tiempo, ostentaba 
la t-epresentación judicial. 

"Los numerosos i n v itados, 
fueron obsequiados con un 
lunch seguido de cena, en el 
Hotel Palace. 

Los novios salieron en vía 
je de luna de miel a recorrer 
diversas capitales península 
res y canarias, fijando su re 
sidencia en Alicante. 

I DISTANCIA 
de una Escuela 
jurídicas 

cui tad de D e r e c h o dei C e n 
tro flegionai y en él curso 
sob re " E l r e g i o s ' i p r n o en 
el D e r e o í i o ' 

E l objet ivo que s e perss 
gue es e l mantener oerma-
nentemenfe un e s 1 i e cito 
contac to entre el i k i s e t - e 
Co leg io de A b o gado? de 
Pontevedra con los p ro feso 
r e s y a lumno^ de i a F a c u * 
tad de D e r e c h o de l C e n t r o 
:Regional nari i a s e g u r a r una 
coord inac ión p e r mane iue 
ent re l a s ve r t i en tes té'érr-
ca y p rác t i ca de ia c ienr , ;» . 
jurídiCD 

^a r te ^undamental, 6P ía 
p rev i s ta c o U b o ac ión , e s la 
par t i c ipac ión en l a s tareas 
docentes t l s l os .miembros 
de las c a ^ ^ as jud íc ioní . ; 
y f i s c a l , ns i como t a m b i é n 
cuantos co leg ios p ro fés lo -
n a l e s s e r # a c i o n a n co.-- e i 
De recho 
• A l 'mismo t 'ernoo s a pre-
vé I a pos ib. i • da4 :d e T a c i 1 i-
t a r a los -a i n ni nos ads cH ' n s ̂  
a! Cen t ro Reg iona l H« pori 
tevedrsk ei k c c e s o a a/f-e-
l íos ámbií en los q j n s e 
desar ro l l a ta v^.da prd fés-é-
nal de l Q i echo nomo va 
s e realizó en el OreísentP 
c u r i o ; in te -Tr^cándp 'se t oa 
ra ' <;]lo, la organi^p^ 'ón de 
c u r s o s ^b í c?Mí y o t r as a c 
t i v idades a c i d é m i c a s en co 
lab oración con el rnenci y * 
do C o l e g í d e Aboaa-io? 
i a oaDitaJ, teniendo- i-ecí^rp 
cámente • 1 C e n t r o P.eo'n-
na l , a d ispo > c ión del inf i
c ionado C u eg;o ei LHO 
l as msta'ncM ^nn^ v sén'r-
c i o s con quci cuenta 

U n a comKsión nvx ta de l 
Co leg io de Abogados y nro 
fesorado de Cen t ro n:r o 
na l , s e e n l i gará de la rea 
lizacióiT o n ' . t i c a de la am
pl ia GÓlabo. ^ i ó n p tév i s fa 
en t re amb IQ i n s t i ' u c i c n o s . 

L A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D. V E N A N C I O F A R T 0 A B A 
Q U E F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L DIA 9 D E J U L I O DE 1975, HABIEN
D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y LA B E N D I C I O N D E S U 

SANTIDAD. 
o E. p. 

S u e s p o s a , Carmen Albar Abra ldes; hijo, Pedro V. Parto Albar; hija 
política, María Amelia L o p e s de Albar; hermano, Vicente Farto Abal ; herma
nas políticas, sobr inos, primos y demás familia, -

R U E G A N u n a o rac ión por su a l m a y la a s i s t e n c i a a l funera l de an i 
ve rsa r io que, por s u e terno d e s c a n s o s e ce leb ra rá , hoy, ma r t es día 13, a 
las S I E T E de lá ta rde en la Basí l ica de S a n t a Mar ía la Mayor , f avo res por 
los que an t i c ipan las más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

P o n t e v e d r a , 13 de ju l io de 1976 

L A FAMILIA D E L S E Ñ O R 

D o p M a n u e l L o u r i d o L o r e n z o 
G U E F A L L E C I O E L P A S A D Q DIA 11 D E L A C T U A L , C O N F O R T A D O C O N 

L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 
D. E . P. — 

E X P R E S A por es te med io s u s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o a c u a n t a s per 
s o n a s en l a ta rde de aye r s e d igna ron .as i s t i r a l funera l de c u e r p o p r e s e n 
te, ac to que por s u e te rno , d e s c a n s o s e c e l e b r ó en la i g les ia pa r roqu ia l -
de S a n S a l v a d o r d e S o t o m a y o r , y s e g u i d a m e n t e a s u inhumación «n e l 
c e m e n t e r i o de d i c h a pa r roqu ia l , así c o m o a c u a n t a s o t ras que por d iver 
s o s m e d i o s les h ic ie ron l legar s u c o n d o l e n c i a . 

So tomayo r , 1-3 de jul io de 1976 
F U N E R A R I A : HMOS D E E S T E V E Z 



t DIARIO DE PONTEVEDRA 
m w m , n m m m m m $ 

n e s t u d i o s e r i o 0) 
Que CiaJieia es un país sub 

desarrollarte, escasamente ex 
plotarto, atiboirado rte caei. 
«úfennos y perjuicios, nartie 
bar con la penuria ecohómi 
ca, y con l a emigración, taina 
ea ^ con la emigración, tani 
poco. 

¿Qué se ha heeho? Los Po 
los rte Desarrollo, han sido a 
tortas luces insuhirientes, y 
son ejemplos de auténticos 
f racams. Narta, o casi nada. 
Todas las fueraas. se h a n ido 
en <iiseusiones, polémicas, 
mani fesiaciones d« los paj-ti 
daños y de las enemisos de 
la industvial ización. A l t iem 
po, los eternos apocalípticos, 
s i fu ieron y sigruen.apostillan 
do. una serie de nefastas con 
secuencias. 

í.Irge poner en marcha un 
p lan coherente dirigido a l a 
consecución rte un racional 
desarrollo industr ia l , antes 
de que lo perdamos para 
siempre. Es evidente «uc ese 
desarrollo que pedimos con. 
l leva ciertos inconvenientes, 
pero son muchas las venta 
,ta.s. 

¿Existe algún estudio se 
rio, que partiendo de la real i 
dad gallesra, se haya plantea 
do el problema inrtustrla.con 
taminaclón? E n uno y OÍFO 
campo hay intereses respeta 

, bles, que afectan a toda l a co 
munMart. E n otras iatitudea. 
se h a conseguido llegar a un 
entendimiento y asmonuar.. 
las. Aquí, y has ta ahora, la 
gran mayoría se ha dedica 
do a rtogmatizar, y en oeasio 
nes s in conocimiení;) de cau 
s a , en co-ntra de las faoionas 
de celulosa, alnmina^alumi 
nio, centrales nucleares, etc. 
«te. Se alarmó, hasta tal pun 
to a l a opin ión pública, qué 
incluso hubo manifestaciones 
violéntas. Nadie, o casi na 
die, dio soluciones o abrió 
« n claro en el car gario hori 
íonte. 

Y las hay, y a lo ere* qui
las hay. Aquí, con »a conta. 
mi nación está pasando algo 
muy parecido, a »o q¡ue vlvií; 
ron huestros antejvvsntl iv 
cuando empezaron a surgir, 
por tos cielos de miestvos 
montes, caMes de a l ta ten. 
sión o la locomotora de v i 
por pasaba inundando todo 
con sus chirr idos y soplidos, 
o un " loco" tragaba ki lóme. 
tros a bordo de un arteíaeío 
con motor de explosión: eJ 
• *f in del mundo" decían. 

Si queremos olvidar 41 ma 
rasiño económico en que nos 
movemos, si queremos lanzar 
económicamente a esta co 
munidad que forman todos 
los gallegos, (los que viven 
dentro, y los que viven fue. 
r a ) , no cabe otra sa l ida; in 
dustr ial ización recional, api o 
vechando, claro está, núes. 

... tros recursos naturales. Que 
pidamos la implantac ión dp 
tres fábricas de pasta de pn 
peL me parece muy raxóita. 
ble. Mater ia pr ima para eíío 
tenemos. Otra cosa sería, qu^ 
solicitásemos, de las al tas es 
feras, una azucarera . 

Muchos creen, que !o que 
se pretende hacer con Ga l i 
cía, es convert i r la en un ba 
surero de España. Que nos 
han montado una refineMa 
de petróleo en L a Coruña, j 
miren ahora las conseeuen 
cias. Que la ría de Ponteve 
dra, está muerta, por culpa 
de la celulosa. Qüe por nada 
nos fast id ian la de Arosa, sí 
nos montan la planta de Aló 
miná-Aluiaiinio,- y ej Super 
puerto. Que ahora. lo estro 
pead'¿ va a ser la costa ía. 
cense. Que las chimeneas de 
las centrales térmicas, nos 
asf isiaráh, poco a poco. Que 
las nucleares, no dejarán, tí 
tere con cabeza en un entor 
no rip muohosi kilómetros 
Qn.> 

Más seriedad, señores. Na 
da de eso es cierto. No se pue 
den hacer af irmaciones gra 
t i i i tas, sin base. Durante los 
últ imos meses, y respecto á 
las factorías de celulosa, se 
han cacareado cosas- tan gra 
ves como estas: No existen 
medios satisfactorios para 
combatir las aguas residua 
les, apliqúese el procedimien 
to que se aplique. L a conta. 
minación, debida a tales in 
dustr ias, es ineviable y sus 
consecuencias irreversibles: 
como ejemplo, la ría de Pon 
tevedra. Es la industr ia más 
contaminante. Todas, l levan 
.anejas una p lan ta de cloro 
y sosa, todavía más peligro 
sa . L a s emanaciones de éstod 
complejos, acaban con la v 
ffetación circundante. Ksírá* 
•nuy mecanizat ias * $*„r 

to el número de puestos de 
trabajo es mínimo. E l perso 
na l directivo y cual i f icado, es 
foráneo. Destruyen más pues 
tos, de los que crean. Pagan 
salar ios de hambre. L a inver 
sión, por puesto de trabajo, 
tto es rentable. No benefi . 
cían la riqueza forestal de la 
región, etc., etc. 

Los que así opinan, no de 
hen conocer, n i saben en que 
consiste un tratamiento en 
profundidad de los distintos 
vertidos <sóUdds, líquidos o 
ba*eoso«) d«' una papelera. 

Los afluentes gaseosos, pq© 
den tratarse mediante absor 
hedores y adsorbentes físicos 
y químicos, por vía húmeda 
o por vía.seoa. Cualquiéra de 
los dos procedimientos gene 
rales, (que no detallo, por no 
venir a cuento en un medio 
de comunicación popular co 
mo éste) permiten obtener 
gases no olorosos, s in polvos 
n i cenizas f lotantes: es dech 
limpios. 

Los líquidos, presentan me 
nos problemas que los gaseo 
seosos. E n general, su depura 
ción constóte en una cadena 
de operaciones básicas que 
podemos resumir así: Coagu 
laerón, f loculación, sendimen 
taeión ©flotación, f i l trado, 
aclararto y tratamiento fínal. 
P a r a ello, se ut i l i i fa» deean 
ta dores, fosas de l*omogenei 
zación y ajuste de pH, y algu 
ñas de oxidación con aireado 
res. Cada ve*;, g» usan más los 
métodos fisícoquímieos y me 
nos los biológicos. Estos ú l t i 
mos, presentan problemas de 
bajo rendimiento y alto eos 
to para caudales elevados. 

Los afluentes sólidos, una 
vez lavados, pasan a un f i l 
i ro de vacío. Del f i l tro, los lo 
dos, salen desecados con una 
concentración en sólido apta 
par ser tratados en un hor 
no en donde se inc ineran. 

¿Cuántos años l leva funció 
nando en Lourizán, E N C E ? 
A pesar de todo ese tiempo, 
produciendo r iqueza jpara G a 
l ie ia, uti l izando tecnología 
hoy totalmente superada (en 
su día se quiso modif icar, i n 
virtiendo un buen puñado de 
millones, pero los munícipes 
no lo consintieron, "volando" 
los dineros a otro punto de 
la geografía naeiohaí, donde 
los recibieron con los brazos 
abiertos) la ría de Ponteve. 
dra, ño está contaminada. No 
sé cuantos ki lómetros cuadra 
dos tiene. Pero, se considera 
M U E R T A por presentar una 
pequeña f r a n j a de arenal , 
frente a l a factoría y ' justó a l 
lado de las tajeas rte desagüe, 
con aspecto achocolatado (el 
emisario submarino, s i ló de 
iap, permit i r ía que volviesen 
las doradas arenas) . A pe. 
sar de todo, en los bancos 
natura les de berberecho y a l 
meja de Placeres, se siguen 
recogiendo, todos los años, 
abundantes cosechas con 
cant idades de Hg muy por de 
bajo del valor máximo permi 
tido. Grac ias a l célebre mej i 
üón silvestre, con 1,3 ppmr 
que no se quien rayos topó, 
se hizo y se hace mucha de 
magogía. Tratando este da. 
to estadísticamente, se llegó 
a la conclusión, de que la per 
sona que ingiere una " t a p a " 
de almejas de Placeres, come 
más Hg que carne de molus 
co.. 

Puedo asegurar, que en las 
aguas de la ría de Ponteve. 
dra, he encontrado' más Hg 
en una sal ida de aguas feca 
les del alcantari l lado de la 
ciudad, o en las próximida. 
des de un varadero de Mar ín , 
que en las inmediaciones ñz 
la factoría de Lourizán. 

E n USA, las fábricas de 
pasta kraf f , están apróvéi 
chando sus aguas sucias, 
¿saben para qué? ¡Asombro 
so! ¡Para obtener, a base de 
los residuos de l ignina, píen 
sos para el ganado. Aquí, con 
los desechos de la balsa dé 
cantación de l/ourizán (uno 
de los pocos inconvenientes 
que hoy presenta la facto. 
ría) se obtendrían toneladas 
qué vendrían de peril la a 
nuestros ganaderos, ahora 
que: los pastos, con la sequía, 
están de capa caída. Con más 
celulosa, menos importación 
de pasta y cereales, y de ese 
modo podríamos ir redücien 
do la actual sangría de diví 
sas. 

No es cierto tampoco, que 
t*da fábrica de celulosa, ne 
ceatfte a su vera una electro 
«tttoiica. ELNOSA, es produc 

de cloro, sosa, hipoclori 
sódico, áeído éto'hídrico e 

h idrógeno. Par te de su pro 

ducción, seuti l iza para blan 
quer la pasta. E l resto se ex 
porta, incluso a F r a n c i a . Lo 
rentable sería consumir toda 
la producción en nuestra re 
gión, ya que el cloro y la so 
sa , son "padres" de un s in 
f in de derivados, productos 
acabados que tienen un gran 

• valor añadido. Pero aquí, por 
ahora, hemos preferido se. 
guir siendo pobres. 

Respecto, a que es una i n 
dustr ia muy peligrosa, debí, 
do a los tanques almacén de 
cloro, les diré, que lo es tan | 

CONSIDERACIONES SOBRE 
LAS LENGUAS MADRES 

Por todos está reconocido 
el íénguaje articulado 

comtituye el elemento más dg 
nif icativo j t e los que dijeren 
d a n a l hombre, como ser ra
cional, entre todos los demás 
seres caúrnados de la Crea
ción* Y tampoco es un secreto 
para nadie el hecho de que el 
hombre viene a la vida céii 
unas facultades intelectivas, 
y fh icas inferiores a las de la 

to como u n a estación de ser \ mayoría de los seres irraciona 
vicio con sus cisternas de ga | r , " r u ^ o u u 
solina y gasóleo, o las de pro i ^ y. «^««s famltade* 
paño y butano, uti l izados en I desarrollándose y perfec 
tre otros usos, para calefac. j donándose, evolutiva y ñor-
ción. Pero hay más. E l cloro 
no es inf lamable, n i tampoco i 
los envases en donde está 
contenido. E l cloro no es ma i 
ter ia explosiva. A pesar de 
ser corrosivo, una vez conocí I 
das sus caraeteríisticas y si- ; 
guiendo las precauciones que | 
deben tomarse, el peligro es 
mínimo. Se mane ja corr ien 
temente en pequeñas o gran 
des cantidades y con toda se 
guridad, por mil lones de pro 
duetores y usuarios. Todas 
las empresas, dedicadas a la ; 
fabr icación de éste gas mu 
cho más pesado que el aire, 
t iene» instalaciones de sega 
ridart para el caso poco pro 
bable (le» remito a l»s ásta i 
dísticas) de u n aeeidente. 
Por ejemplo, los almacenes, í 
quedarían automafréamente i 
cubiertos i>or una densa cor 
t ina de agua en caso de cual 
quier emergencia (el cloro i 
en agua, pierde toda su aeti ' 
v idad). E n caso de una fuga | 
en una línea, se derivaría el { 
gas, que se abserbería sobre 
^asa, con formación de hipo 
clorito sódico, totalmente ino 
cuo; etc./ etc. 

(Cont inuará) 
GONZALO MíTCIENTES 

I G L E S I A S 

malmente, durante el transhuj 
so del crecimiento físico en ca 
da individuo, y con el progre 
so cul tural y tecnológico, a 
través de los tiempos, para el 
conjunto de la ram humana. 
N ingún otro ser de la Crea

ción posee tan extraordinarias 
facultades. 

E s imperioso reconocer, pol
lo tonto, que el lenguaje mt i 
culada como to<ia otra facul
tad- dtd, • ser inteligente va-
creándose y •deswrdlándose ó 
medida. que lo hacen tm res 
t intes facidtades- mul ic t ivas . 
Po r este evideme hecho.se cotn 
premie que los primeros b a l 
buceos xle un lenguaje hubie-
ron de ser groseras respuestas 
despertadas en el hombre al 
notarse afectado por instíntí 
vas emociones y, por tanto, ca 
rentes^ del más elemental ra 
clocinio y perfección, no sola, 
mente en e l campo de la Un 
güistíca sino también eri e l de 
la ética, y aun de l a moral. 

Muchos fueron los filólogos 
que en e l transcurso de los w' 

Concilio Gallego 
Os Sacra mentes 

. / a i soio uns días, ce lebrouse en Sant -Yago 
a Tercei ra Asambféla do Conci l io Gaiego adí-
c a d a este ano a Lljturxía . Veleiquí algunha da 
sua c astriña, que ten que seré xa pra nos nor
mativa na vida. 

A s xentes da Nosa Terra , en xeeral , enten
demos os sacramentos como ritos puramente 
obxetivos. e decíre, que son os mesmos critos 
os que mdependentemente de toda altutude s u -
xetiya, persoal , s irven pra darüe ao home a s a l 
vación. 

Ista afirmoacíón a que chegan o s peritos e 
téunicos despóis de faceré enquísas e otóros 
trabalfos, e fácilmente comprobable pra c a d a 
un de nos. 

E n Gal iza , algúns sacramentos recibímulos 
atnda todos nos —baut ismo, matr imonio— e 
outros sacramentos recíbenos moi frecuente
mente unha c h e a de persoás —peni tencia , eu-
c a n s t i a — . Ao mesmo tempo ñas nosas vidas 
non s e ve maormente un cambeo pra mi l íor nln 
tampouco que tales p e r s e a s trabalíen a cotio 
pra mellora-la socíedade e o mundo no que e s -
tan. ¿Como s e entende e s t o ? ¿Non ten loqo 
unha e is ixencia persoal o feito de recibiré un 
sacramentó? 

No capiduo primeiro deste E s q u e m a da L i -
turxia, o Conci l io Gaiego fala dos sacramentos 
en xeeral . E c a meirsnda ^clarldáde entre ou-
tras Cousas dinos estas tres: 

1) Non s e poide administrare'un sacramen
to eisí por eisí. Nin negalo tampouco. Ao que 
o pide decirl le: S i . . . pero. Ou isexa, ten que ha-
bere denantes de admínistraie sempre "unha 
preparoción propia e axe i tada ' . 

2) Un sacramento ten que seré unha c o u s a 
persoal de c a d a quen. Hay que recibilo con 
ausoluta libertade. Como s a b e m o s que o s a c r a 
mento e unha c o u s a importantís'ma e de mái-
simo valor: un encontró en amittade e amor 
por medio de Xesús, con Deus e comunida-
dé, hay que recibilo conscehte e responsable
mente: " C o n plena libértade, evitando o táce
lo arrastrado por presióhs ester iores, s o c i a e s , 
familiares . " di o Conci l lo . Un sacramento, xa 
de sempre s a b e m o s que e unha gracia qoe non 
todos reciben ao mesmo tempo. 

3) Fa la tamén o Conci l lo de ''dimensión c o 
munitaria que teñen todos e c a d a un dos SvMo 
sacramentos" . Non hay ningún que sexa p.^ 
m e u proveito soio, sin que ao recibilo ben pó* 
ñame mais perto dos mais e comprométame a a 
menos unha biguiña mais eos outros homes. 

glos han dedicado prolonga
dos años de sus vidas a l estu. 
dio de los idiomas primitivos, 
ahondando en la búsqueda de 
sus orígenes y de sus procesos 
evolutivos a l transcurr ir de 
los tiempos. Mas, según nos 
denuncmn las más destacadas 
figuras dedicadas a l estudio 
de la f i lología comparada, no 
se hé logrado encontrar len 
gua pr imi t iva alguna de la 
cual se aprecie que puedan de 
n varse todas las demás; es de 
cir, no existe una lengua mo 
dre universal, denominándose 
«Lenguas Madres», a todas 
aquellas que, como el latín, 
dieron origen a otros Idiomm 
mefor dotados. 

De semejante modo, tamoo 
co se puede decir que un idio 
ma moderno se deriva, exclu 
sivamente. de una sola lengua 
primitiva. No pretendo hacer 
n ingún descubrimiento • a l re 
enrd/tr que nuestro idioma cas 
telhno dlsfnt ia coniuntamm 
te de raices griegas, latinas y 
árabes en proporciones muy 
notables y que a m vez nlsu 
ñas de estos se derivan de 
otros más antiguos. E s lógico 
q m esto asi sea, debido a las 
sucesivas inf luencias de crea 
tividad, ambientales, raciales, 
cl imotológicm, sociales, cien
tíficas y muchas otras, que 
fueron ajmrtadas por los me 
jor dotados a través de los s i 
glos. 

Como es sabido, todo leu. 
guaje en su origen, reMiza-
ción y desarrollo viene a ser 
la representación de la idea o 
concepto que en todo instan 
te amanece en la mente del ser 
inteligente a l ser afectado por 
cualquier circunstancia qué 
opera sobre la condición sen 
sit iva de su organismo' en sus 
diversas formas. No parece ra 
zonable, por lo tanto, admitir 
que un idioma moderno ten 
ga mayores n i siquiera igua 
les imperfecciones en la repre 
séntación de las ideas, que las 
que puede tener un idioma an 
tiguo. Esto no quiere decir, 
por supuesto, que no existan 
en los idiomas antiguos pala 
hras o expresiones idiomáücas 
dificilmente.reemplazables. E s 
por eso que nos parece total 
mente lógico quese hayan ver 
tido de unos a otros idiomas, 
palabras,- raíces o frases cuyo 
aporte dio mayor Incide* y f i 
dd idad a /« representación de 
las ¡deas, y que m;n kor ^ 

sigamos aportando otras más 
modernas como: «stop», «fút 
bol>K «folklore», «chofer», 
rte. etc., que. queramos ad 
mi tirio o no. nos demuestra 
la evidente tendencia de la hu 
inanidad hacia la integración 
idiomática, a pesar de tanta 
resistencia clasista, racista o 
.nacionalista contra un idioma 
universal. 

Está bien claro, por lo tan 
to, que cualquier idioma, por 
moderno que sea, es suscepti 
ble de admitir mayor claridad 
y fuidez en la representación 
de las ideas, mediante la in . 
corporación de palabras toma 
das d.e otros idiomas, antiguos 
o modernos, o nacidas de las 
^novaciones alcanzadas por el 
progreso humano. 
f yQ (lHe no nos parece tan 

ú t i l y necesario es el tratar de 
un poner, por sim ple sectaris 
mo. regionalismo o simple par 
tidismo un idioma o. a lo 

más, un dialecto, careiyte. por 
completo de actualidad y mu 
cho metios de universal idad; 
que es el doji más preciado 
con que Dios ha premiado a 
las criaturas humanas. 

¿Les parecerá normal a las 
personas que no siendo galle
gos, pongo por caso, tengan 
sus hijos residentes en Ga l i 
c ia, pongo también por caso, 
los obliguen a estudiar el idio 
ma gallego en los centros ofi 
dales de enseñanza, y que los 
reprueben s i no dan el «do» 
d * pecho en la asignatura? A 
todas luces opino que no les 
será grato. ' 

Part icularmente a mi , que 
siendo gallego y amante de lo 
«enxebre», que me entusias
man «os aturuxos», y que rae 
gusta el lacón con grelos, no 
me parece nada razonable que 
otro cualquier respetable d a 
dadano español lo reprueben 
en cualquier punto de la geo 
grafía hispana, por no dedi
cóme a una cualquiera de esas 
otras lenguas regionales, cada, 
cas e inúti les que, inconcehi 
blemente,' se trata ahora de 
traer a pr imer plano, ¡ f e n m 
mos un poco de cordura s¿>ño 
res proselitista! R e c a w ite-
mos un momento y notemos, 
s in pasión, n i i ra , ni enojo, 
que no hay valor positivo m d 
versal alguno que pueda idean -
zar se dando un paso atrás, an 
retroceso en el progreso hunm 
no, tanto científ ico como so 
cíológico, puesto que toda» 
esas intrigas que solapadamen 
te encubren con índices de po-
co inteligencia ó abundante 
mala fe, los que propugnan 
e l retomo a otras lenguas, 
más que «muertas» «sepulta 
das», fio pueden ser considei 
rodos como benefactores de l a 
tan ansiada unidad patria, y, 
tan solo pudieran tenerse en 
cuenta sus afanes bajo el pan 
to de vista de su valor recrea 
tivo o ,culti£rdl que, en cual
quier caso, ha de ser libre y 
voluntariamente aceptado en 
e l terreno particular, pero 

, nunca en el común hacer de 
los ciudadanos de la patr ia 
hispana. 

Con la mayor admiración 
y respeto para todos los que
de buena fe aman y cult ivan 
los idiomas regionales. íes 
ruego que. vean en esta.s líneas 
tan sólo el afán de futmtr es 
fuerzas para una mejor con 
vivencia .y a le jar en todo íó "o 
sible la ruta que nos jtuede 
conduerr a fa histórica i r - 1 ' 
ción de la con fiisiótr R *Wf-
w m c A . 

Clarif iquemos un copo lm 
ideas queridos cowsiudadmim 
v aportemos, eso sí, todas (fuie 
lias mejoras v perfeceioii/i-
mientos que, sin pasión faga 
lista, regionalista o partidas, 
ta, entendamos que mejoran 
nuestro precioso idioma casle 
l imo , para ana más humana 
forma de miUuo entendinuen 
lo. No creemos, con nuestros 
desatinos, nuevas fronteras, ni 
dentro ni fuera de nuestm 
amada España, y hagamos las 
cosas de tal modo que poda
mos Oír y entender la Sania 
Misa lo mismo en Gal ic ia que 

en Vasconia, en Madrid o en 
Cataluña, y, si bien se (/adre, 
hasta en Polonia o en el Cáu 
caso. Dios nos lo premiará. 

F m i C I A N O V i l A O T E R O 

Por iso afirma que si son ben recibidos: " L e 
ían a compromisos concretos de conducta na 
Ida cotidián, e ao compromiso femporat na 

inopia comunidade e ñas real idades do mun-
l o " . 

V i c e n t e C e r d e i r i ñ a 
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RAMON TA MAM ES, 
detenido y en libertad 

W < D R I - D / 1 2 . — Don Ramón TarnameSv que 
es tuvo p resen te en la man i fes tac ión p ro -amn is 
t ía .de aye r por la mañana, c e l e b r a d a en la P l a 
z a de España, ha manifestadío a E t i r o p a P r e s s 
que fue g o l p e a d a por va r i os n ú m e r o s de la 
Pol ic ía A r m a d a en ia c a b e z a y en el resto del 
cue rpo , c u a n d o la f u e r z a púb l i ca p r o c e d i ó a 
d iso lver a los man i fes tan tes . . . . . 

A ñ a d e que c u a n d a s e re t i r aba a s u domic i 
l i ó l e ^ c o m p a ñ í a d e don J u a n J o s é Rodr íguez 
Ugar íe , sec re ta r i o nac iona l d e l a com is i ón de 
" J u s t i c i a y P a z " , y d e don Migue l J o r d á , qu ie 
n e s le as is t i e ron d e su- a tu rd imien to a c a u s a 
de los g o l p e s rec ib idos , fue ron de ten idos los 
t res en la ca l l e de S a n B e r n a r d o y c o n d u c i d o s 
a la' D i r ecc i ón G e n e r a l de S e g u r i d a d , donde 
p e r m a n e c i e r o n d e s d e la u n a d e l a t a r d e h a s t a 
las ocho y medra de la noche . 

F u e r o n i n te r rogados y p u e s t o s en l iber tad 
a l as n u e v e m e n o s cuar to de la n o c h e . E l 
compor tamien to d e l a Po l i c ía d e l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de S e g u r i d a d fue de totaJ y abso lu ta 
c o r r e c c i ó n . — ( E u r o p a P r e s s ) 

MARCELINO OREJA 
EN VI EN A A M B R 

ina nacionailsta no cederá ni 

base naval a Rusii 
T A I P E H , 12 .— L a s autórk lac tés CSiina n a c i o n a -

( i s ta han desmen t i do c a t e g o r i c a m e n f e u n a ifilormfifc« 
c l ó n p r o c e d e n t e d e A t e n a s en i a que s e a f i rmaba q u « 
Formosef es tá c o n s i d e r a n d o la ces i ón d© u n a l i a s e n a 
v a l a fa U n i ó n Sov ié t i ca ©n l a s i s l a s s i t u a d a s frisante 
l a cos ía d e P e n g h u . 

U n por tavoz d e i Min is ter io efe A s u n t o s Exter iores- ; 
f i a d i cho QU© s e m e j a n t e a c c i ó n e s " i m p o s i b l e " p o r q u e 
#8 to ta iment© o p u e s t a a la po l í t i ca de l a c t u a l G o b l e F 
no . 

A i g u n o s o b s e r v a d o r e s pol f t icos en T a i p e f r m a n í 
f es ta ron qu© ©st© t ipo d© e s p e c u l a c i o n e s s© h a n r© 
p e í i d o ©n l os a ñ o s p a s a d o s pero s© d u d a q u r ©xíafé' 

. n i n g u n a b a s e p a r a ©lio. 
« E n u n a r t í cu lo pub l i cado e l domingo por @f per ió* 
d l c o " A c r ó p o l i s " , d© A t e n a s , s e d a b a c o m o "muy p& 
.síble" ta ces i ón d© l a bas© a l a U n i ó n Sov ié t i ca , s i 
l o s E s t a d o s U n i d o s r e c o n o c i e s e n a C h i n a y t r a s i a d a -
r a n s u E m b a j a d a de T a l p e h a P e k í n . — ( E f e - U p i ) 

{V iene de l a pr imera página) 
mayor ías popu la res l as que 
conf iguren la compos i c i ón 
de l os gob iernos . 

Ana l i zó tambféni e l mrn ls-
tro español de A s u n t o s Ex 
te r io res , en s u coloquio con 
B e n y a , de ta l l es re la t i vos a 
l o s s i n d i c a t o s españo les y 
a Is 3dhe?ión de E s o 'ña a 
¡os principio?, de lá C I T re
la t ivos a la l iber tad de aso- , 
e lac ión y d e exp res ión . 

A! t é r m i n o d e las convet -
sacioneí- po l í t i cas ce lebra 
das e s l a mañana y el me
diodía, e! m in is t ro españo l 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
Marce l i no O r e j a , ha manf-
f e s i a d o a la agenc ia f f e 
que había mantenido cawi-
bros de i m p r e s i o n e s muy 
i n t e r e s a n t e s con A n t ó n B e n 
ya , p res iden te d e l@ Cáma
ra • Pederáf de Drprj tado^ 
así como con e l p res i den te 
de la Repúb l ica , Rudolf Kfr-
ehschíaeger , y que s e hsb fa 
en tr ev i ŝ c a do ta m b i én c on 
e l m in is t ro de A s u n t o s Ex -
te r i o rés , E r l ch Bíelka, an tes 
de lá comida que le ha o f m 
ordo s u cofega aust r íaco. 

Re f i r i éndose a ta e n t r e 
v i s t a con A n t ó n B e n y a , h& 
decíarat fo ef m in i s t ro espa 
ñol a ía a g e n c i a «Efe» que 
e i p r e s i d e n t e de la Cámara 
Fede ra l de Diputados s e 
había i n te resado por e l a l 
c a n c e y e l rumbo de la cH 
sí? espaf fo la y aspecto?! de 
fa re fo rma , as í como <te 
c u e s f i o n e s de t ipo s i nd i ca l , 
en s u ca l idad de pres iden
te de la con fedérae ión a u s 
t r íaco de g ind ica tos obr-^ 
ros . 

Duran te la v i s i t a a ! p r e 
sídente de Ta Repúbl ica cíe 
A u s t r i a , Rudol f K inchsch -
laeger , e l m in i s t r o españo l 
ha p o d i d o comprobar i a 
a tenc ión con que el p n m e r 

• I . W m m 

L O N G S E A C H (California).— SI expresidente Richard Wlxon y s u s hi jas 
Jul ia y Tr ic ia acuden a, hospita Id© Long B e a c h para visitar a la señora 
Mixon, allí internada. LOÍ doctores que la atienden han manifestado q u e e l 
estado de la paciente e s aún grave, por lo que necesitará varios días ám 

recuperación para sa/ lr de peligro.— ÍTe le fo to C I F R A G R A F I C A - UPI) 

mandatar io aust r íaco s ioue 
eí p roceso po l í t i co en E s -
paíía, pa ís que conoce y 
por el que ha exp resado 
para labras de cord ia l idad. 

Más tarde, an tes de l a 
comida que ha tenido lugar 
en el Pa lac io PaHavic inr , e l 
min is t ro español de A s u n 
tos Ex te r i o res , ha c o n v e r s a : 
do laugamente con s u co^ 
lega aust r íaco E n c h B i e l k a , 
en e\ despacho o f ic ia l de l 

.min is t re Marce l i no O r e j a , 
en. e l cu^so del in te i ;cam,yo 
de op in iones expuso i o s 
ouníos de v i s t a y coordena^ 
das de !n oo l í t i ca ex ter io r 
españolia; Pot SU. p a r t e , 
E r i ch .Bielka exp l i có a) mi
n i s t ro español e l p lante 1 
miento del deseo a t i s t r f a r 
de crear un fo ro europeo 
con todos los países, demo 
c ré t i cos eme f u e s e , en el 
piano po l í t i co , lo que, en e l 
económico , r e p r e s e n t a la 
O C D f . E s t e p royec to y a W 
bíat s i 4 o cornt in icacki por ©i 
can^Mier G r e i s k y a l señor 
O r e i a días pasados . — f F f e l 

( } lene de la primera página) 

El in fo rme de l a organi-
z ? r i ó, n r| KI e des tac a h o y 
" T ! i ? TMTvfrs», d ice que ya 
h^n m n - r i o va r ios cen tena
res es tos re fug iados , en 
SÜ r^nvmfa v i e j o s , m u j e r e s 
y ^ • qne ios que que
dan han ingerido e s c a s o s 
a l imentos Hesde mediados 
d e jun io . 

L a M e d i a Luna Ro ja arge-
ffna h a agotado l a s e x i s t e n -
cías d e s t i n a d a s a l s u m l n i s -
t ro a l imen ta r io y l a s ep ide
m i a s s e agravan con la f a l 
ta de m e d i c a m e n t o s y agua , 
aumentando e l índ ice de 
mor ta l i dad : a l menos ve in 
t ic inco n iños mur ie ron el 

m e s pasado por un brote d$ 
sa ramp ión . 

L o s a rge l i nos dec la ran 
que l o s nómadas saha rau iS 
a t ravesa ron la f r o n t e r a 
cuando M a r r u e c o s y Máurt-I 
tan ia tomaron poses ión del 
ter r i tor io , y que lo h ic ie ron 
para hui r de l a lucha de ias 
guér r i l ías del Poüsar io con 
t ra los n u e v o s gobernan tes , 

. S i e m p r e segán «The T i 
m e s » , mar roqu íes y maur i 
tanos man i f i es tan que los 
re fug iados fue ron at raídos 
a l a reg ión de Tinduf con 
p r o m e s a s de a l imentos y 
fue ron re ten idos al l í con t ra 
s u vo lun tad para l lamar ia 
a tenc ión mund ia l sob re e l 
c a s o de l SabaKíi — f ^ ' l . 

S A N T I A G O D E COMPOSr 
f E L A . 12.—Cuatro jóvenes 
tires de ello? hermanos, k; o 
resultado muertci» ai chotx? 
ú tumino matricule C'26!>rí. 
Wx en e! -que viajabEu coHft*-
un tractor agrícola 

Las víctimas son Car io* 
Fraga Seoan6v de 23 affos, 
natural de Abegí^nde y vecine 
de L a Corwna, mnéxxctm del 
turismo y sus acompaSanfes 
M a j í » Estheiv José Antoaid y 
J u l o Gómez Martmez, éb 19 
años los dos primeros y 16 el 
ú l t imo. 

E l conductor del t ract í», | e 
s I'JS Otero R ivera , de 43 anos, 
sufre lesiones leves. 

PJ accidente ocurrió de ma 
dragada en el k i I ó m e t r o 
5(>.7 óÓ de i a carertera fte t .a 

iltiistro de Marlina 
M A D R I D , 1 2 , — S u M a j e s t a d e l R e y , ha rec- íddb 

en d e s p a c h o , e n la t a r d e d e hoy, en s u resic iencip Hel 
P a l a c i o d e l a Z a r z u e l a , a l m in is t ro d é M a r i n a , don G a 
br ie l P i ta d a Veiga.-^— (C i f r a ) 

-3 de ellos hermanos-
a c c t 

Coruna a Santiago de C o m 
postela, en l a localidad de Sí 
guiero.—{ C i f r a ) . 

D O S A H O G A D O * 
E N V A L E N C I A 

V A L E N C I A . 13.—Dos pe* 
sonas perecieron ahogadas 
ayer en las playas de Va len 
cía y otras va r i a * tuvieron 
que ser as i s t i da ew lo& pues 
tos de socorro, a causa; del e» 
íado dél mar. que Se hal laba 
bástanle agitado. 

tJiíG de loa ahogados fue 
Antonio Pare ja Lopes, de 18 
años, vecino de Valenc ia , que 
üereció hacía las dos de l a tar 
de en afíuas de L a Malvarrosa. 

otra víctima se ahogó 
en asraas del Saler. hacia las 
flvwwp ŝ p M âta iíf Tomáis Sala? 

T ie rno , de 25 a5osr vecino de 
L a Malvarrosa, qpe mur ió 
tras ser mgresad» «R e l Hospl 
tal Cl ín ico.—( Ci f ra>. 

M I N E R O M U E R T O 
E N Ü N D E R R A B E 
m . C A R B O N 

P A L E N C I A . 12 .—11 mi-
3\ero Marcelino Reguero Cos 
sío. de 4é anos, soltero fnlle 
ció al ser sepultado m\ 
desprendimiéiitb de earlión, 
eu lat mina San L u i s , de 1n lo 
calidad de (vaarílo. én***0 tra 
haiíA». 

Los compañeros de1! r-ill^oi 
do no se percataron d^1 ^r-\ 
denfr hasta nue ww»»^—-^n 

a ) . 

s nmos 
- * # •• • 

<VTSTAiNüEí t f 2 . — LB de edad, 
la playa de A jo . a unos 4¡0 k i Los falleeidos eran compo 
lómetros de Santander, han nentes de una colonia veranie 
perecido ahogados, hoy. 2 mo ga de niños pi-ocedentes de di 
nitores y 2 niños de 8 y 9 años versas provincias, en su mayo 

P A T R I G Í A N I X O N , 
todavía en estado grave 

d 

W A S H I N G T O N , 1 2 . — P a 
tricia N i x o n, todavía en 
estado grave, superó ayer 
la fase más cr i t ica del ata
que de trombosis cerebra l 
sufrido h a c e cuatro días. 
Aunque continúa con difi
cul tades p a r a mover tas 
extremidades del lado iz
quierdo de su cuerpo, la 

e s p o s a del expresidente 
Nixon parece comenzar a 
articular mejor s u s pala
bras. 

Miles de car tas y tetegra 
mas han llegado al hospi 
tal c o n mensa jes de s i m 
patía h a c i a la familia Ni
xon.—(Efe) 

Frank Sinatra contrajo fliatrimonio 
con Bárbara Marx 

P A L M S S F R I N G S {California), 1 2 . » E l cantante 
Frank Sinatra contra jo matrimonio ayer con Bárbara 
Marx, s u compañera desde h a c e tiempo, en una cere 
monia ce lebrada en una f inca del ex embajador nor
teamericano ̂ e n . G r a n Bretaña, Waiter Annenberg .— 
(€fe> , 

ría de Madr id. BÜ grupo al 
terna actividades de montaña 
y de p laya, y era hoy el i^ i 
mev día qiie los chicos feaian 
al lugar del snet--»). situar!^ a 
mar ahierto. 

Según testigos prescin-ia 
les> unos 12 niños se hañalmn 
cerca de la ori l la, cogidos fie 
la mano. Una ola an-asl' '. a 
varios hacia aguas más pro 
fundas, y sólo pudieron ser sal 
vados cinco de ellos. Residía 
ron infructuosos Tos intentos 
de rescate de otros dos niños 
y dos monitores. 

Los ahogados son Beatriz 
Castellote L u c i d i . de 8 años, 
natural de Madr id. Enr ique 
Torres Muñoz, de 9, nacido 
en Majadahonda. y los moni 
lores cuyos aprllidos se. igno 
ran por el momento «Frami», 
de 18 años, natural de Reino 
sa y 4maya. de T9.añoc. na 
tural fie F l \sHllero 

Durante toda la tarde gru 
pos de ia Guard ia C iv i l j de 
jb jgcgww «(«wi d» 1» r.rvr* 
Ro ja , han rastreado la zona, 
lo mismo por tierra que por 
mar. sin que aún hayan sido 
recuperados los cadáveres.—-
(Europa P r e s s ) . 

file:///sHllero
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S^NTURCE: Quince mil personas 
asisten af funeral por Begoña 

Menchaca 
: S A N T U R C E ( V i z c a y a ) . 12 
•—Con a s i s t e n c i a de unas 
15 OííO pe rsonas s e ha c e l e 
t iac io a ú l t ima hora de la 
Tc ' de le hoy en lo.- ir tai 
nes i e i pai-qut de Santur-
CG. ei fuñe f»1 oor e l ^ ín a 
de Regaña M e n j h a c a , m.r--!*-
(a e1 oasadc c i e rnes dia 9 
a •onseGuer\oia de ;jn o s-
oy-r durantí los s u c a s j s re 
g - ' r ados en es ta loca!.' lad 

c l funera l es taba anun
c iado oara ' as ocho de le 
t rde en la ig lesia de S a n 
J o r g e , has ta e l ú l t i m o mo 
mente había dudas sob re la 
pos ib i l idad de podí ; " of iGiar 
la "e remonia re l i g iosa en 
1a o laza del Parq ' je s i túa-
da unto a la i g l e r a Poco 
después de las ocho l legó 
la . o n e s p o n d i e n i e au tonza 
c ión gubernat iva p-,ra que, 
e! funera l se ce leb rase en 
el o í r q u e 

M i l e s de personas rodea 
han él gu iosco de músfea, 
donde fue msta lado un al
tar Ba jo el t echo del qu ios 
co y en le oart© in fe r io r fue 
ron co l ocadas ca to rce coi o 
rías de f l o res 

A ias ocho y ye;nt,e. s u 
b ie ron al lugar donde es ta 
ba ins ta lado e l altar los fa 
b i l i a r e s de ía v íc t ima y on 
c e sacerdo tes que in ic 'a ron 
una conce leb rada pre 
s id ida oor e l pár roco de S a n 
J o r g e . Ignacio F r a n c o , qu ien 
a l in ic iar el o f ic io di jo a la 
mul t i tud allí reun ida : 'Den
tro del dolor que nos em
barga, p r o c u r e m o s v i v i r 
con espí r i tu de fe : de e s o e 
ranza y de c a r i d a d " Tam
b ién hizo notar la n e c e s i d a d 
efe oe rdonamos . 

Tanto durante la ce leb ra 
c i ó n «fe la m i s a como en ios 
fnompntns an te r io res las 

personas reun idas no prota 
go Tizaron inc identes 

Conc lu ido el üvange ' o, 
e i pár roco d e ' S a n J o r g e pro 
ced ió a la lec tura de la ho 
mi l ía . que exp l icó había s i 
do l a b o r a d a por ios s a c e r 
dotes de San tu rce 

F, as leer ig homí ' ía ¿i pá 
r ro^o. p roced ió a la leoV i rs 
de un texto en el que s e di 
ce ^ue los sácerdo tes d i 
S a n t u r c e han decid ido s u 
or imi r la procesión del Cal
men , p rev ia no t i f i cac ión al 
v i ca r i o ep iscopa l de la zona 

Al f inal de la misa «I pá 
r roco de S a n Jo rge , man i f es 
taba que el acto l i n í rg l co 
había conc lu ido. Luego una 
vez que l o s s a c e r d o t e s ' y f a 
m i l i t a res a b a n d o n a r o n e l 
qu iosco de la mús ica sub ie 
ron allí un gropo de jóvenes 
que dieron lec tu ra a un e s 
c r i to , en e l que s e pedía 
fueran e s c l a r e c i d o s los ne-
chos y puesto > en l ibertad 
los deten idos en los inci 
den tes . 

E l esc r i t o estaba f i rma
do por l a s asoc iac iones de 
f am i l i a s 

Pos te r io rmen te , la mayoN 
parte de las pe r sonas que 
habían asist ido al funera l 
s e d i r ig ieron en man i f es ta 
c ión . portando las mencio
nadas panca r tas y l as coro 
ñas de f l o res por l a ca l le 
de Pr imo de R i ve ra 

S i n que ias f ue rzas del 
orden l legafan a in terven i r , 
l os man i f es tan tes , f u e m ^ 
tras a t ravesa r ia c i tada ca 
He. por G e n e r a l Saníur jo nh 
d i recc ión al cemente r io de 
Cab iéces , donde por la n a 
ñ^na había sido enterrada 
la v íc t ima por cuya a lma 
s e había ce lebrado el fuñe 
r a l . — f C i f r a l 

STACION 

ÍVERSAS LOCA 
(V iene de la primera página) 
do había quedado de nuevo 
en s i l enc i o . 

Los por ta les de las ca 
fe te r ías , que ayer no abr ie
ron s a l v o t r e s o cuat ro , e s 
taban todos l lenos de gen
te. A las doce y d iez , los 
« jeeps» s e fueron y ia ca l le 
quedó vacía. 

Rober to , un hi jo de Be
goña M e n c h a c a , paseaba 
con lazo negro en rombo 
por el lugar y a f i rmó que 
había rec ib ido m u c h a s ad
h e s i o n e s y pa labras de pé
s a m e por parte de los ve
c i nos de S a n t u r c e , — ( E u 
ropa P r e s s ) 

• C O N A T O S DE 
MANIFESTACION 

B A R C E L O N A . 12. — A 
part i r de las s i e te y med ia 
de la tarde y has ta después 
de las d iez de la noche, del 
domingo, s e reg is t ra ron en 
e s t a c iudad d i v e r s o s inten
tos y conatos de man i fes 
tac ión en favor de la am
n is t ía , que fueron d i sue l tos 
por las f ue rzas del orden 
púb l i co . En uno de diGhos 
in tentos fueron ar ro iados 
dos «cock te tes Molotov^ a 
c o n s e c u e n c i a de los c u a l e s 
ard ió un au tomóv i l anarca -
do en la con f l uenc ia de las 
c a l l e s Cócega y Ge rona , 

m C O N V O C A T O R I A DE 
L A A S A M B L E A 
D E CATALUÑA 

-Los in tentos cor resoon-
dían a la convoca to r ia e fec
tuada oor la a s a m b l e a de 
Cataluña c'e una maní fes-

S DE ESPAÑA 

REUNION DEL CONSEJO 
LAS ACTIVIDADES DE LAS 

PROLONGARAN HASTA 
r M A D R I D , 12.—-A las 5,5« 

<üe la tarde ha comenzado la 
reunión del Consejo del l iei 

- nó, presidida por don Toreua 
>to Fernández Miranda, y a la 
que asisten sus 15 miembro?. 
Como se sabe, permanecen ra 
cantes los puestos dejados por 
don Miguel Angel García Lo 
mas. ex alcalde de Madrid y 
don Enr ique de la Mata Go 
rostizaga. actual ministro de 
Relaciones Sindicales. 

V comienzo de la reunión:, 
Hizí. acto de presencia el UUP 
vo ministro de Relaciones S in 
di cales, señor De la Mata Go 
rostizaga. que hasta su non» 

bramlento para el gabinete 
Suárez, fue secretario del Con 
sejo del Reino. E l señor De 
la Mata compareció para des 
pedirse de sus compañeros en 
el mencionado Consejo. 

W entrar en la sala de 
reuniones, el presidente de las 
Cortes y del Consejo del Reí 
no. don Torcuato Fernandez 
Miranda, manifestó a íos pe 
riodistas que las actividades 
de las Cortes sé polonsfpv'íu 
en el mes de agosto, en caso 
de haber trabajo que lo requie 
ra. Añadió que no dependía 
fíe él . ya que el nresktente .ha 
de atenerse a los bí»p.hos, y por 

CORTES SE 
AGOSTO 

el momento no hay n ingún 
asunto que obligue a plantear 
la prórroga de las sesiones. 

Como se recordará, |a úl t i 
ma reunión del Consejo del 
Reino se desarrolló con e l mo 
üvo de elegir ía terna de la 
que saldría el nombramiento 
del nuevo presidente del Go 
b ien io .—(Europa Press) 

tac ión pací f ica pre amnis 
tía. P e s e a d i v e r s a s gest io
nes e fec tuadas durante to
da la s e m a n a , d icha mani
fes tac ión no había s ido au
tor izada por. razones admi
n i s t r a t i vas , aunque el pro
pio domingo s e anunc iaba 
que tal man i fes tac ión po
dría s e r autor izada en f e c h a 
poster io r . 

9 D O S MÍL P E R S O N A S 

A part i r de las s i e t e y 
med ia de la tarde s e reg is 
t r ó una concen t rac ión que 
puede e s t i m a r s e suoer io r a . 
las dos mi l oe rsonas aue 
descend ie ron ñor el Paseo 
de G e n e r a l Mo la hast^t nue 
fueron d i sne l tos por la Po
l icía. A nart i r de e s t e mo
mento, d i v e r s o s g r u p o s 
más o menos numerosos s e 
man i fes ta ron por zonas co
mo Gran Vía. Salón Víc tor 
Pradera , A r c o dpi Tr iunfo . 
P laza Tetuán y. soKre todo 
en la A v e n i d a del General í 
s imo , c i ivo t r á f i co fue cor
tado m ien t ras ios automó
v i l e s hpóian sonar los nía-
xon en fo rma in termi tente . 
L a s f ue rzas del orden pú
bl ico in terv in ieron en todo 
momento v. en . d i ve r sas ona 
s i e n e s , ut i l izaron ba las de 
goma, botes de humo y ga
s e s lac r imógenos 

# {MTFNTO^ EN 
L A S R A M B L A S 

Pos te r io rmen te , los inten 
tos s e prodnieron en las 
R a m b l a s , en. las que podía 
a p r e c i a r s e un crecido1 nú
mero de pea tones , m ien t ras 
era desv iado el abundánte 
t rá f i co que s e d i r ig ía a las . 
m i s m a s en sent ido descen 
dente. La fuerza públ ica in
terv ino para d iso lve r una 
concen t rac ión que s e pro-
duio' a la a l tu ra de la ca l le 
del C a r m e n . 

m GRITOS Y C O N S I G N A S 

Durante todos e s t o s in
ten tos , I ó s man i f es tan tes 
lanzaron d i v e r s o s gr i tos y 
cons i gnas re fe r idos , todos 
e l los a la amnis t ía . A l pa
rece r , a lgunos d i r igen tes de 
ta «Assemb lea» y el «Con-
sel l» par t ic iparon en va r i os 

de los intentos c i tados . A l 
pa recer fueron p rac t i cadas 
a lgunas de tenc iones . — (Eu 
ropa P r e s s ) . 

• EN L A S P A L M A S 

L A S P A L M A S . 1 2 . — U n a s 
d iez mil p e r s o n a s , par t ic i 
paron el domingo por la no
c h e , en Las P a l m a s , en la 
man i fes tac ión organiz a d a 
por coord inadora de fuer
zas democrá t i cas de C a n a 
r i a s , en pro de la amnis t ía 
y del retorno de los ex i l i a 
dos po l í t icos 

m AL FRENTE, 
GARCIA TREVIJANO 

A la cabeza de la mani
fes tac ión f iguraba el dir i
gente de coo rd inac ión de-
mocrÁílR». don A n t o n i o 
García t r e v ü a n o . a on ien 
acomnnñaban en b r i m e r a fi
la todns ÍOR dinrientps de 
la coord inadora de f u e r z a s 
democr ' t i r .as de las C a n a 
r ias 

0 r c M A S S O B R E LA 
AMWl^TtA 

La man i fes tac ión comen
zó s ' i recorr ido en la P l~?a 
de San ta Ana , donde aire-
dedo^ de las ocho de la no- ' 
che a f luyeron gruñes con 
pancar tas con l emas entre 
!a amnis t ía , vue l ta dp los 
p resos no l í t icos a s u s na
s a s y retorno de los ex i l i a 
dos no l í t i cos . Fn e s t e lugar, 
f rente al Avun tam ién tó , co
menzaron los gr i tos a lus i 
v o s a las l iber tades no l í t i -
c a s . A las oclío y med ia en 
punto, cumpl iendo lo pre-
d i snues to por el Gob ie rno 
C i v i l , la m a n i f e s t a c i ó n 
arrancó por las c a l l e s de 
Muro y Obispo Cod ina , ca 
ra l legar a la P laza de S a n 
Bernardo, por Pérez Galdós. 

$ UN M INUTO DE 
S I L E N C I O 

F»-ente ai gabinete l i tera
r io, un d i r igente de la coor
d inadora de f u e r z a s demo
c r á t i c a s / s u b i ó a un muro 
de ta a lameda de Co lón , y 
con un megáfono p id ió un 
minuto de s i l enc io «por to
dos los caídos en España, 
por la lucha en favor de las 

l iber tades democrá t i c a s ». 
Luego la man i fes tac ión d i ¿ 
cu r r ió con toda norma l idad 
hac ia s u punto final, en fe 
p laza de S a n Bernardo , en 
donde s e plegaron las pan
c a r t a s , y la mul t i tud s e di
so lv ió pac í f i camente . — (Eu 
ropa P r e s s l . 

• D IECISIETE 
DETENIDOS 

EN V A L L E C A S 

M A D R I D , 12. — D i e e l s i e -
te pe r sonas fueron deten i 
das e l pasado sábado en 
V a l l e c a s cuando s e encon
t raban recog iendo f i r m a s y 
d inero en favor de ia nam-
paña pro amnis t ía . És*«s 
pe rsonas pasaron ave r nor 
la mañana a la D i r e n H ó n 
G e n e r a ! de Segur idar i c ^ . 
gún ha sabido «Ci f ra». 

Fn t re los deten idos f igu
ran el abogado labor is ta 
J a v i e r B a s e l g a , y los t raba
j ado res de la cons t ruec ór 
Nicanor N a v a s , Manue l Mo
l ina, Ignac io M e n é n ^ v 
Lu is Acebedo . — ( C i f r a ) . 

# D E T E N I D O S 
EN M A D R I D 

V I A D R I D , 12. — Noventa 
y ocho pe rsonas fueron de
tenidas ayer en Madr id m 
las d i v e r s a s a l t e rac iones de. 
orden púb l ico nue s e oror1.] 
ja ron en fa cap?tal de Fs-
paña a lo largo del día s e 
gún han informado a C:í-a 
fuen tes c e r c a n a s a la Di-
recc ión G e n e r a l de S e g u ' 
r idad. 

Según d i c h a s f uen tes , en 
el t r a n s c u r s o de la maña
na, habían s ido pues tas e n 
l ibertad más de se ten ta de 
los de ten idos . El res to s e 
encuent ra aún en las deoen. 
de l i c ias de fa D i recc ión G e 
nera l de Segur idad donde 
s e rea l izan las opor tunas 
d i l i genc ias . Ent re e s t o s ú l 
t imos s e encuen t ra el c a 
ted rá t i co Ramóf. T a m a m e s -
que fue detenido aye r en la 
G ran Vía. 

L a s m i s m a s fuen tes han 
man i fes tado a C i f r a que eí? 
pos ib le que la autor idad nu 
berna t iva imponga v a n a s e 
mu l tas a a lgunos de los de
ten idos por s u par t i c ipac ión * 
en las m a n i f e s t a c i o n e s no 
au to r izadas . — f C i f r a ) . S m ' ' ~ ' ^ur ,d ' ^ n a en ravor de las au to r izadas . — f C i f r a ) 

e x t o e n c i e r r o d e S a n F e r m í n : 3 0 p e r s o n a s 

r e s u l t a r o n h e r i d a s , 2 d e e l l a s d e g r a v e d a d 
P A M P L O N A , 12 .— C e r c a dó 

| El asunto «Lockheed»: el fiscal del 
Tribunal Supremo a Estados Unidos 

\ l M ) i ( l l ) . 12.—<tt\o ¿abe 
mo^ nada del asunto «Lo-
ckecd)>, y e,s posible que Ksla 
dos Unidos tampoco pueda 
ofrecer una información coin 
pteta», ha declarado a «Ci
fra» el f iscal del T r ibuna l íSu 
premo, Antonio y García Ho-
uríguez-Acpsta. poco antes de 
¿u salida, por vía aérea, con 
deslino n Nueva York a me 
diodía de hoy, 

Kl señor García y Rodrí-
KUez-Acosta. di jo que su via 
je- tiene como objeto f i rmar 
'•'i convenio de auxi l io judi 
<'iai entre el Departamento de 
.Uisticif» de los Estados Uní 
dos v el Tr ibuna l Supremo d*-
España, convenio (|ne estable 
o» «1 sistema tie transmisión 

de intormación acerca del Ea 
moso «aftaire» Locblieed. 

K\ fiscal del T r ibuna l Su
premo señaló t^ue permanece 
ra tres o cuatro días en Esta 
dos Unidos y que no traerá a 
su regreso información algu-, 
na sobre el caso, ya que las le 
ye.< de lo1- Estados Unidos 
obligan a un cierto paréntesis 
entre e] rnómento de la f i rma 
del convenio y su potrada en 
vigor, 
, «Por eso —añadió— es po 
sible que tarde alguna sema 
na en llegar la información a 
líspaña Luego será estudiada 
baio secreto judicial para ser 
darla finalmente a conocer a 
la opinión nóblica. sí os (¡UÍ: 
re«lmentp algo que expo 
ner» ,—(( . ' d ía ) . 

P A M P L O N A , 12 .— C e r c a 
de una treintena de a s i s 
tidos en ios diversos pues 
tos sanitarios ha sido el 
ba lance del sexto encierro 
de las fiestas de S a n Fer
mín, corrido hoy con se is 
toros de S a l a m a n c a , c inco 
de Ramón ^Sánchez y uno 
de Arranz, y que ha dura
do 16 minutos. 

L a carrera , que comenzó 
con normalidad y buenos 
augurios por ser hoy me
nor el número de corredo
res, s e retrasó en la sal ida 
de los corra les de- la C u e s 
ta de Santo Domingo. S a l 
vo algunos pisotones, en 
la primera parte de la c u e s 
ta s e corrió normalidad. Pe 
ro en la parte alta de esta 
cues ta , un toro resbaló, s e 
golpeó contra el vallado y 
al c a e r al suelo se produ
jo una lesión en una de las 
patas que le dejó cas i in
móvil y prácticamente in
movilizado para e l enc ie 
rro. Un segundo toro tro
pezó con el anterior, que

dó rezagado del resto de 
la manada y fue sembran
do el pánico por todo el 
recorrido. 

E n ia cal le Mercaderes 
s e registraron los prime
ros puntazos y el primer 
herido. E n la cal le Estafeta 
hubo una gran confusión 
porque no se sabía cuan
tos toros faltaban y preocu 
pabá el tiempo que tarda
ban en llegar. Var ios mo
zos fueron conjurando el 
peligro corriendo a e s c a 
s o s centímetros del toro y 
llevándolo, con e v i d e n t e 
riesgo, hasta la entrada de 
la plaza. Una vez allí, el to
ro quedó parado y tuvieron 
que intervenir los dobla-
dores, dos de los cua les 
resultaron heridos. 

E n cuanto al toro lesio
nado, tratándole cas i con 
mimo, los pastores del en
cierro consiguieron llevar
le hasta los corrales, aun
que con mucha dificultad 
porque apenas si podía te
nerse en pie. Para recoger 

a este toro hubo de s a c a r 
se de la plaza varios man-' 
s o s que ya habían interve-
n i d o para arropar a los 
enchiquerados, y en ^u lo
c a carrera proporcionaron 
abundantes golpes a los 
mozos que, de espa ldas , 
vigilaban al toro rezagado. 
E n la cal le de Estafeta, a 
la altura de ia Javier, uno 
de los mansos cogió por 
sorpresa a un corredor al 
que proporcionó un fuerte 
golpe y lo lanzó por los ai
res. E l a c c i dentado fue 
asistido en las dependen
c ias de la Cruz Roja e in
gresado más tarde en el 
Hospital Provincial donde 
se encuentra en la unidad 
de vigilancia intensiva. 

E l balance final e s de 10 
asist idos en el Hospital Mi
litar por contusiones muy 
leves; 20 atendidos en la 
enfermería de la p laza, de 
los que el doblador Jesús 
Grac ia tuvo que ser inter
venido quirúrgica m e n t e 
por una herida de asta d e 

toro en la c a r a interna del 
tercio medio de la pierna 
derecha; otros doce lesio
nados fueron asist idos en 
el Hospital Provincial . S i n 
embargo, p u e d e decís 
que este ba lance no e s tan 
negativo, en atención ai p e 
ligro real del enc ier ro de 
hoy; sólo dos de los heri
dos lo están de cierta gra
v e d a d . — (Europa P r e s s ) 

S E B A S T I A N C O R T E S , 

F U E R A D E P E L I G R O 

MADRID, 12.— E l d ies
tro Sebastián Cortés se en 
cuentra práoticamentef ue-
ra de peligro, según infor
ma a Cifra a primeras ho 
ras de la madrugada en el 
Sanatorio de Toreros. 

Sebastián Cortés, se aña 
de en la información rec i 
bida, tiene buen pulso y le 
ha desaparecido la fiebre, 
por lo que s e espera que 
en breve plazo pueda se» 
dado de a l ta .— (Cifra) 
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T O R O S 

a l o m o 

BARCELONA. — Corrida muy lucida. Mató de media 
en ia Monumental, con ile estocada. Vuelta al ruedo, 
no en sus. gracias. Seis re- A su segundo, que lo reci 
ses de Manuel Gonzáiez Ca bió con una larga de redi-
bello, de Sevilla, bien p- e- Has, le hizo una faena muy 
sentads, aunque dieron des completa por el lado (fefe 
igual juego. Primero y sex- cho. Mató de una entera 
ÍO se dejaron torear; perc hasta el puño y descabaHo. 
los restantes llegaron con Ovación, una oreja y vueítit, 
dificultades a la muleta. José Gonzáiez (El Puno). 

Santiago Martín {El Vi- faena muy completa y ado 
ti), gran;faena de muleta a nada. Media y descabeiti. 
«u primero. D e s p aéó de .Ovación y vue ta. Al que 'ce 
tres intentos, mató recibien rró plaza, superior con la 
do. Dos orejas y vuelta. En capa y con fe muleta t ú 
ei cuarto de la tarde, fá» despachó de una e n t e r a , 
na muy medida. Mató de Dos orejas y vuelta al rae 
una honda y otra pa.-nda. do. 
Oreja y vuelta. 

REGULAR JUEGO D i 
LOS TORO$ D I 
FIGUERAS 

El GÜERAS (Gerona}. -

Sebastián P a I orno L.na
res faena sin acoplar-e a 
un toro que echaba la cara 
arriba. Mató áe é m pambm. 
zog y estocada honda, Apiau 
tos En el quinto, faena ner Tcos de los hijos de lü -
viosa. Mató de nna entera, más Pérez dé la Concha, de 
y na pasad® y ios desc^H*- Ovi l la y de Leopoldo La 
Pos Oreja y vuelta. mamie de Cíairac, ée t a l ^ 

Angel Teruel, faena bre- mama- que sólo dfemft té 
ve uii toro a^éctetáo. 8s&o guiar juego. Buena entrada, 
eada honda. Pa-mas. Al sex Cttrm Váz^tt^z, m éi pfi 
te. faena templada y ée^m*. mero de su lote, m pué®-
te Mató de do« pinc-lta^os. lucirse. Mató á© meála 
Ovación. cada. Saludo» desde #1 tm 

ef o. irr eá G*eo estttvo bf«p 
con la muleta, pero des&eer 
tadd a la hots ée la vsráaá 
Despachó de éoé medíate os 

^ERONA. Ganado ba#n tocaá&s y m par de d^soa 
presentado,, de Domingo Or oelioe. Palmas, 
lega, de Madrid. E l rejorma Raíael torra», realizó tina 
doi Rafael Peralta, que ha faena artístiot a su prinaer 
estade superior en sus dot toro, tras feraber derribado 
f iiemigos. matando al pri éste arf pMafe en.- dos. oea 

mero de un solo rejón, ha siones. Maté éé. una magm 
cortado una oreía. A su se- fiea estocada. Oreja y vuel 
gundo, al Qüe despaohó ds ta al ruedo. A su secundo: 
un solo rejón en lo alto, fe p i n c h a z o y una entera, 
cortó dos oreas con netl- Aplausos y vuelta, 
ción de rabo y dos vueltas El reioneador Manuel Vi
al míBa drié, muy bien en sus dos 

^reaorio • Laíanda. 'áplau- novillos. Ma<ó al primero de 
di do con lg c a p a , faena Un rejón. Una oreja Al 

SUEiMA CORRIDA m 
GERONA 

E E S T E V E Z 
Teléfonos: 85 20 43 m §7 97 ? t 

i 
Los señores, Pita Orduña, Rasillas Bubígas 
y González Fernández, socios de honor 

Club de Mar de Aguete 
a r c e l o n a 

cerró plaza lo despachó da 
un buen reón, concediéndo 
sele las dos oreas, dei bi
cho. En ambos novillo? dio 
sendas vueltas al anil'o. 

EXITO DE LIMEÑO 
RUIZ MIGUEL Y 
MANZANARES 

SANLUCAR DE BAR RA
MEO A (Cádiz). — Primera 
corrida de las fiestas vera 
niegas. Se lidiaron toros de 
le ganadería de J i m ¿nez 
Prieto, de Sevilla, bien pre 
sentados, pero man&.rro-
nes y con sentido, que flia-
ron mal juego en general. 
José Martínez ( L i m e ñ o ) , 
aplaudido con el capoüe en 
su primero. Faena domina
dora pra obligar ,las cortñs 
irrancadas del toro, muy 
peligroso. T r e s p'mohaxos, 
media estocada y tres des
cabellos, sonando m aviso. 
(Palma»). En su segundo es 
ovacionado en v e r ónicas. 
El toro eejea y eá público 
protesta. Faena valtotísima 
y torera, aunque la res 

. daba faciltásdefs. Gran s ^ a 
cada. (Dos orejas y vuelta 
a! ruedo). 

Francisco ftuíz Miguel es 
oveionado con e l capote m 
su primero. Faena comen
zada con cuatro pases por 
aflto. Tanda de derechazoa. 
de pecho. Naturales y afár 
nos. Pínchate bien s f̂ta&f» 
do y medía b u e n a. (Ona 
oreja y vuelta al ruede). 
s« segundo, mansur^én, na 
da con el capote. Faena va 
lentísima. Tanda de ñ30wm-
les exponiendo muchi. M^ 
tó de isna estocada »ü¡p»-
rior. (Dos orejas y vuelca). 

José María Manzanares-, f 
en su primero, nada cor el 
capote. Faena labotiosQ, m 
poniendo. Dos pinchazos y 

. una estocada sin puntilla. 
(Ovación). En su segundo, 
manso peligroso, faena por 
tiona con varias tandas da 
naturales muy torevos Lo
gró una estocada que mata 
sin puntilla. (Do- orejas y 
vuelta). 

Manzanares pasó a la en 
fermería. donde le fue apre 
ciada luxación en el hom
bro derecho de carácter ie 
ve—f Cifra! 

Los tres socios de honor del Club de Mar de Agw€íe; don José Sitaría Pita 
QrduñQ. don Alfonso Rasilla M u g a s y cfon fíamón ©onzátez Feménáez, en 
eompañía de los directivos de dicho Cttib, posan para DIARIO DE PONTE

VEDRA,— (Cine Foto QUiROS) 

E l pasada sábmlo. m ni 
Club de Mar de Aguete* en 
el tmnsctwso de un senGÍJla 
aeto, ftíeroas utasbrasfos SÍÍCÍQS 
ás hmwr del mismos I m m 
gpnieim ém. José Ma^m Pit* 
Ordtsáa y don Alfoisa Haí̂ í 
Qá Bulsígasr así come el ayu-
tfante áe ingeniero de Obras 
Pública»,, don Ramón ¡Sonm 
Tez Fernández. 

Tras una palabras á»t viee 
presidente del Club, don, Al 
fonso ?hilueta de Haz. para 

agraíkícec las uuiciiaír afte^e» 
aes y cariño de los homena 
jeados para con la sociedaii. 
todas ellas desinteresada&v so 
bre todo en lo relativo a tefe 
proyectos del muelie depeiti 
vo e instalaeiíHiLes náutica?, 
les liizo entrega det unas pía 
cas de plata acreditativas de 
la distinción. En mmabire de 
los tres socios áe h©iMKr„ con 
testó el señor Pita Orduña pa
ra agradecer esta atención del 
Clutv Mar de Agüete, pro 

mclieadQ toda ciasp ue avu 
das para su p.r<;>gi'Ps<'. v Un 
eiendo un cálido elogio dv 
so? instalaciones e miéiativ.ü.̂  
^ue sin duda les eonvertli á 
eo uno «te los club de mav de 
más inapoattancia áe toda h 
z»nar prometiíHido. tanto r.i. 
como lo® otros señores sus tro 
£eos para prójimas coinneii 
cione». S^Hidameiite les fue 
olreeidbí un alnsiíerzo., al qoe 
asistieron varios directivos. 

A g r i c u l t u r a - R í a 

e ia 

e j a s e n l a s 

a y P a c o A l c a l d e , c o r t a n 

le l o s 

« s a n f e r m i n e s » 
PAMPLONA. 12 — Sexta 

comda de los San-fermi-
nes". lleno, a pesar de :e 
levisarse en directo. Por co 
gida ayer en San Lútícat de 
Sarrameda de José Mari 
Manzanares, la corrida se 
quedó en un mano a mano 
entre el Niño de la Capea 
y Paco Alcalde. 

Se lidiaron cuatro U)ros 
de Ramón 3anchc7 de Sa: 
lamanca. uno de Arranz y 
otro del Marqués de Dn-
mecq. Todos acu-aron wca 
fuerza y lleqaron nn^d-idos 
0 la muleia. 

El niño de i a Capea en 
el que abrió plaza se ajustó 
en unas verónicas superio
res, con la nruleta estuvo 
muy valiente toda la tarde, 
logró unos derechazos bue 
nos y con la mano i-zquíer-

da una ouena ¡anda de na 
Cúrales. E s f o cada entera. 
Aplausos. 

Su segundo se colaba 
con peligro, por lo que se 
limitó a una faena de ai i 
ño. Pinchazo hondo y des
cabello al segundo intenio. 
Pitos 

En el quinto de la tarde. 
Pedro Moya estuvo muy va 
lien te ante un oro gaza 
pán, que le volteó ospecur 
cularmente. Esto no amila 
nó al torero que continuó 
con una faena vaJ'ente en 
la que destacaron unos Je 
rechazos. Pinchazo y una 
entera. O r e j a v vuelta TÍ 
ruedo. 

Paco Alcalde estuvo muy 
garboso a' 1c largo de us 
tres toros, a los lúe colocó 

varios pares de banderillas 
haciendo rodas las suertes 
incluida la de silla. En su 
primero lo m e j o r fueron 
unas verónicas con las ma 
nos muy bajas. Larga fae-
na de muleta con desplan
tes y adornos una entera v 
descabello. Peticióp de ore 
ja y vuelta. 

Al cuarto lo recibió con 
una larga cambiada de ro
dillas para luego volver a 
hacer una faena valiente 
Una oreja y vuelta tras ma 
tar de una entera y desea 
bello. 

En el que cerraba plaza 
abrevió, pues el toro se que 
daba a mitad de embestida 
y lanzaba peligroso- derro
tes Media estocada Vuel
ta al ruedow—(Cifra). 

Hoy, "a las siete y media de 
la tarde, primera semifinal 
del «VII Campeonato de Fút 
bol de Empresas» de la Obra 
Sindical de Educación y Des 
causo, AgriculturahM, ÜL Ba 
jas. Interesante partido, a dis 
putar entre dos rivales de di 
feren te- características y cuyo 
pronostico se bace sumamen 
te difícil. Pero veamos eoxno 
lian ítegado ambos equipo- a 
esta seraáIIsBial. 

TRONCO CLUB. ! 
M. M^ÍUCXILTUÍÍA. 3 
El pasado vierné» en el 

campo de Marcón, el cónjun 
to de Agricultura se impuso 
al Tronco, por 1-3, después 
de uña prórroga de veinte mi 
ñutos, ya qne el tiempo regla 
mentarlo . finalizó con iguala 
da a un tanto. 

Los primeros treinta y cin 
co minutos de Juego, finaliza 
ron con ventaja del Troco por 
1-0. gol t[ue logró Jaime Blan 
co. En este primer periodo 
fue superior el equipo repre
sentativo de Celulosas, quien 
pudo irse a los vestuarios con 
mayor ventaja, en el «score». 
pero i a fortuna no le acompa 
ñó. 

En el segundo tiempo, v a 
los siete minutos. -4rosa loma 
ba el tanto del empate cotí 
que finalizaría ei tiempo re 
glainentario. resultado que a 
decir Verdad uo «ra justo, ya 
que en este periodo., los «agri 
cultoites)* faeirma ŝ tpesicHres a 
sus rivales, hasta ral punto 
«fue el héroe del Troné©, fne 
Macso. que h!/o tres o cuatro 
parada,- de las une eatalogan 
a un buett poriíero.. 

F-n la primera parte de la 
pr<')i-ro<ia. Del Campo nielan 
Caria a Xgneuíturo? en el 

Candeí-
Juanjo, 

And va de 

marcador, y en la segunda, 
Andradé lograría el que sería 
eT definitivo tres a uno. 

A las ordenes de Castmei-
ras, quien realizó tma exeeien 
te labor, {os equipos presen 
taron las alineacÍGne& s+guien 
res: 

TRONCO CLUB: Maéso: 
Rey, C ons. Mella: } . Blanco. 
Soeiroi. Santiago. .1. Busto, C-. 
Busto. Seoane v Ruibal. 

A&RICUÍ.TÜKA-. Otero-: 
liotliño, Sanmartín, 
ra: Vidal. Roldan; 
Arosa. Del Campo, 
y Pantín. 

AFAR. 2 
•M.. R, BAJAS, 2 
Mala suerte, muy mala 

suerte ha tenido el equipo de 
los «ferreteros» e» esta oca. 
síón. Por juego, por oportuni 
dades de gol y por todo lo que 
hay que hacer para merecer 
la victoria, esta debió decan 
tarse del lado de los «roji-
llos»; pero los impoderables y 
otros varios factores influye
ron en demasía para que así 
no sucediese. La excesiva du 
i*eza de alguno de los compo 
nenies del conjunto (cmetalúr 
gico», que dejó casi fuera de 
combate a Rosendo y Kike 
los «despistes» arbitrales y. 
repetimos, la fortuna que les 
volvió la espalda, ya que el 
empate a dos, que se produ 
jí), faltando escasos segundos 
de la segunda parte de la pró 
eroga y que se debió a un de-
piste incomprensible de Can 
dido, que cedió el balón a Fe 
irro, cuando su intención fue 
hacerlo al portero. Este juga 
áor aprovechó muy bien el 
cuero para alojarlo cu la puer 
ta dv Saa. quien no pudo lia 
cer nada por alajarío. Luego 

s B a j a s 
el lanzamiento de penaltis, 
donde la mayor veteranía de 
Rías Bajas fue baza decisiva. 

Empezó marcando Ainr. 
por mediación - de Lino, al 
aprovechar un rechace de >n 
Ma a tiro de Cándido, en- el 
minuto 12 de la primera pai
te. E l gol del empate se pro 
duce- al final del tiempo reda 
mentariowO sea en el 65. cuan 
do Ramos desde el borde dd 
área logra un disparo raso y 
cruzado que se cuela en la 
puerta de Saa, E l 2-1. a EaeraMi 
ée los «ferreteros» es- obra asi 
mismo ée Lin», apatoíveefaau 
do un fallo de Lulo, v de So 

méik aj 
.. pero 

liord Ha, quii 
área gra 
el balón por encuna colando 
selo en la meta. E l empate a 
dos definitivo, ya lo hemos re 
latado anteriormente, que ea 
y ó como un jarro de agua 
fría entre la mayor parle de 
los aficionados, ya que se con 
sumaba así un resultado a tó 
das luces injusto. 

En el lanzamiento de pr-
naltis-, se tiBBpwso BLéas- Bajas ,̂ 
por 6-5. 

Dirigió el partido. Soliñí*, 
Perju^có al conjunto de Alar 
y además su mayor error ha 
sido el consentir el excesivo 
juego duro de los «mefalúrgi 
coso. A sus órdenes, los equi 
pos preseni.iK'ui las siguientes 
alineaciones: 

AFAH: Saa: Paco. Kike, 
MOÜÍMI: ''"•Ío. (yidllen: Emi-
ho í Ahelle é it» )•. C án ctó^o.f .i 
no. Pihe v Ríjsendo. 

VI. IM \S B U \ S : Solfa: 
Ramo-. Vlanel. Piñón: I'ÍMTO, 
VI. García: j . í i-a roía (f.oisV, 
&arrido. Fojo, l ulo >• Sus* 
(Pelo). 
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^ E S - ^ O R T E * - O t P O H , t S . D E P O R T E S 

• C o r s é s a m e d i d a 

• P i e r n a s y b r a z o s 

a r t i f i c i a l e s 

R e p a r a c i o n e s 

e n g e n e r a l 

tnHeresortopedícw 
P f D R O I A 

« T O U R » D E F R A N C I A 

E l h e l g a P o l l e n t í e r , v e n c e d o r 

s o l i t a r i o , d e l a d é c i m o s e x t a e 
n consecuencias en la clasif 

Doctor ABALO Angel Casqueire 
CARRAL Rodríguez 

E S P E C I A Ü S T A 
PULMON, PIEL. ASMA 

ALERGIAS 

i AEROSOLTERAPÍA 
/ HUESAS DE ALiRGfA 

CONSULTAS PREVIA CITA: 

Daniel de la Sota, i - 1 . " 
Teléfono 8S 57 32 

, P O N T E V E D R A 

ESPECIALISTA EN CIRUOIA 
GENERAL 

Estómago, intestinos, vesí
cula, hernias, hemorroides 
y afecciones ano rectales, 

varices 

Edificio Alameda, n ° 6 - i * 

CONSULTA PRB/fA CITA 

Teléfono 85 71 44 

FLOURANCE, 12. — EJ 
belga Michel Pollentíer, esca 
pandóse a 20 kilómetros de la 
llegada con el francés Legeay 
para cubrir en solitario los 
trece últimos kilómetros, oa 
nó la dieciséis etapa del Tour 

Etapa intermedia entre la 
ultima pirenaica y en víspe 
i-as de la contrareloj, única 
mente se animó en su cecorri 
tío final. La poca trascenden 
cía de la misma quedó refle 
jada en la ausencia de modifi 
cación alguna en la Clasifica 
«ón General, donde Van lm 
pe continúa de líder seguido 
por Zoetemelk. seriamente 
afectado de furonculosis 

En la línea de salida se te 
mió por un momento, que Zoé 
temelk afectado por un forún ' 
culo muj doloroso, hubiera 
decidido abandonar. Finalmen 
te. tomó la salida con los 87 
supervivientes de la carrera. 

ANTONIO 

DIAS LEMA 
'««PfCUUSTA EN CiRUGfA 

OPNERAL 

Consulta de 11 a t. 

^ohísn Roffignac, 18 -t.» 

/ P O N T E V E D R A 

D r . P E C E 
yoe l cuadro médico de 

tMECOSA) 
Benito Corbal, 17 -30 

feléfono 861913 ' 
PONTEVEDRA 

L . 

^ FRANCISCO 

WPEZ BARRIO 
MEOfCO DENTISTA 

CONSULTAS: General Mo-
Ja. 11-2.° B. 

AlFOJVSO OTERO 

V A W ü E l A 

ferros 
* t.médico residente del 

instituto Provincial de Obs-
tetrfeia y Ginecología de 

> Madrid 

PART08 ESTERILIDAD 

.CONSULTA: General Mola. 
^ 11-2.° Ixqda., 

de 4 a 7 tarde I 

Teléfono 86 JH 89 

Dr. J. M. ARINES 
CAMPOS 

MEDICO DENTISTA 

CONSULTA: 

Michefena. 17-2* 

feléfono 85 09 83 

P O N T E V E D R A 

Dr. JUAN A10NS0 

IGIESIAS 
O C U L I S T A 

TARDES Y HORAS 
CONVENIDAS 

O./ García Camba, 10 - 1.a C 
Teléfono 8S0318 

Doctor Manuel 

Carballo Fraga 
ESPECIALISTA EN CIRUGIA 
ORTOPEDICA Y TRAUMA
TOLOGIA REUMATOLOGIA 

CONSULTAS: De 9 a 1 y de 
3 8 7. 

de la Merced 
Sanatorio Nuestra Señora 

Oaniel Valenzuete 

El puerto de Berlane (kilo 
metro 5 ) permitió ai italiano 
Béllini reducir en otros pun
tos su desventaja sobre Van 
Impe, en la clasificación gene 
'•al de la Montaña, 

La carrera, bajo ambiente 
de tormenta se desarrollaba 
en pelotón. 

M I primero en intentar la 
escapada fue él español Perú 
/ena. Poco después, en Vic en 
Bigorre (kilómetro 38). Min 
tkiewicz ganó la meta volan 
te por delante de Maertens, 
en un apretado sprint. A ;o_n 
tínuación una breve escapada 
de Perurena v Lasa sesu' ̂ -
por Teirlínck. 

La calma continuó. Los co 
rredores transitaban cor. un 
considerable retraso sobre el 
horario previsto (media míni 
ma de 36 kilómetro* por Ho 
ra). 

En la cima del puerto de 
Lavardens (cuarta categoría) 
kilómetro 118, BelIini «ntró 
en primera posición seguido 
por Le Guilloux y Menéndez. 
E l pelotón continuaba agrn 
pado,̂  aunque su ritmo m 
mentó. Pronto se inició la ba 
tdla. 

Perín fue el primero en de 
marrar, a veintitrés kilóme 
tros de la llegada, pero los 
compañeros de equipo de 
Maertens impidieron su pro 
pósito. 

Al entrar en el Circuito de 
Fleurance, Legeay y Folien 
tier se destacaron. Pasaron por 
primera vez por la línea de 
meta con una ventaja de 12 
segundos sobre el pelotón. Pal 
taban quince kilómetros por 
recorrer, tres vueltas. 

Pronto, el belga Pollentíer 

se situó solo en cabeza. Nada 
e-taba decidido, pues solamen 
fe tenía una ventaja de 20 se 
-uudos sobre el pelotón. Le 
geay, víctima de un pinchazo, 
se colocó detrás del pelotón. 

Desplegando una gran ¿ner 
gía. Pollentíer emprendió la 
ultima vuelta con una venta 
ja de 22 segundos sobre yia 
nen, que adelantaba en 50 me 
tros al pelotón. E l belga resis 
tió hasta el final y triunfó en 
la etapa con una ventaja de, 
ló segundos sobre Maertens. 
su jefe de fila. 

Van Impe conservó su mai 
Hot amarillo derlíder 

CLASIFICACION 
DE LA ETAPA 

Clasificación de la décimo 
sexta etapa de la Vuelta Ci 
óhsta a F r a n c ia, disputada 
hoy entre Pan y Fleurance. 
con 152 kilómetros de reco 
rrido: 

1 . —Michel Pollentíer ( B ) 
4 38 33 (a 32,741 ki" 
lometros por hora). 

2. —-Fréddy Maertens ( B ) 
4 38 49. 

-Gergen Karstens ( H ) , 
mismo tiempo. 

-Pierine Gavazẑ  ( I ) . 
mismo tiempo, 

- J a c q u e s Esclassan 
( F ) , idem, 

-Eririco Paolini ( I ) , Id, 
-Marceile Osler ( I ) , Id. 
-Alessie Antonini ( I ) . 
ídem. 
-Willy Teirlínck ( R ) , 
ídem. 

P — R o b e r t Mintkiewicz 
( F ) . ídem, 

1 cación general 

3. -

4.-

5. -

6. ~ 
7. -
8.̂  

1. —Lucien \ an Impe ( B) 
87 34 34. 

2. —.loop Zoetemelk (H) 
a 3.28. 

3. —Raymond Delisle ( F ) 
a 9.27. 

4. —Walter Ricconi ( I ) a 
10,22. 

5. —Raymond Polídor ( F ) 
a ,11,42. 

6 •—Francisco (Jaldos ( F ) 
a 12,13. 

~.—Michel Pollentíer ( B ) 
a 12,53. 

8 .-^-Fausto Bertoglio ( I ) 
a 13,36. 

9.—Freddy Maertens ( B ) . 
a 14,08. 

10.—José Pesarrodona ( E ) 
a 14,45. 

Los restantes españoles ocu 
pan los siguientes puestos: 

12.—López Carril, a 15,27, 
14.—Ocaña, a 16,49. 
16.—Torres, a 20,33. 
26.—Martínez Heredia, a 

39,54. 
28. —Menéndez, a 44,33. 
29. —Martos, a 44,37. 
30. —Viejo, a 45,25. 
35=—lasa, a 50,34. 
53.—Melero, a 1,31,06, 
67. —Perurena, a 1,54,88. 
68. - 1 ^ ^ 3 , ^ ^ 1,554,5 

87.—üribezubía, a 2,19,5, 

PREMIO 
DE LA MONTAÑA 
La clasificación de la mon 

taña en la etapa de hoy fue 

2.—Bellxm; 
3-—Zoé 1 eme ik, 
' •—Galdos, 
7. —Menéndez. 
8. -Delisle, 
9. —Conati 

10.—Panizza. 
1 ' •—Ex aeq uo; 

Martins. 

1 .8 
l>7 
o 7 
57 
55 
54 
45 

ogho y 

CLASIFICACIONES 
POR EQUIPOS 

La clasificación por equi-, 
pos registrada en la décimo-' 
sexta etapa de la vuelta cielis 
ta a Francia fue esta: 

Velda», 13-

10 
11 

12 

.!• <f Flan dría 
56-11. 

2. Ex aequo; 
Peugeot Esso», 13-56-

27 (41 plazas). 
«Brooklyn», mismo tiem 
po, (41 plazas). 

4. «Scíc Fiat», idem, (52), 
5. «Gañ Mercier», Id. ( 53)« 
6. «Jollvceramica», í d e «fe 

( 5 7 ) : 
7. «Lejeune». idem (60 ) . 
8. «Ti Raleighrt, idem. (66) 
9. (cG i t a ne Campagnolo», 

ídem (73). 
«Kas», idem (117). 
ffMiko de G-fibaldy». id. 
(128). 
«Super Ser», Id. (140), 

. ESPAÑOLES 
EN LA ETAPA 

13—Viejo, idem. 
22.—Lasa, idem. 
32.—Menéndez. 
39.—Martínez Heredia. 
iñ.—Caldos. 
,52.—López Carril. 
36.—Melero. 
60.—Perurenái» 
62.—Torres. 
65.—Ocaña. 
74. —Pesarrodona. 
75. —Lazcáno. 
76. —Martos, 
86.—üribezubía, lodos en 

el mismo tiempo del 
searundo 4-38-49, 

CLASIFICACION 
GENERAL 

Después de la etapa de hoy, 
la clasificación general de la 
Vuelta Ciclista a Francia que 
dó establecida así: 

esta; 

COTE DE BERLANNE 
(Cuar ta categoría) 

1. Bellini ( I ) , 3 pt06 
2. Martins ( P ) , 2 
3. Mintkiewicz ( F ) , 1 

COTE DE LAVARFENS 
(Cuar ta categoría) 

1 . BeUiní ( I ) , 3 pt0Sí 
*. Le Guilloux ( F ) , 2 
3. Menéndez ( E ) , T 

CLASIFICACION 
GENERAL DEL GRAN 
PREMIO 

DE LA MONTAÑA 

J ^ V a n Jaape, 153 ptos 

13, «Jobo Wolber». Id. (182) 

GENERAL 
POR EQUIPOS 

1. —«Kas», 263-37-22. 
2. —«Gan Mercier», 263-

49-38. 
3. —«Peugeot Esso», 263-

51-08. 
t.—«Scíc Fiat», 263-56-18. 
5. —«Super Ser», 264-04-28 
6. —«Gitane Campagnolo», 

264-10-44. 
7-—«Jollvceramica», 264 

33-50. 
8. — a Flandria Ve lda»» 

264.49-12. 
9. —«Jobo Wolber», 264-

52-58. 
10. —«Lejeune», 265-14-29. 
11. —«BrooHyn», 265-25-

53. 
12. —«Miko de Gribaldy», 

266-06-00. 
13. —«Ti Raleigh», 266-16-

16.—(Alfil). 

SIGA EL TOUR D* FRANCIA 
DIARIAMENTE A LAS 14.20 HORAS A TRAVES 

DB RADIO PONTEVEDRA 

Un programa en exclusiva de 

ROMERO GRAN BAZAR 
C/ García Camba, 1a. PONTEVEDRA 

OTORRINOLARINGOLOGO 

Cirugía funcional del oído 

CONSULTAS: De 10 a 1 y 
de 4 a 7. pre

via cita 

Sanatorio Santa Rita 

feiMORO 114400 

DESDE 1 8 ^ Titulo ELEMENTAL m m ^ o 
E X A M E N E S E N V I G O 

18 f 0 3 ? s i n 1 t X m S ^ P / ^ a T - l V l t u l o ^ ' ^ T ' ™ 1 0 ^ ^ ^ V . S I O N . - AMBOS SEXOS D e s « 
íac les (mecanografía, o r togra«rpTOblem« de í m i i ? , 8 » 3 ' ' e radu5d° Escolar o equivalente.- ^ercfoloj 
en w domicilio con nuestros T e x t o s - TEXCBPClONA n J n ^ 27 Tema8' I " 6 P"ede Vd. preparar 
pítales de provincia para cubrir MS vacan te s - ^ L / 0 R 7 U N I D A ^ Cuatro « " ^ e n e s al año en las ca-
977 . - instancias hasta el 10 d r á g o s t o °c ,ubre 1976 ^ « " ^ o . y julio de 

' « " o y «compaflando 20 Pías, en seHbs de Cor™«? Z ^ n l oct"bre) - P ianos URGENTE (Indicando su 
SICIONE8. - Dirijas, a JUflISPCTIOtt, J a r d l i w ^ a MA DRIDT^80 ^ N U E V 0 S I S T E M A D E 0 P 0 -
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DEPORTES - DEPORTES - DEPORTES - DEPORTES - DEPORTES 

NOTICIARIO GRANATE 

Araúio, centro campista del 

Deportivo Gijón, nuevo fichaie 
Decíamos en nuest ro ú l t imo comenta r io que 

con t i nuaban i a s ges t i ones de la J u n t a d i rec t i va 
del P o n t e v e d r a , que p rés ide el señor Vázquez 
P e r e i r a , p a r a consegu i r e l objet ivo de re forzar 
deb idamen te e l equ ipo. P u e s b ien , hoy tene 
mos que con f i rmar un nuevo f i cha je , e l de A r a ú -
jo, aque l inter ior i zqu ierdo del Deport ivo G i 
j ó n , c e n t r o c a m p i s t a , qu ien con s u c o m p a ñ e r o 
P a b l o , habían rea l i zado un ex t raord inar io 
part ido de L i g a en P a s a r o n . 

Aye r , en G i j ón , a donde se había d e s p l a z a 
do e¡ p res iden te Vázquez P e r e i r a p a r a u l t imar 
el f i cha je , éste l legó a un a c u e r d o con el ru 
bio inter ior, de 23 años y 1,78 de es ta tu ra , q u e 
hoy l legará a e s t a cap i ta l , a l objeto de f i rmar e l 
co r respond ien te cont ra to que lo l igará al P o n 
teved ra por d o s t e m p o r a d a s . 

R e c o r d a m o s que A r a ú j o y P a b l o , hab ían 
q u e d a d o en l iber tad en el Deport ivo G i jón por 
s u c o n d i c i ó n de j ugado res con f i cha de a f i c i o 
n a d o s y a c t u a r en c a l i d a d de c e d i d o s en el c i 
tado equ ipo por e l S p o r l i n g g i j onés . 

PIRAGÜISMO 

E l C l u b U n i v e r s i t a r i o d e S a n t i a g o 

g a n a d o r d e l « T r o f e o S a n B e n i t o » 

Extraordinaria organización a cargo del Cisne O. J E. 
con el patrocinio de la Comisión de Fiestas 

E l pasado domingo, día 
1 1 , organizada po re! C l j b 
Cisne O. J . E y pa t roc inada 
por la com"s:ón de f ies fa3 . 
se ce lebró la ^prueba de oí 
ragü ismo. "Tro feo San B e 
nito, con un recorr ido, ex
planada de Morit apor re i ro 
Püente del Burgo y regreso, 
para segu i r de nuevo hac ia 
abajo h a s t a la c iaboga s i 
tuada- f rente a 'Taf isa , " y 1 
nal de !a prueba Sn M o n e -
porre i ro . 
; Par t i c iparon los s igu ien

tes c l u b s : O Mu;no de Ri^ 
badumia , Mar d . - W U a g a r 

iiilililifiilli' 

J U E G O S O L I M P I C O S 

CAPITULACION DEL C O I. 
A N T E E L G O B I E R N O C A N A D I E N S E 

Los atletas de Formosa tendrán que actuar bajo 

Puig y C o r i a , v e n c e d o r e s en K-2,-— (Foto G O M E Z ) 

la bandera olímpica 
MOJMTKEAL, 1 2 . — L a de

cisión de la C o l i s i ó n E jecu l i 
va del Comité ©l ímpico I n 
ternacional confirmando la ce 
lebración de los Juego? Olír i l 
picos, lo que signif ica la ex
clusión de Ta iwan , al no per 
mit i r e l Gobierno del Canadá 
l a entrada de sus atletas, ba 
provocado fuertes controver. 
sias en el*^eno del C O I y de 
los Comités v Olímpicos Nació 
nales, según se ba sabido hoy 
en Montréal. 

Va ñus paise». principal
mente Chi le , Perú, Uruguay 
y puede que también B ras i l , 
renuncien a participar en los 
Juegos,, s i la sesión plenaria 
del C O I o su presidente lord 
K i l l a n i n rat i f ican el acuerdo 
de la Comisión E jecu t i va , que 
muchos consideran como una 
capitulación del C O I ante el 
Gobierno canadiense. 

Por su parte Puerto Rico 
ha advertido ya de una forma 
of ic ial que sus atletas boico 
testrán los Juegos si Ta iwan 
es excluido. 

E n una reunión de los Co 
mités Olímpicos Nacionales, 
se han dirigido fuertes cr í t i . 
cas contra la persona del pre 
sidente del C O I lord k i l l a 
n in , exigiendo algunos de los 
delegados su dimisión inme
diata, más que por admitir 
de becho la no participación 
de T a i w a n , lo que se le repro 
cha es la manera en que ha 
llevado el asunto. 

En medio de una atmósfe 
ra de cr isis, las proposicione& 
más diversas han sido lanza 
das por algunos dirigentes de 
portivos, que preconizan por 
ejemplo el desfile de todas las 
delegaciones en la ceremonia 
de apertura, únicamente con 
la bandera olímpica. 

F O R M O S A A C E P T A 
P A R T I C I P A R 
E N L O S J U E G O S 
M O N T R E A L , 12. — Los 

«lletas de Formosa aceptaron 
participar en los Juegoa O l ím 
picos de Montreal y desfi lai 
«on la bandera olímpica decía 
t ó hoy lunes un miembro de 

la Comisión E jecut iva del, 
C O I . 

«Los representantes de 1 or 
mosa no tienen otra elección, 
la ausencia sería contratia a 
sus intereses y desfilar bajo 
la bandera de los cinco ani 
líos olímpicos pondrá de su 
parte a la opinión pública 
mundial», añadió. 

Por su parte Henry Hsu . 
miembro de Formosa en el 
C O I que espera ser recibido 
boy lunes por la Comisión 
E j e c u t i v a ba comentado, 
«nuestros atletas han venido 
a América del Norte para par 
ticipar en los Juegos y ese e,? 
nuestro deseo, ahora espera
mos conocer euales son real 
mente las condiciones de mies 
tra part icipación». 

W I Í L Y i ) A U M E A C U S A 
A L G O B I E R N O 
C A N A D I E N S E 
S A A R B R U C K E N (A lema

nia Fede ra l ) , 12. — Wi l l y 
Daume, vicepresidente del Co 
mité Olímpico internacional, 
acusó hoy al Gobierno cana
diense de no mantener su pa 
labra en la cuestión de For . 
tnosa. 

«Lo jur idicamenle correc
to debería haber sido que el 
C O I trasladara los Juegos 
Olímpicos de Montreal/». aña 
dió el presidente del Comité 
Organizador de lo? Juegos 
Olímpicos de Munich, pero 
más tarde explicó que el Co 
mité Olímpico había apróba 
do que los Juegos se l levaran 
a cabo en interés de ios diez 
rail deportistas en activo, que 
prepararon su condición físi 
ca por espacio de cuatro años 
para encontrarse en forma pa 
ra las próximas competicio
nes, a pesar de que conden?» 
la postura adoptada por el Go 
bierno del Canadá sobre el 
asunto de Fortnoga. 

E L P R E S I D E N T E 
N O R T E A M E R I C A N O 
D E P L O R A 
D E C I S I O N C . O. I . 
W A S H I N G T O N , 1 2 . — E l 

presidente Ford deploró hoy 

la decisión del Comité Olím 
pico Internacional de excluir 
a los deportistas formosanos 
de los Juegos que comenzarán 
el próximo sábado en Mon
treal y ha hecho un llama
miento para que -altere ia de 
cisión. 

E l secrelario de prensa de 
la Casa B lanca, Ron Nessen, 
declaró a los informadores 
que Ford había teleloneado a 
Phil ip, O. Krunn^ presidente 
del Comité Olímpico estado
unidense, indicándole que 
considera la medida adoptada 
por el C O I conlo «una mala 
decisión», si no se vuelve 
atrás de el la. 

«E l presidente añadió que 
deplora que la política se mez 
ele en la competición ol ímpi 
ca y que estima que los Jue 
gos Olímpicos son una com: 
petición entre deportistas y | 
no una competición entre na 
ciones». declaró Nessen. 

E l Conjité Ejecut ivo del 
C O I decidió la exclusión de 
Formosa de los Juegos, ba

sándose en que este país insis 
fía en competir balo la han de 
ra rióla Renúbliea de China. 

25 MTT J O N E S 
D E DOT A R E S 
M O N T R E A L 12. — U n a 

semana antes de que comicn 
een los Juego» Olímpicos de 
Montreal eí servicio oficial de 
taquil la je. comunicó el do 
mingo que. hasta el momen 
to. se han vendido 25 millo
nes d^ dólares en en Irada- tn 
ra la Olimpiada, cifra que su 
pera todas las previsiones. 

A los acontecimientos que 
acudirán mayor número de 
personas serán a la ceremonia 
de inauguración y a la clan 
sura. 

E n las pruebas de ciclismo 
en carretera, se han vendido 
el 100 por 100 de ias colali 
dades, en las de gimnasia ©1 
98 por 100, en las deciclismo 
en pista el 97 por 100, en 
atletismo el 92 por 100 y en 
natación el 88 por 100. 

Por su parte, en fútbol so 
lo se han vendido el 37 por 
100 de las entradas. 

cía. Univers i tar io de Sai»-
t iagd, Naval y C i .Me de Pon 
teved ra y F luv ia l de Lugo 

Ex t raord inar io y rirb'ei.ie 
en las ór i l ias de". LerezT en 
l a s que s e si tuaron muchos 

a f i c ionados que sinuier'on 
la prueba con in terés : 

En t re K-l y K-2. part ic ipa 
roji ve in t iocho e'-nba^cacio
n e s . 

C L A S I F I C A C I O N K-1 

M l i l i i B l 

• 

1. A l va ro - Donarro 'del 
C lub U n i v e r s j t a ^ o 

2. ° Ange l l>avauas , dál 
f luv ia l de Lugo. 

3° C a r l o s Paz del C lub 
Naval de Po i t iv.rHira. 

4° Jav ie r Si- lv^. del C lub 
Univers i tar io 

5. ° M o d e s t o Rodríauez. 
del C i s n e , P o u t e ^ d r a . 

6. - J a v i e r G i l oél C i s n e 
Pontevedra 

7. ° A l f o n s m B r r r e i t o , de' E s c u d e r o , del C lub Nava 

liilliiiliiiiiil 

Dobar ro , ganado r en K - 1 . -

f¡i :^ 
;.: r' s.i. 

(Foto G O M E Z ) 

C isne , Ponteved-'a. 

H a s t a doce c l c s f i cados 

C L A S I F I C A C I O N K-2 

de Pontevedra . 
3. ° Manue l G a r e ? y E la 

dio ,del Nava l de Ponteve
dra. 

4. ° R icardo oGnzá:ez y Jor 
1. ° M igue l Puitj C e n a , de. ge Aba lo , del O Mu iño de 

C lub Un ive rs i ta r ioy Abso iu R i b ^ ' u m i a . 
tos . 5. José S e i a n t e s y Vaz-

2. u Ra in^mdo Dobarro y quez Nunez. de l C lub O Muí 

¿SABE V d . que el t iempo e s o r o ? . 

A P R O V E C H E su t iempo 

L a opor tun idad sólo l l ama u n a v e z a s u puer ta 

ño de R ibadumia 
6.° Casa l Ba rco y S e t a 

f in Novás, de l C lub Nava l 
de Pontevedra . 

Has ta catorCG c l a s i f i c a 
dos . 

C L A S Í f l C Á C ' O N POR 

E Q U I P O S 

1 . ° Un ive rs i t a r i o , de S a n 
t iago. 

2. ° Nava l de Pon tevedra . 
3 . ° C i s n e de Pontevedra . 
4. ° O M u i ñ o R ibadu-

m ia . 
5o Marde V i l l sgarc ía 
6.° F iuv ia l de Luco . 

99 GIMNASIO ESCUELA "YOON 
L a más m o d e r n a i ns ta lac ión depor t i va 

C i a s e s espec ía les de d e f e n s a p e r s o n a l de v e r a n o 

Man téngase en fo rma , con e l más a c t u a l m é t o d o de enseñanza 
Or ien ta l , y con los s e r v i c i o s de S a u n a F i n l a n d e s a . 

A part i r de l a s 9 de la m a ñ a n a . Consú l t enos al te lé fono 85 8 4 1 4 de 
P o n t e v e d r a , en E l Cas taña l . Ed i f i c i o A r rec i f e . íj 



- ^ r - A P O N T E V E D R A 

2-0: Victoria del Arcaáe en la final, 

"-^n.-^r 

ba ai iuuciaao, se celebró eu el 
Estadio de L a Lomba, de Vi 
ilag.areia, la i iua l de ia Copa 
Comarca de Poiílevedra, a 
tre el Arcade y ei Vi l la longa, 
prescjiciado por aumerosos af i 
cionados. E l partido resultó 
muy disputado y emociouau 
te. venciendo merecidamente 
es Arcade, ya qu,. ^npuieron 
plantear mejor e| ¡ueí»o % mas 
ai fútbol que su- .tí»nl»arios. 
L a primera parir Hrializo^-on 
un gol a rero ftiarCado i>or 
Janeiro, en la . {•onfimiación 
Reinoso marc,) e] ^yundo vo\ 
que acabó cxm las :]n<inn«s 
del V^illalonaf;! ti te /a tenían 
la haia fie su m, 
Rihas oiip v''f • 
tirarse de! terrena 
T-piípnlíraf rlf un:: 
sióu 

El arH5t 

!r jinrador 

ici señor Uiaz Vi l ianueva 
que ha tenitlo una excelente 
actuación, siendo felicitado 
por ambos contendientes, ayu 
dado en las lineas por los se 
ñores Ferreirós y Figueiras. 

Presidió esta ñna l e l señor 
Gu i l l í n , miembro del Comi 
té Directivo de la Federación 
Gallega de Fútbol , a quién 
acompañaban el delegado de 
rlv-Uo organismo en Ponteve 
' i ra. .eñor Braga del Val le , 
presidente de] Arosa, \ n d u r i 
ña. San Vfarh'n. directivo del 
A Pontevedrés, señor Tr igo, 
delearado de Arbitros, señor 
n^r-osta. así como los presiden 
tes dp loe q u i p o s contendien 

I 

(0 

R e g r e s a n d # B a r c ^ 

la R e m a , e l P r í n - D© 

F e l i p e y l o s i n f a n t e s 
MADRID, 1 2 . - Procedente de Lon ^ c e l n . 

na ha regresado a Madrid S u Majestad ia fieinatfoftÉ 
Softa acompañada por el príncipe Felipe y las infan
tas Cristina y María Elena. y u n a n -

irs ^,raníe/uw ^ n c i a en Barcelona, la Reina visi* 
R k r ^ m P ña?c de Sus hijos' * 9 A *- «I conde 6 B Barcelona.— (Europa Press) 

P' fo ^«trega de! trofeo aí 
'••>o rericedor. el presiden 

romo a 

e<r 
te d^l ^rosa v al otro f inal ista 
el n ^ U o n f r d^l San \ f a r t í « . cargo 

T o r n e o P r i m a v e r a 

El Amsa se impsoal Al. Pontevedrés 
cu la fmal de Juveniles 

Ü i pasado sábado se cele
bró la f ina l del Torneo P r i m a 
vera de Juveni les en el Cam 
po Municipal del Monte da 
V i la , entre el Arosa S . C . y 
ffl Atlétieo Pontevedrés. Ven 
cieron los arosanos por u n gol 
a cero, conseguido en la pri-
mera parte. 

L a victoria puede consíde, 
Tarse justa, ya que a la mejor 
clase de los granates, los v i l la 
ga reíanos le hecharon más eo 
raje y ganas, y en el fútbol es 
te factor también cuenta, apar 
te de ello lo? arosanos cuen 
tan con jugadores de gran va 
lía, como el volante .Jiménez, 
el interior izquierdo, así co
mo el portero, que COM su? in 
tervenciones evitó una derm 

ta de su equipo. Por otra par 
te, los pontevedreses fal laron 
un penalty a i lanzar e l baíón 
fuera. García Ba r r i o . 

E l partido en sí resulió 
muy movido y emocinonanle 
y con ratos de buen fútbol . 

A l f ina l le fue entregado el 
trofeo al capitán del Arosa. 
que hizo e l presidente de? 
Pontevedra señor Vázquez Pe 
reirá y al Atlétieo Ponteve 
drés otro trofeo, que le fue en 
tregado por el presidente del 
Deportivo Grove quienes 
aconmañaban el delegado de 
la Federación señor Braga 
con ním« mie t r» ' ^ - directivof? 
de dicho organí- • 

• SUPLENTE 

E l Rey se hospedará 
en eí Hostal de los 

Reyes Católicos 
L A C O R UÑA, 1 2 — L a s au to r i dades « a l t e , 

g a s , estén c e l e b r a n d o es tos d ías d i v e r s a s r e -
un iones p a r a wttfmar e l p rog rama d e v i s i t as de l 
JJey a l a reg lón . E n pr inc ip io S . M. don J u a n 
C a r l o s l legará a G a l i c i a e l día 24. 

E n f e c h a s s u c e s i v a s , r eco r re ré p r á c t i c a 
men te l a s cua t ro p r o v i n c i a s y p resen ta rá ta 
o f renda n a c i o n a l a i Após to l S a n t i a g o . 

E l d ía 29 da rá por f i na l i zada s u e s t a n c i a e n 
G a l i c i a , co inc id iendo c o n un recor r ido por la 
provincias de L a C o r u ñ a . E i R e y m a n t e n d r á 
c a m b i o s de i m p r e s i o n e s c o n au to r l dádes ent i 
d a d e s , y a g r u p a c i o n e s d i v e r s a s , rec ib i rá n u 

m e r o s a s a u d i e n c i a s , y c o n o c e r á l a s l o c a l i d a d e s 
más Impor tantes de la reg lón . 

E l R e y s e hospeda rá en e l Hos ta l de los R e 
y e s Ca tó l i cos , de S a n t i a g o , a u n q u e no s e d e s 
c a r t a q u e pud ie ra p e r m a n e c e r a l g u n a J o r n a d a , 
e n e l P a i o d e Mar i f tán , p rop iedad de l a D ipu ta 
c i ó n co ruñesa . 

T a m b i é n e s c a s i s e g u r o , l a c e l e b r a c i ó n d e 
un C o n s e j o d e Min is t ros , que por aqu í l l aman 

d e i a amn is t í a " , e l día 30 en S a n t i a g o o e n L a 
C o r u ñ a . 9 

C o m o s e reco rda rá , en s u é p o c a de e s t u 
d iante , e i R e y es tuvo en la E s c u e l a Nava l de 
Mar ín y c o n o c e muy b ien toda l a reg lón ga l l e 
g a . — ( E u r o p a P r e s s ) 

V O L E I B O L 

E L C O N D E D E B A R C E L O N A 

A B A N D O N O L A C L I N I C A 

B A R R A Q U E R 

BARCELONA,^ 2.— Ei conde de Barcelona 
don Juan de Borbón. abandonó en e\ n¡Toófa 
de ayer la clínica Barraquer de esta ciudad 
donde se hallaba Internado^ causa de un des^ 
el ̂ n Z r M - retina ^ que fue operado por el doctor Muinos el pasado día 22 de junio 
Bar ran J , S ? en '? pr0pia capi,,a de ,a c ' ^ c a 
Barraquer, el conde de Barcelona fue someti
c o * T f ^ P ' 0 ^ 0 0 por Parte del doctor Mui
dos, al término de la cual se dio a conocer el 
ultimo parte facultativo, que es el siguiente-

El estado de S.A.R. el conde de Barcelona 
t * n * S l U l saÍ,sfacto1rio; Por lo que en la ma
ñana de hoy toma el alta para seguir la con
valecencia fuera de la clínica". 

En ef momento de salir de ia clínica, el con-
v t h ! Bar?e,ona manifestó que "quisiera apro
vechar esta ocasión para agradecer a todos 
los que se han interesado por mi salud estos 
dtas. que verdaderamente me han emociona
do y que agradezco infinito". Seguidamente, 
don Juan de Borbón se despidió de todos lo¿ 
que lo habían atendido durante su estancia 
y acompañado de su esposa y séquito se diri
gió al puerto de Barcelona, donde se halla an-
oí r u n l ^ f G,ra,da en el Permanecerá 
por unos días para permitir al doctor Muiños 
continuar las visitas de exploración hasta la to-
n L l ?craC,ón«dG &a,ud del oonde de Barce-pj lona.—(Europa Press) 

E n a l g ú n l u g a r d e 

B a r c e l o n a 

A s a m b l e a d e l a s C o m i s i o n e s O b r e r a s 

BARCELONA, 1 2 . - Con asistencia de unos 600 
miembros, procedentes de toda España se cetebró 
ayer en algún lugar de Barcelona no l le^ f i cado y 
según se comunica esta mañana, la Asamblea Gene
ral de |spana de comisiones obreras, que había skfo 
prohibida por la autoridad gubernativa 

a ^ S a S f S 2 ? S S e i s c a r t e r o s , a r r e s t a d o s 
trataban sobre fortalecimiento de las CC OO ?e1acio 

« S S ^ - ^ K e n ^ o . e n l i b e r t a d 

P r e s í d e n t í 
r 

fp -

neo 

Hoy martes, como ya ha 
bíamos dicho en nuestro an 
terior comentano. se proce
derá, en el Estadio de la Ju 
ventud; a la entrega de me
dallas a aquellos equipos 
que se han nroc/amado cam 
peones y subeamoeones ie 
sus i-espectiyo* qnjpos en 
las tr^s categoríes 

Presidirá el mencionado 
acto el delegado próvinn'al 
de la J u v e n tud a quien 
anomoañarán los siguientes 
señoresj P r e s i d ente del 

^isne drector de la 
Helegado del Sport. 

irjente de la Federaciór 
'hcial de Volelbol- y je 
p !a ^*"ción 4e Activi-
!S deportivas; a quie-
después de Analizar ei 

aoio ^e hará entreoa de un 
f '^^or la de este brimer tro 
tpy 0*'e?ifdente y Snort. 

^osificación deflnlti-
gilifant, 

CATEGORIA ALEVÍN 
Aneja, 12 puntos 

_ Capricornio, 10 puntos. 
Cisne. 7 puntos. 

Magisterio 7 puntos, 
CAfPGOHIÁ INFANTIL 

Aneia 12 puntos 
Cisne * o pujíos. 
Magisterio 8 puntos, 
peoepio 6 pumos. 

CATEGORIA CADETE 
Cisne, 12 puntos. 
Aneja, 10 puntos 
Magisterio, 8 puntos 
sagitario, 6 pumos. 
una vez finalizado el Toi 

neo que Playas, que se es
tá celebrando en diversas 
localidades de ¡a provincia 
creemos que para ei próxi 
mo septiembre, se iniciará 
la fase provincial del Sport; 
de ahí que este varano ¿ea 
de intensa actividad para 
nuestros equipos represen
tantes. -

S. DE RGUEROA 

Fueron muy numerosas las intervenciones 
Lnt^d^H P0did0 Saberse' ^ "o se permitió u 
a di rh. df r eP r f entantes de los medios informa fvós 
a dicha Asamblea. En el curso de la reunión ÍMP 
reelegido el secretario de la coordinadora general 
V d e s S n 6 33 Ca00.1 qUe QOnsta de 27 m i S o t 
l ' r o T ^ ^ ^ ^ ^ ^ -cretariado. 

por 
la 

. MADRID, 12.-- Ayer por ia mañana fueron pues
tos en libertad los seis carteros que permanecían 
arrestados en la prisión de Carabanchel desde el pa
sado mes de enero. H 

H..L?(-Caí>ter0S(r-NiC0Íás G^cía, Artemio Fernán
dez, Julio Garcelan, Santiago González, Andrés Mar-
fcnjr Juan Ramón— salieron de Carabanchel a las 
6,30 de la mañana del domingo. Un grupo de compa
ñeros les recibió en el barrio de Aluche — (Cifra) 

(V iene de la pr imera págií ia) 
las «cumbres» e u r o p e a s , 
destinadas i n s t itucíonal-
mente desde hace dos años 

S e l e c c i o n a d o s g a l l e g o s a l « m t a g e 

d e v e r a n o » o r g a n i z a d o p o r i a 

D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e l a J u v e n t u d 

Para partÍGÍ|iar eu el «Es 
tage de Verano» orgaiiizado 
por la Delegación Nacional 
de la Juven tud , que se cele 
brara del 15 al 30 del presen 
te mes;, han sido selecciona, 
dos por el señor Rabuñal, di 
rector técnico regional de J u 
do, los siguientes judokas in 
f anti les: 

José L . Trastoyy Bu ide. 
Del Judo Club Fer ro l . 

J u a n C . González Pur r i -
ños. Del Club Sibai ( L a Co-
ruña ) . 

Asimismo y por la Federa 
ción Española de Judo y 
D. A . , han sido seleccionados 
para la Pre-Selección de J u 
dokas para el Campeonato 
del Mundo 1977, en Barcelo 
na, los siguientes: 

Ligero, Alberto Gómez, del 

Judo Club Jüjptrol. 
Medio, Manuel Gouto, del 

Club Yoon (Sant iago) . 
Medio, Francisco Suárez, 

del Club Yoon (Sant iago) , 
Medio, Alejandro Alvarez, 

del Judo Club Cano ( L u g o ) . 
Pesado, Antonio Pena , del 

Club Sihai ( L a Coruña) . 
Pesado, Ja ime Roque, del 

Cluz Sihai ( L a Coruña) . 
L a concentración del E q u i 

po Nacional Júnior y Esperan 
zas de Judo, entre los que se 
encontrarán esta selección, «e 
celebrará en Santander del 
15 al 29 del próximo mes de 
agosto. 

Les deseamos suerte y otra 
vez más crueda demoiatrado el 
alto nivel de nuestro judo ga 
Uejjo, 

la 1 

a buscar soluciones al má
ximo nivel para los proble
mas que dificultan la mar
cha comunitaria 

El tema de la futura asam 
blea parlamentaria de la 
Comunidad ,que centraliza 
en esta ocasión los deba
tes, hay que unir otros no 
menos candentes como ías 
derivaciones de la reciente 
«cumbre« económica occi
dental de Puerto Rico —que 
enfrentó a países «gran
des» y «pequeños» de la 
comunidad—, la situación 
económica y social de 
C.E.E., el .informe Tlnde-
mans» sobre ia unión euro
pea, la posición comunita-
fia ante la conferencia de 
los derechos del mar, y la 
sustitución de los altos car
gos directivos de la comi
sión ejecutiva de la Comu
nidad. 

Los observadores no es
peran grandes decisiones 
en este largo programa pa
ra una reunión tan breve. 
Toda la expectativa e s t á 
centralizada en el tema del 
Parlamento E u r o p e o . Un 
nuevo fracaso de los «Nue
ve» en este problema cla
co, para la futura unidad 
política de Europa signifi

caría' la dismitificación del peo» y un grave revés para 
papel del «Consejo Euro- toda la Comunidad. — (Efei 

•"''•'"'•'"'•niisniiiiniiuiiliiiiiimtMnimiliiiiiiiiJi.ifit.MitMi.t-.-, 

E l P S D E solicitará su I 

i ton coihc 

MADRID, 12.— La cuarta reunión nacional 
preparatoria del primer congreso del Partido 
Socialista Democrático Español (P.S.D E ) que 
se celebro este fin de semana en Madrid ha 
acordado admitir la fusión en el partido de ios^ 
miembros de la asociación laborista, con sede 

| en Valencia, que consta de catorce mil miem-
| bros distribuidos en dieciocho agrupaciones 

provinciales .con más de nueve mil la agrupa
ción de Valencia. 

Igualmente, se autorizó a la comisión eje
cutiva, mediante un voto de confianza amplio 

I para que presente a solicitud la inscripción del 
partido en el registro de asociaciones oolíti-
cas.— (Europa Press) 

i 
I L A U.D.C. , P A R T I D O P O L I T I C O 

i. !^A5RID' 12-— El secretario general de la 
Union Democrática Cristiana ha comunicado a 
Europa Press, la decisión de su partido de aco-

| gerse a la actual normativa de asociaciones du
rante la próxima semana.-— (Europa Press) 

1" 
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las causas del incendio en Conxo 
E l j e f e p r o v i n c i a l d e S a n i d a d 

d e P o n t e v e d r a e n c a b e z a u n 

e s c r i t o f i r m a d o p o r 6 0 m é d i c o s 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 12.— El pro
fesor E. Rallo, del Instituto de Estudios de Des
arrollo de Ginebra, y el profesor Yuste, jefe 
provincial de Sanidad de Pontevedra, encabe
zan un escrito firmado por 60 médicos, asis
tentes sociales y miembros de otras profesio
nes, en el que solicitan la apertura de una in
vestigación en relación con eMtícendio del 
Hospital Síquiátrico de Conxo, del pasado día 7. 

El escrito solicita investigación tanto sobre 
las causas que motivaron el siniestro, como so
bre las medidas de seguridad existentes para 
afrontarlo. 

Los firmantes participaron en la reunión so
bre "Asistencia siquiátrica comunitaria", cele
brada el pasado sábado en el Colegio Médico 
de Santiago. 

La carta pide también amnistía general y 
readmisión de ios trabajadores despedidos de! 
Sanatorio Siquiátrico de Conxo.— (Europa 
Press) 

s que no lloran por e 
«coronel Cal ían» 

r LONDRES, 12.— En sus portadas en sus editoria-
, les, los principales diarios británicos condenan la eje-
, cución de los cuatro mercenarios en Angola y coincl-
' sten en señalar que una conmutación de la pena ha-
! 5>rla ganado algún crédito en ei mundo occidental pa-
' ra el Gobierno de Agostinho Neto, 
I "The Guardian" califica de "ejecuciones políti-
ieas" a los fusilamientos y afirma que el propósito del 
-Juicio de Luanda fue castigar a Gran Bretaña y Esta* 
•.dos Unidos, por su actitud hacia el régimen de Angola 
^ El sensacionallsta «The Sun" titula a toda página 
í Ley de Lynch" y sostiene que "cuando ejecutan a 
>m loco , a un lisiado en su silla de ruedas y a dos 
«ombres que nunca dispararon un tiro, ellos proce
den no como un pueblo civilizado sino como salva
j e s y bárbaros", _ ^ y ^ , 
f Sin embargo, hay quienes no lloran por el "coro-
m i Callan" y sus mercenarios, son las familias de los 
catorce hombres muertos por él y por Mackenzie en 
$a ivlla angoleña de Maquela. Catorce mercenarios 
$ue eran británicos pero cuyos nombres no apare
cen en estos días en ningún diario local. 
? Un miembro de la familia de Barry Randa», de 30 
«ños, muerto por "Callan» y sus hombres en Maquela 
m o que "es Increíble la ola de simpatía que se esta
jos creando alrededor de ese asesino", 
f Paulino Jones, también familiar de Barry Ran-
¡aail agregó: "No soy una mujer violenta, pero es 
tiempo de que alguien hable en defensa de los asesi-
jnados por el "coronel Callan" y su pandilla. Yo hu-
toiera querido estar en el jurado de Angola, para ba
lar mi dedo pulgar y tenderlo al asesino de nuestro 
sarry de rodillas, llorando y pidiendo clemencia" 
» Un cuñado de "Callan", Roy John, dijo que el mer-
.cenano estaba desequilibrado y que "no debieron 

Ajaber ejecutado a una persona en esas condiciones", 
* Yo recibí una caria de él la semana pasada —aña* 
dió— y en ella vi que Costas Georgtu había perdido 
ia razón . 

También la familia de Andre Mackenzie, informó 
í h?ber recibido cartas de su hijo. B n una de ellas, el 
! ejecutor de la matanza de Maquela dice: "Me coloca-
fon en la posición de matar o ser asesinado. Créan
me, es la verdad". 

La prensa británica, que clama por la muerte de 
¡os cuatro mercenarios, elude él tema de la masacre 
l e IVfaqyela, donde otros catorce británicos fueron 

sesmados. Sólo "The Guardian" pone hoy de reíie-
'e que "detras de la ejecución de los mercenarios de 

Angola yace la cuestión de quien pagó por sus servi
cios".— (Efe) 

a I n d i a , p r o h i b e e l c o m e r c i o 

d e h u e s o s h u m a n o s 

LONDKbS, 12,— La India, que desde hace mu-
t h o s años es el principal exportador de esqueletos 
para estudios de medicina, ha prohibido el comercio 
de huesos humanos. 

Graham Fówler, gerente de una firma británica im
portadora de esqueletos, dijo que más de mil, llega
ban cada año para las escuelas de medicina, pero que " 
ahora tendrá que recurrlrse t los esqueletos plásti
cos, los que no son tan buenos, agregó, porque son 
demasiado perfectos e iguales.— (Efe.) 

ND A un s 
aíecladas p r los monzones 

3 8 m u e r t o s e n l a c a p i t a l d e l e s t a d o d e A s s a m 
NUEVA DELHI, 12.—Más 

de un millón de personas 
sufren las consecuencias 
de las desvastadoras ria
das ocurridas en el estado 
de Assam (región nororien 
tal de la India), desde ha
ce un mes. 

En ia capital del estado 
"Shlllong— se han regis
trado 38 muertos en los 
treinta y tres días desde 
que se inició la época de 
ios monzones. 

Una de las regiones más 
castigadas es la de Cachar 
en donde "decenas de mi
llares" de hectáreas de lie 
rra cultivable se encuen
tran bajo las aguas. 

45.000 personas han que 
dado sin hogar y se calcu
la que han muerto unas 15 
mil cabezas de ganado. 

Las pérdidas son valo
radas en unos 1.200 millo-
n e s de pesetas.— (Efe-
Reuter) 

22 MUERTOS EN 
DOS ACCIDENTES 

BOGOTA, 12.—Veintidós 
muertos y dieciocho heri
dos de gravedad, es el trá 
gico resultado de dos ac
cidentes de tráfico ocurri
dos en el centro y oriente 
de Colombia, informa la 
Policía. 

Un comunicado oficial, 
Indica que el número de 
muertos en un accidente 
ocurrido en las cercanías 
de Bucáramanga, provin-
cia de Santanrff»»- pW/A 
jp .19 y eí~Be l ierídoi 13, 
iprlcipitarie un autobús por 
un preciplo. 

En Bogotá, Cecilia Per-
domo de Delgado y sus 
dos hijas, María Fernanda 
y Camila, de 9 años y 8 

meses, murieron en el acto 
al chocar el c o c h e que 
conducía la madre contra 
un tren.— (Efe) 

NUEVOS TEMBLORES 
DE TIERRA EN LA 
ISLA GUADALUPE 

POINTE-A-PRITE (Gua
dalupe), 12.-— La isla de 
Guadalupe se ha visto sa
cudida hoy por quinto día 
consecutivo por los tem
blores de tierra, proceden
tes del volcán del monte 
Soufriere, que tiene aterra 
das a las 24.000 personas 
que ha habido que evacuar 
en sus domicilios por la 
posibilidad de que fueran 
alcanzadas por las lavas 
de la erupción. 

Hoy se registraron dos 
nuevos temblores, con lo 
que asciende a 89 el nú
mero de sacudidas conta
bilizadas desde el pasado 
8 de Julio, fecha en ta que 
el volcán comenzó a arro
jar nubes de gas tóxico y 
de cenizas volcánicas. 

Unas 24.000 per sonas, 
habitantes en Basse-Terre, 
capital de la isla y que vi
vían en parajes que podían 
ser alcanzados por las la
vas, fueron evacuadas el 
viernes y sábado pasados 
a un lugar distante unos 
24 kilómetros.— íEfe) 

LLUviAC 
TORRENCIALES 
E R A R O N • 

TOKIO, 12.—A ocho as-
endían el domingo el nú

mero de muertos produci
dos durante las lluvias to
rrenciales que azotaron la 
isla japonesa de Honsku, 

en la costa central del Pa
cífico, informó la Policía. 

Ocho personas han des
aparecido y 14 resultaron 
heridas. 

Las lluvias provocaron 
más de c i e n derrumba
mientos y la destrucción de 
cinco mil casas.— (Efe-
Reuter) 

E S C L A V I T U D 
C A M P O D E C O N C E N T R A C I O N 

E N S U D A F R I C A 

BONN, 12 .~ Bajo la apariencia de una clí
nica siquiátrica se oculta en Sudáfrica un cam
po de trabajo en que se hallan recluidos 11 500 
negros y 760 blancos. 

La "Liga alemana de Derechos Humanos'' 
y la "Comisión contra los abusos siquiátri-
eos" ha dado a conocer que en Sudáfrica exis
te un así llamado "sanatorio siquiátrico" donde 
se hallan internadas miles de personas para 
ser sometidas a "terapia laboral". 

En relidad, viven tras gruesos muros en que " 
apenas se abren las ventanas; duermen en col
chones sobre el suelo, al aire libre, llevan el 
peso del trabajo y no cuentan ni con servicio 
médico ni siquiátrico permanente. Tan sólo hay 
una enfermera por cada 300 pacientes y no re
ciben más tratamiento que drogas y electro-
shock, este último sin anestesia pues "resul
ta demasiado cara". 

Martin Ostergag, portavoz de la comisión 
que ha investigado el caso, asegura que se ha
llan sometidos a trabajos de semi-esclavitud 
para una empresa privada que, anualmente, 
realiza beneficios por valor de siete millones 
doscientos mil marcos alemanes gracias a di
chos "enfermos mentales".— (Efe) 

L E R I D A 

131 ovejas muertas por un rayo 
LERIDA, 12.— Un ,.:.,Q 

causó la muerte de 131* 
ovejas en la localidad de 
Senet, t é rm ino municipal 
de Vilaller. 

El valor de las r e s e s 
muertas asciende a unas 
600.000 pesetas y la mitad 
de ellas pertenecen a un 
sólo propietario.— (Cifra) 

ROMA. En la foto, la í̂ ctriz italiana de 22 años, (Jabriella Lepori, bañán
dose en una fuente pública cerca de su casa al norte de Roma, a conse
cuencia del caluroso verano que sufre Italia. La actriz declaró que está 
muy ocupada trabajando en la película "Una chica para una investiga
ción perligrosa", y no puede ir a la playa. La acompaña en la película la ac

triz francesa Francoise Prevost.—fTelefoto UPI - CIFRA GRAFICA) 

17 "CABRAS 

HISPANICAS". 

PERECEN 

CARBOMÍ2ADAS-

ARENAS DE SAN P E 
DRO (Avila). 12.— C i 
"capra hispánica" he 
dido su instinto o falta1: -
fugios naturales para a 
en la montaña, porque !7 
ejemplares de esta v; -
cié perecieron, en los 
mos días, c a r bontéát as 
por descargas e I é c trices 
originadas por tormo • 
en la sierra d*3 r,•" •¥ 

Estos ejempiares de ca
bras montosas son únicas 
en e! mundo y, hasta aho
ra, tenían fama de poseer 
un gran instinto para refu
giarse en lugares adecua
dos cuando prevén- una tor 
menta. 

La "masacre" de cabras 
fue descubierto en el puer 
to del Peón, en el término 
municipal de El H o r nilio 
(Avila) por un pastor. 

Avisado el "ICONA", es
te organismo procedió a 
recoger los trofeos de es
tos ejemplares. 

Parece ser que es la pri
mera vez que se produc» 
un accidente de esta índo
le.—(Cifr^ 


